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f V i e T n t f , M 66 J u n W 1923-
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N G O G K N T R A L 

O a i X ^ l t a J U 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d o x ^ e s o t ^ s 

P r é s t a m o s y d e s c u e n t a s , A p e r t u r a d e c u e n t a s c o m e n t a s 

D e p ó s i t o s , V a o r e s d e R e n t a , C u p o n e s , G i r o s , C a m b i o d e m o n e d a 

I m p o s i c i o n e s d e s d e DNA. P E S E T A h a s t a D I B Z M I L ; i n t e r é s C 5 U T R 0 P O R C I E N T O A N U A L . 
K l régimen l e g a l d e l a s i m p o s i c i o n e s e n l a S e c c i ó n de C a j a de A h o r r o s d e e s t e B a n o o T a c l s r a m e n t e o o n s i g 

• a d o e n l a l i b r e t a q u e se e n t r e g a a los i n t e r e s a d o s a l h a c e r l a p r i a i e r a i m p o s i c i ó n L a p r á c t i c a s e g u i d a desde l a 
creación d e l a C a j a e s la s i g u i e n t e : S e a d m i t e n e n e l a c t o l a s en tregas y se p a g a n t a m b i é n e n e l a c t o l a s c a n t i d a 
des q u e d e s e e n r e t i r a r los i m p o n e n t e s . 
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H o r a s d e c a j a : D e 9 a 1 y 3 '/a a 5 
.-E-Sí 

E s t e B a o e o , e n s u c a s a C e n t r a l y e n 

l a S a e a t t s a l n ú m e n o U e o n f c i t a á a r e a 

l i z a n d o l a s o p e r a e l o n e s d e e o m p f a y 

v e n t a d e V a l o r e s , p e n o V a o i o n e ^ , e o n -

V e r s i o n e s , e a n j e s , a g i t e g a s i ó n d e h o 

j a s d e e a p o n e s , s a s e r i p s i o n e s , e o b t r o 

y n e Q o e i a e i ó n d e e a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a n o o p t i z a e i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a e l a s e d e 

v a l o r e s . 
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U S U F R Í S 

D E L ESTOMAGO 

too* al rteimao d«l 

a y d o ^ r todo» lo» 

catarpitolu 

A H i S M A C H A Q U I T O 

Nnevo Tratamleato M o d e r n í s i m o 

E l D r . O R D D Ñ A c u r a 

R A P I D A M E N T E 

el V e n í r c a , S í f i l i s fi.üapctenda.íottuu nuíT9 
y espedal trataralarfc Mbaeririsimo. 

MAMBLA DEL CÉliTRO, 14. prlHClpal. - CLHn» 
(frente-calle Fernaooo) l 

t r t O S O l para lavado3 de big.cu' 
ma.—Venta: Centro de Específ icos . 



E L P T L O V Í O V i e r n e s , S i ¿te J u n i o da 198S V A O . 8 

¡PAHA. C A B A L . L . E : U O 
O S S S O E 3 * 2 S A S . A M O S N X J B V O S , 2 1 , F e a 

í a i i r e s - ! i i i 5 e D 8 e - 8 i r o s - i a f f l l i O " 8 ¡ i 3 í a ! i 8 S - S i a l § s 

B a r c e l o n a - ü a m b l a C a n a l e t a s , 2 y 4 

scai. 

u e d a a b i e r t a l a n e g o c i a c i ó n 

d e l o s c u p o n e s 

e n c i m i e n t o 1 . a J u l i o p r ó x i m o 

E X C U R S I O N E S A C O M P A Ñ A D A S 

P R Ó X I M A S S A L . I D A S P A R A 

P A R I S Y L O U R D E S : 3 0 d e J U D Í O y 1 4 d e J u l i o . 

S U I Z A Y P A R I S : 2 1 d e J u l i a 

Solicites* fol íetos deíaSL-sdos. 

D I R E C C I O N T E L . F : G R A P I C A 4 

A R S A N S B A N K 

Aparudo de Correo» n a mero t 

TeMtoaos n ú mero» l ^ S 1 A 
I 453»A 

ííeapsaí en HiDBIO: Avjoida del Ooids Ss PaáaiTer, 18 

* B mi l i s .—tu> ia . t i o r * » 14: Ce i syO, o. f l a r a i a r m i . — 8 OÍ I 

1 ^ S c ? n o V J T Í X ^ Í Z J L ( I ^ ' u i ' g « . c i ó n o s ) 
<MU> á b i e r u u t u t t u Lab xcu^rtt >c J da ü u y y que ne e l e r a i t a ai no se 

* * p í w u n buen p r e p a r a d o , que a (a • e s r e ú n a l a v e n t a j a de poder aer r e -
™on*íi(iado, tanto en a l h o m b r e sarao en ta m u j e r , p a r a ^ u r a r s u s d»ver»»» 
•'•enplae. c o m o s o n : b í e a n r r a a r t a í p u r K a i ? i o o e s ) í r n t s e i o n e a o is t l t ia . u r e -
*Ui» eota m i l i t a r , « a a i n i t i s . v o l t i l l a . inf iamaoionee ds la m a t r i c y flujos 
niancos C u r a r é i s •,ftD><iatnpiite t o m a n d o . a » G ^ a j a a s R u a n a f lowlso in . &a e l 
nnioo ppmmiic o f t e a í . s i n r a t i e a r al ast^mafio n» io« r t f lones 
•"'«ansf 0Msoeeto<= S E O A U a : : t i R a m b l a de <ae F l o r o » . 14. B A R O E L O M a 
_ ^ T r e ^ a m l e n l p or^liiaarlo 16 diae 

T l > * CS<a« A I ' V - a B nr-teymeda-ls» da U majsr — Cmigl» — Vía» Ürinaitís», 
^ _ * * » J V A f c ? Í A C o n s u l t e d o U a l y c l e 4 « 3 - K o n t a s i e l l a , I S . I .e 

C l r » l A / ^ n i l M R m ^ ^ ENFERMEDADES DE LOS NlSOS. 
¿ T * • W W C l # 1^51 « 3 E r f ^ Médico de la Casa de MUertcordia 
^ ^ " ' • a martes, fueves y s á b a d o s , de 3 a 5. — Malmca, 00 principal, I . * B A R C F X f t N A 

T a r f S c t e s o e c i » ? a . a e a o » > r e r » « . 

i r - > A i r í W - r t f ^ l V n v , a 8 UB3'ílftS9»''S S I F i U S 

b i b l i o t e c a s , M u s e u s 

y A r c h i v o s 

BlbDetcea (súbita* obrara da la C»e%«B 
Sociaiiaia. — Pasaja de ¿ a s Bsntki, a. « 
Abierta lados loa dlaa iaDara&i«« As sieto 
y otadla a diea da la aotíoo, esocpla toa 
juórooie» y ios dlaa faauvoa, da diea a dooa 
da la niallaaa. 

Arohlio HarJcIpaL — Ra al piso aaguoda 
da ta Gasa Uunaioiurlai.—AtHeeio da diea • 
uaa 7 da cuatro a aiala. « 

Inatltut d'Esiutfia OatalaM. — PalaoVa da 
la UeeeraliJad Untala na. entrada ewr la ca 
lla dot Otiispo.—Abtarla toda sá »flo. de 
diea a una y da cuatro a ooae, msoue toa 
dlaa {ratlvaa. 

BibUoteoa dal Coiaaie da MadMna.—Ka 
al plao prto«i»al dal Uoupiut Quu;o.—^ 
Abierta da nueva a dooa. 

Bibllotasa ProvineMI.—Bfl tí plao prfoeU 
pal ds la UnWersldiuJ Ulorarla.—AWarta da 
nueve a una y media. 

Patronato da Otagoa y BawloISBes da Oa> 
Caiuta. — Torrea Amat, 6- — Ablirta Uniua 
lo» dlaa da dle* a ooa da ta tarda. 

Biblioteca da la Eaoueta Eiamantal dal 
Trabajo. — Ur^et. 187. — Abierta ludoa 
loa dlaa laiiorabies de seis a oobo y mo lla 
da la nctstia y io» itoculaKua da «lia» • doae 
r media de la maflana. Loa dlaa taaUvae 
entro semana uarai*aa-«ri abierta. 

Biblioteca a n i c . — í ' a n a o de San Jaan t i , 
»rlaatpat.—Abierta Ujda «4 aflo ún nueva a 
tina y ds ootto a diea ds la oooba, menoa 
.os días festlvoa. , 

ft.-or.ivo de la Corona ds Aragón.—Sn el 
••iifl.'to de Asta nnmhre «alie 4e ios 'Wndoa 
de Dareelona, — Serrteto pdblleo: da t a 
! i . — Visitantes: da I t a t í . 

archivo Oel Real PainmonM.- -Rambla d* 
Santa Ménica, i%, ortaettiat.—Abierto da 
/suevo a una y de otooo a aleta. 

» a a a « a ^ a a a « a « » * a a a a « « a « a 

G u i a d e F e r r o c a r r i l e s 

e a í a l m l a y l í n e a s d i r s e f a s 

a«~WEMOH S M " o»Td¿S5>a. L i a ñ c m a s , 

C E N T R A L E S O I PKRItOOARfiU.Sa t B 

E S T A AOKUhiaTRACIOR 
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P A O , - » ^ternoa. S2 M •Jimio de 1 9 » E L D I L U V I O 

C O N S U L T A m ~ 

é» en fermedades «la l a pie l y de loa I 
i l a l e a . T f t l l e r s , W . ent io . ! 
de 6 a 7. l e s g o l e a s l e n i U m m 

E S . P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

Y E A X R E C A F A B A R O / W L E A 1 
Teléfono 8600- A. — C O M P A f i t A cqj •* n -r» , T P * T " " n P i . Hoy. Tlornaí, « l a » dle» menos euano. - i.. 
MAaTINPZ s i BHA.-Primara acv/ i t w C * t > f c l i X X X X t * J = S • = » • > • W O i X O U e n d i o s o O í D e c i A c u i o d e Mnardo lli.r<ju!na 
J- J ^ [ * A v o R E A t a ereadúu da catalina Barouin. - buuiuuaa presentación. - Mañana tarde, a urecíoa popuiarasi n t a d r l i t a l | tael-j i)y 

'¿ouru». 2 . -a i lroao aoincomadla en [r»-aac-los leAmiclreg --r^\- UJ ^ . ^ v a a ^ i ^ m ^ • .• T I U • n a wm. 
y la eomadlaen dosac«J«. de Uanmaz Bmrra M a d r l i U t S . — Domineo. ftnlca ropre-íonlac On en funclúo ae tardo dei faimi«> <• pcciacuio B l 
p a v o r«íil .—N'ocho: L a t r a ' e c S I a a » M a r l c h u . — - o deayacnn ou oootaduría. -¿¡W' 

B i a u m m m m m m m m m u 

X " V O J L * X 

CompaCia d é zarzuela y a p r e t a 1*1 Í N E D O Y B A L Í S - Í E S T E R <W teatM .19 laZarzuatada Madrl. £ 

Boy, vlernet, tarde y ououe. grandes fauelone» ea 
HONOR Y BENEFICIO del eminente barítono JOSE L.UIS LLOlíET 

Tarde, a ta» cinco, a precios ecuiiúmicos. Uuucas a cuatro p-seta». — La ra; z u c a en 'iua actúa v cuatro cnadrus da itrandloao éz lo . Kxllo • 
crecíanla de José Rainoa Martiu • a M r%n iá^rt í B U O T T O , P I M E O O . B A U L , t í « X í l l » . t u O R K X — xartuela • 

Ltusciiru Jacinto Onetrero. a«a w * * * ^ * * < a » ea an acto y dol cuadrua, de A. Oiireroa, mos lc» dt l Mueacisdo, 

Q O S t P 6 l l H O P P B U t O Huevio Bailestar. Uorety demaa urincl, a oa artutaa de ia Compara^.—lin ai nî  
cup.eis du au oo.ecto reperboio. acumpatiad 
R E Q U E . — C S t r d l O d e l P O e m a dgexiaCoaip.inia.Sautla>r'>.-~30i')a(cantaDInSda Tiarael Alaria) 
por JuaeOaa Bu^aitj . biaiilu Vcaiiieil . JosA L m * Lloret, B.'flora UunzAiez y tefiores Soior, Uaileiíu y curo ganara!. — La acciún en un uMí 
Imn^loarlo. unoo aOoaantoa da nuestra i r a . uit is lra IB unjii^.-ta - i ancor de la partitura el matstto Sabina.- La zanneia en un actuy timir • 
cuadrua del ti.aesiro tícrrauo, t, A C A N C I O N O B L . O L V I D O , por in aefiorlia Miry «enorea Kuentea. Lloret y deisaa prlneipalea nniBtns 
de la Compaftla. — Malkana. «ab'-Mo. tarda. Uncaca. doo puaotaa, — L , A M O . M X i S H t A . — Noche, irrau procrama de verDana, S obras, o acios: 
L A S M A R I S C A L / * » , N e L V A y L A M O N T E n i A . — DomiuRo uirac: j . a c a n c i ó n d s l o l v i d o . N c l v a 7 L o m o n t a r l a . — 
NOCHO. L A I S S Y M C L L A K H B A - M X K , N E L V A y L A M O N T E R I A . - ITOsima aoiuaua, últliun de la tnuipo ada. - Tmiasiaa t.iriie> 
• precio» popularos. Butaca, dos posetas, L A M O N T E R I A . — Sa >)ei>pacba en contaduría 

bsoqulii al Oenaflclado cantara rarKH 
seOor Lloret, - .NocTie, a las a l e ¿ el divertMo ourrnmta M A N O L I T A L A 

Unco rmn^uiicu eu na seto dei maost-ro director y coaoertadur fs* | Jj^ 

concierto, IH ffentu senurita R O S I T A S U R O E « n 
i ai piano por el 

iBaaSBaBBBBBBBBBaBBaaaBBBBBBaBSSBBBBBBnBflBBBBBI 

BBSaBBBBBB SBBBfiaBBB&BBBBBBaBBBBBBBBBBBflBBBaBCBBBaBaBBaaBfl 

T E A T R O 1 3 J E ) I V O V l ^ U A L i t í : ^ 

C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a d e l T E A T R O L A R A D E M A D R I D 

ffiií£SS 

s 

O l r e c t o r d o « H C M I H 

B e f , Tlernea. coebe, a m-. dl^a, novena Muda: La ci media en -ios actos y un epliuiro. de loa beruiaaot Quintero u 

H . M X J J N T J D O 3E5 S X J I N T 3 S r X J E ! TLM O 

Malla .a. urde, a las ameo. matiafte eeonúmleai La eamedla en tres actos, de Ffillz Caraseny L a a s i l a r a pras ldanta-—Noel te . a Jas s¡ 
I disii Oran función da Terbana da San Juan 

P R O O R A M A M O N S T R U O 
Do» obras. dos-.aeU acvis, seis: E l o t a n d o o a u n p a f l a a l o y el Auto del ano L a m a l a laar, insuperable inierpreiaclOu — Do- i¿ 

j rnlnaro. lardo. L a comoffia en tres Betos. P r o n t a a l a v i d a y s i aatrem«8 A c a c i a v M o l l t d n . - «oebe: K r a n t a a I » v i d a . - 143 1 
i brevei P o r t u n a t o , creación de Slmo-Haso. r o ncau cli.-i ou contaduría. n 

BBBBBBBBEBBBBBBBaBBaBBBBnBBBBBBBBBBBB! 
• 

IBBBB BBBBBBBEBBBBBaBaBBaaBBBBBaaBBali 
C o m p a A l a d a d r a 
m a s V c o m a d l n a 

frunor actor ALFONSO M ü S o z . — Hoy, Tiernas. — Roebe, a laa asea. — Primera reprasentaelSn da la aoraia escfin'.ca ec cinco acto» 
verdadera loya teatral del insigne Ion Jacinto l enavcnle, 

TBIOIJFO de MAROABlTa X1K0U. - B i u u i s i M * PBsaic.MACIO!<l.—uanana, sábado. Urde. L a B x t n s A a . — ¡«oehe, v o r b » o a d e 8an Joao: 
Í S f . ^ í ™S2V"^0t.'1"!l0 «c'oal L a o a m a d a l o a C a m a l l a a 3 E l a m o r a n a p a s o . - L U U Í S prOUmo BSTBKNO del drama eu 
iraa actos de Lula da Araqolstaln R B M B U I O S H E R O I C O S . 

O a B B B B B B B g g B B M B I i a B B B B B B B B B B B B H a B a B E B B B a B a B B a B a B B a B a B B B B B B a B B B B B B a g B W a B a B a B H H i a W H M B B g B » 

i B B B a B a B E B B a B B B a B B B B B a a B a a a e X S B B n B B B B B B B a B E B B S S B B B a B B S B B B B B B a B B B B B B B f l B B B B E B B B a B B B B a B a B B B B E l 

• 

I 
O r - a n T e a t r o J B s p a f k o l 

Teléfono 1242-A - Compañía de Yoderil y grandes espectáculos de S A N T P E S E y B E R G E S 
Primera sctrix «SUNCION CASALd, — Buy, Tiernos 2i de Junio.— i arde, a as dnco. - entrada y txiMea, 0MA p^aeta. — Ultima del a laen** 
TodeTlI i v o a t a , a a r 4 m o v a l - Nocbe, a las diez.—Orandlueo éxito-. P a e a i n m a A a t — o l a m o r a l d a l a R - m I M a . - M a í l a r , 

I 

I Í K . • • o ' " " ' a a r a m o v a i - nocne.a :BB aiez.—uranniueo azlto: P a e a l nmttírtt o l a m o r a l d a l a B - m t t l a . - = 

•abaiio^iarile. a Isa cnatro y media.—Katuponilo Tennonih popaiar.-l.* U n n l n o t d a l P a p l t a v - 3 - * Beprlssa da L a p o m a d a l P a r a - ' 
afa.-Nooiii>, a U»diez.—Oran fnnclOn da V e r b e n a . - f l o b r a s l - i e a c t o a l - í i i a a c r a t d o l a a n o t a n (doaactoaiy reposición de n a l * 0 " S 
d a las P o n t d a l Csat o L a M a r l a i a d a l ' a l l v i o . 



• E L D i u r n o Viernes, 22 dé Jun io da 1823 9A.1L • 

T E A T R O N U E V O 
Compañía de roderU lineo y ISTCOM*. UrW*» por 

el zrttíoefHito* primer aotor 
S A L V A D O R V I D E G A I N 

Hoy. nernes, — Tarta, a laa cuatro y roadla. — Prealoa popular M I 

£ 1 í r i a a f o de SaSete " L a V e n a s de O h a m b e r í * L a h o l a de p a r n 
soafce, a las nueve y UNÍ» cuartea-

* L a l a g d a l e i a t e g a f e , v E l r e p t o d e b o d a . »• E l g r a a M i 

Teléfono «89 A.—Oran Compa ola zaOBü-PeSa.—Viernes, 9 Junio IMS.—Ta-d«, no hay fonelún para dar logar al ensaya rsaeral de la OjaiMa 

L . A N O C H E A Z U L 
Rocho, a laa días; Estreno en EípaOa do la oporaea vtonesa. adaptación de Oabatni Olral 

L r A O C H E A Z U L * 
con decorado nnero.—Sxlto sorprendente da interpretación.—S&hado, rerbena de San Jann.—Acontedrnlento Teatral.—Después da la fca-
CUIQ la aedon» Zufroll, en obsequio al pdbllco y por tínica res cantara escocidos couplets con el arta y 41» t inaón que tanta (ama la han dado 

IBMUMUBt 

E M M B W — i m a H M W i » — — H B B M B g a a u i i u u u n u a i c a B a i u u u i u i 

| G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a ñ o l a d e a a r a u e l a . o p e r e t a y r e v i s t a s , d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E U T 
noy Tlernea, tar le, a las cuatro y media. Oran "Cr»"! g ^ . - f r l T| " I <-> c 3 < a l ! l l e > ! l T T * 0 Oran repurto. Ma^nlfle» preaaat»-
mallnóe popular con la zaranelü en tres actos •*—*-*• C^i.» •. • a, a'*-» wa.'CT • • •«- * - ' clón. Pataca primera clase, S ptae. 
De sagraada, rao, Señaladas las demás localtdadea. — Noche, a laa dlea menos coarto. A. po l lcKVj i i ¡« n a m o r o s o i>&bl loo fus M 

fanp¿S2?o l imi f i ?^ S E G U N D A R E P R E S E N T A C I O N d e l a f a m o s a ó p e r a e n t r e s a c t o s 

C a y e t a n o P e ñ a l v e r 
acompaiiado por Mmeamilm» C a s a s . J u a n B a u t i s t a C o r t a y B n r t a u a Bsut.—Sibado, I -a O s n e p a l a . por PeüaiTor. 

iSKsammmma 

M u y e n b r e v e T o u r n é e A r t í s t i c a p o r C a t a t a ñ a d e l 

¡ T e n o r E H t ó C I X J I O - V E S N D I ^ E S I L , ! 
Galle San Medí 10. prínefea!, 1.a. Sans B M P R B S A a . B A O E X 

a yompaíla de Comedia del Teatro Infanta Isabel de Uadnd.-Dirección artlatica ARTDKO SBBKANO. — Hoy.Tiemea. twda. a Ka 
Matiníe popnlarr La comedia do gran risa en tres actos, Teralóu de los señores Ontlérrea Bol» y Lela de loe Btos. 

Q u e s i o ¿ o s e p a P e r s i s t i d a 
Soohe, a laa <Uea Ht clsmoroso y creclunte éxito en cnatro actoa, adaptacldn de loa senoroa Uapaaaa y Losa da Asa , 

L t » P i m i s i t i e i a E s c a r í a t e 
g Uaüana. sábado, t-trde. MaUnéa popular: Q u a n o t o s s p n F e r n a a d s k — Noche, Verbena de San Joan: Ua K ^ w t l c a y C a M n a -
g p l a c í a R s e a r l a t a . — Domingo, tarde y ¡loche: t̂ a P l m o l n s i a E s c a r l a t a . — Todos los dlaa: I g a ^ i ^ t a ^ t e i s » a ^ j o B « a M . 
g , 
B B B M W a « » W M B ^ E K W M W l s a M M M « ^ p g | | B a O T B B P B B B B « I M B B I ^ 

T B a i t r o G a y a 
^ O M P A N I A O l i A L T A . C O A I K O I A 
Díaz-Artigas - Dirección: M . Díaz de la Haza 

Hoy, neraes, noche, a las dleip F.STRaNO KM BARCELONA de la graetsaa gomadla en tras aeto, 
de Andrés Plcard B t , S U E N O 015 nxsx. éxito «raade en Parla y Buenos Aires. — Protaco, 
nlstn.- per.lta Dlax de Artigas. — Maüana, sábado, tarde, precloe econóoileoe: M A Ñ A N A O B 
S A N J U A N y última de N U L S V T . por Pepita ttat do Artltras. —Noche, rerbena da San Joan 
eíirtrtl cómico, seis acWS! L O S rAlL.v,OMias OE5 M O N T T y E l . S U B N O D B 

G l f l B j ^ A T Ó G H A F O S V V A ^ I E O f i D E S 

BBBBBBBBBBBaBBBBBBBBEaaBBBBigBBBBBBaBBHBBaBaBBBBBBaBBBBBMamBBBBBBBBBBBBBB! 

C O U S B O D B V A R I E O A O E S T B I M P O I Í A D A 1 9 3 3 - 3 4 
• H o y , v l s r n s s . t a n t s . a l a s c u a t r o V m s < l l a . - N o c l a s . a l a s U J s z . - B K . M B J O B C U A O R O D B A T R A C C I O M B B 
5 PROYECCION DE NOTABLES PELICULAS — 

3 DEBUT DE LA SIMPATICA BAILARINA 
S - A - X a O l N T - A . 
I 
g ÉXITO de las FAMOSAS MALABARISTAS 

S F O U R C L O V E L L Y G I R L S 

O H A N D E S O V A C I O N B S AL. O R I O I N A I , T R A N S F O R M I S T A 

- L A i W L P O 

GRANDIOSO EXITO DE LA EMINENTE CANCIONISTA, CON REPERTORIO NUEVO Y EXCLUSIVO Y RIQUISIMA PRESQfTACXW. 

1 S / L ^ í V í - A . 

I.tinmn. s s r a t a « I ' o . i o r e y d o s p e d i d a d e M A R I A C O N B S A 
BaiBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB>BBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB«aM«5 

I 
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A c a d a ¥ á . h o y a l a r i s t o c r á í i c o 

y p t x k i admirar al genialísimo actor intantil 

G U e s l e y B a r p y 

( e l C h í s o d e i « u i P e e a s ) 

L o s c í l c o s a l a e s c a e l e 

C ü a o T e a t r o C o n d a l f O f t a a C í q « B o h s m i a 

Boy. TlemcB. — Tarda y aoelM.-Proxntisaa •atapealoa, — (SI E T B f;XlTO?L-La hermoaa eomeíla 
S u s l l o r a d o s c ó n y u g e s " X 1 ^ " 8 L a c o n q u i s t a d a T r i q u i t r a q u e y S a l d o d e c a l z a d o 

L a t r a g e d i a d e l c i r c o - ^ U n w H o r a f a t a l - p ^ c „ u a i a o ¿ x l ^ m « l 5 P o r q u é l e m a t ó , 

i 

E A T R O 

m m 

BASTA 
R I E 

APLAUDE 
E S T B E 

»BgBWWH8WWBHWMBIIMBBMMBHaHBMBBi 

B O S Q U E T ^ L E F O I ^ S O 4 7 7 - G . 

i P M J I i l I R I i C i O l 

BOY, V1ERMES, A U 3 DI&Z SOCHE. GCJÍ U HUQR SCMPAÍHA DE GI3C0 DEL MDMFO 

I ^ O S V O L A D O R A S . " « Í S T S S ? ^ . 

Siente e! ftlo g 
j el calor, B 

El pfiUlieo b :: 

E J L * B O L I D O 
B ; terror de la audacia — Kraoclonantlslmo aalto en el espacio a SS metros de altura 

T A i I>««<S« bojr . v l a r n M . f u n d ó n • d i a r l o . 
• • U K a B B U M U U I H E B I B B U U U U I B U B X i 

CON C E « E « * l í O H U M A N O 

T e a t r o s T r i u n f o , i V l a t r i n a y O i n e r V u e v o 
Boy. rloraaa (rrandloao 7 colosal programa da taleeelonadaa pelicalaa da extraordinario ís l to , atuatua «°!act imente eacotrldo*. siempre las meló'»' 
fc^cec',üo,¿ton-,- ¿ 3 F » o r c a n é l o m a ^ t ó ? 2 ^ " " ^ w m p £ « ¿ f B a ' i ? i ? a i i c o i ' L U C Y D O R A I N E 
¡ Q u © v l o z i o r L l o s l o o s a o s ! S ^ n ™ . ' - L a d a m a c S e L o n é r a c e 
^ • ^ f f ü í f i M " * " 1 1 3 N r i c o m . o c 3 . e s © m . r > a p > e l a ^ 3 . o i - , ^ - L o » j i n e -

^ T l i M S m - a ^ ¡ r s ^ r 4 0 E l h o m J b r e s i n - n o m b r e 
prorecUnduaa «1 sexto libro.— Oomlniro. noelia.aetranodal aépUmo libro de ex . H l > m t » r " E S I N N O V I B U E . 

t e s d e l N o r t e 

• • • • B i u a n n m n n H K i a i B U R B H a a a a B i 3 E i e s ] B i » B n n B B £ ¡ i B U M B n x n u B n w n B U U B s n 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Oran Clae de tloaa. — Notable quinteto 7 trio. — Hoy. nernea, moda selecta, el mft̂  eraní* 
aacc^a da la temporada.- «Naauek el esquimal* todo Baree.o ia dabe ror esu película docu-

t mental, lo ¡oas Interesante, arrleazado t cnrtoaoque ae ha proyaetado. aensaclonai expeoi-
• l í í ^ 0 f*' '18' borri.roaua iormouia» da nloT* y coa na frío de M arados bajo c«»o. que pnaleron en per.arro ias Tlúaa do los TalleDM» 
• •xpefllrtonarlos. — •stranevi «Los Í3rlllant«j d<> Rosla&s, precio»» comodia. — «Penco y la banda rolstertoía», cómica de frun risa.—DomlnffO. 
P . ' •tBa "^clualra. €PUQOL«IOS V orucioneo. deliciosa cmedia amerlc-ina. — Lune-, tiran acontee:taleoto: «Doloretos». Recora ttimj 
B aaaptaeion etnematorraAea de la célsbre xarzaela. do coatumbrea Tsifnelaoa'.oiiirlnal de Canoa Arnlchea. mO-iea de loe maestros Vires » 
H Qoielant. elacutaodoaa la preciosa partltara de tan aplaudida xaraneia. — Precio» corrientes. 
BBBBBBBBSBBI IBBBBKBBCBBBBBBBBBBBBBBBBBI lUBBBEBBBBBBB BBBBBBBBBBBBBBBB BBZBBBBBBBBBfBl1 
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E L D I L U V I O T i e r n c í . 2 t áé Jnnfd de lt>23 

C I N E S I M S P A R K y R O Y A L . C I N E 
Bok Tiernos, c a o mod». — K P f 

sltei 
n o m i b r e , " S S í ^ ^ ^ í S S : - S a l d o d a . 

c a l z a d o " S S ^ 1 ^ -
fí-SiSr: " E l j i n e t e i n f e r n a l r r t v ^ ^ - A c t u a B á Ü a . G a a m o n t 
tmeae dele B0pSlme JoinM» E l h o m b r e s i n n o m b r e . 

h o m b r e s i n 

- ¿ P o r q u e l o m a t ó ? S f f Z X S r ó S r & t S S ? ? . S u a U o r a d o a c ó n y u g n e s i 
^ Msnan» e á f ¿ a » r i i n i lliiasni 

piurmue. — Don.teco. DO«M.I 

• • a l v a a a H t t H l n a H i n a n a H a B B H i 

A C S O I I S T S Q p a n s a l ó n d e m o d a 
ü a j vl íraes tarde 7 Doehe. —OraadlMoa tuoffieaaa tSm I # t n 

¿ni-» Kxr roa - La* mnrtUa» »H«ai»« o n a t a u 
T p i q a i t r a q u o - H o v a f a t a l -
S a S m m í - a t r a g e d i a d e l e i r o o - ^ S ^ s ^ ^ 0 ^ ^ K l l i l f o d e l p i r a t a , 

•d* l.um m a a s i r o s <1«1 e i x a n t a d * . por ios renombraitoi -

d e c a l z a d o y L i a c o n q u i s t a d a 
S u s l l o r a d o s e ó n y n g e s 

l e í p i r a 
arlUvi» Sandra «Üo-waaoft Alad SKoóc Oatetrd 7 user«*s 

E S T U D I O C I R E R > . 
d i 2 3 . O < ± & I M L O d S9k 

S « l « e t a o r q u a s t r U M D A L* M A U. 
K S 2 ? i ^ M i t i T r o t i n , § S S , - E l m r a a d o y l a m n f e r , c S K ^ W S r « N o h a y ! 

* A d o s d u r o s l a d o c e n a , " " Z ^ t J S J S J t " e o m o l a i n v e n t i v a , " ^ T ^ c ^ u S f 0 " 

n 
12 .t .VISLA D B C A T A U I N A . 3 7 - B t , a.ax.OM 

AtAS O O i W O R T O S BAiaCSi*OMA 
Sor. Tlarnei) ¡Exito l uape r 
t f ^ ^ - V c í l i ^ r r u ^ r Gazasdo fieras e n A W s a c o a e l r i f l e y i a e á m a r a Z í S X , ^ % £ S £ Z t J S S J Z ? Z 
¡a* saalones de tarae 7 notó» uasta el din 34 del actual laciuatTS. — üi drama de gran '«Buacldo. U a c O t u d . por ai eonocllo actor r n a k 

.ddomrraa . 8 0 a a n ¿ 0 c a 8 r 0 Q g i b o x e a d o r a r i s t o c r á t i c o , > Jioaa etnu de arautacaa pa^llisiai 
N o por el Inceageaie parra 

Ketrlaat Oaaay, 7 la ctandloaa 

B m M M » t o M a M » M B M M W n W M B M M « W W a H S B m B g B l i a M l M M I 

«07. Tientes 7 todos los días aesiox MoKSTaoo eoDunua ds trae 7 medís tarda a doce ooebe. — La ¡rraadiosa exeaetda del popaUr asas 
ANTONIO MOBSNO Utatsdai 

E L T E S O R O D E U N R E Y - E L C L U B D E L O S C E L I B E S ^ ¿ K T í S ^ o á S J ^ 

E v f í L o e - » c a . © s s > T J i - é s - ^ ^ í m ^ ^ . c u « f l o r l á n * s e g a n a e i « c o c i » 
Kl ala 23 VUpora de San Pedro I n a u d u r a d A n d « i » ü X i l f e - P l , A T A a* los Ba&as da Bao Ssbaatiaa. 

" V e i i a t o 

: f i 1 re a 3 3 3 s s - G r a n v í a L a y e t a n a 
n •oca] míU rrüoOo y cómodo. — .ioy, Tler^ei. Ortn Moua. — C A R M O O I Kt, n K S C l i i O A D O . por WllUai» 3. Bart, laa <la>.eAdo por al pMHoe 
Pnlíraoi» Ajarla. — U.X'A 8 U U N A ri,.Ví.1AJAOA. por Koüiut Warwlei. bita ds gruo IB!«.-*•, rrrjrniaM ajarla. — EL, HOJMSRBS « D I 
NOMBBK. proyectandoaa ai sexto libro, tltnlndo «La Costa d« oro*, por al ilmpitlco art i l la Qarry Lindas. — BCMMSAIXMK O S O R O . draasa 
«tslasaate. — U I N A l * : « U 2 B A í»K.l-iaMoaA.o<Jniiea da f rao r ú a . —Lañes, colosal prosrrsma todo catreaos, entra ellos o " 

D u c r i a , del Mlect<i Programa Alarla. — <UPor «aiA l o twrntdT por la rotna ds la bsllna Loe» Dóralos 7 oí: 11. 
'';ss 

K U R S A A L 

A R I S X O C R A T I O O 8 A L . O Í V 
T e s n p l o d e l a C l & e n r i c i i o á r a f f i 

itLian ds reunida de 'aiolilas dlatln 
SOS .. — H07, Tiernea, «rancio*» ̂ ¿ ¡ ¿ V ^ ^ S u s l l o r a d o s c ó n y u g u e s ' ^ i ' f Z ^ - a ^ o t ? * 

¡ L o s c h i c o s a l a e s c o e l a l w ^ e T S l ^ ^ d o " V a ~ : ^ n g ^ ^ ^ T O í S S a K - A c í t a l l f l a d o s G a a m o n t 
Hxito ruiduao ds la super pr». IA I M O exenaalT». asunto paalonal Interpretado _ C a l i l n fia » « l n r f a *• rt** 
uucciou americana en colorea «*• a por la hermosa aruta Loólas Claana OflJUU ito bdUiSuu, eouUtaa 

•̂ota, — Hor Tiernas y maniaa sabadu ne Isla a oebo. ss •irsoi'ebsn butacas num'-ra.ins para ia cealdn aipeclsl de isa aats Csldoalnao 
^ m . ^ noebe e s t r í o da u t A S M A R A V I L L A S D E L A N I E V E ( £ ^ , ! £ 5 S T ^ * 2 S S S S S T Z 

Alamaata, Ni<rnegta 7 rtalaadla. NadM dejara de adatiiana. 
S l M B M B g B M W W I I M — g — 1 1 

emocionante película deporuya 

E n a m 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

libro de la suyestira 
e Intereeaate serle 

Hoy, Tlemea. - Bxtnordinario y seleo'o piocrama a* astrSBoa. 
J E 3 1 I x o r t L t o r - © s i n a a o m t o x - o 

7erdadern creaeldn dsl «Impfttleu enlata M A R R T L I B D K B . 

odlda pro 
itoaradea ea M libros. 

Kl notaMlIslmo «lm do 190ü metros 
g ¿ P o r q u é l o m a t ó ? 

La sensanonal palíco's 
ds 1 a » metros La Interta iote pedeula 

• n<-. ^n11"» '1-noobí ¿ t íeno^eTTl^ro sépílmo ds"E¿^M NOÍ^BHKr 'eTl í ' ind ioao ' í 'm de ana irgañ^TiVx'S* ÍÍÓt S 
M ri>4 i » i A ? r o O T . por Olas Paierme. 

La cluta da irrae risa 
S a l d o de c a l z a d o 

por Harry Poilsid. 

U I H 9 I I B I H a i f B B H B M I S H I U U i n » R B Z » a S I < I B 



Viernes. 22 de .Tunid de 1023 K T . D I L U V I O 

M 0 N Ü M E Ü Í T 4 L - P A D R O - W A L K Y R I A I 
Hoy TlornM, sr»n moda. — siempre programRa selectísimo» ' '«Mfe» 

V e i n t e a ñ o s d e s p u é s , B S ~ 0 "SÍSl!.0 - E l t e s o r o d e u n R e y ^ M ^ í r ú S ' e ' S : I 
D e t r á s d e l a p u e r t a , ^ ^ ^ ^ ^ r r e S S - I ^ o t ^ r o y r ^ n l ^ r ^ S S 
' J C r ± c z . u L ± t r s i > c £ i x G ) m n . á r i d o d e t » 1 1 Qr-«ñ"¿ü | 

Domliuro noche. Eatranoe: Veinte flAoS «Je«E>Ué3, ¿édmo y «Himo capitulo. — L a clave del c n i g n z f i , S-
• por 1» notabflfahna Marión Dánica. 

M H B B M W • • • • • • « ¡ • • • • • • M a o n w » n R m r c n B B a s n i R ss: m ^ v « B B I E U C H B • • M a m H r a n n s H K i n s s B H P E a * * I 

B A I Ü E S 

G8-

G R A N M A R T I N I C A 
Abad-ZafoDt. 3y 4.—Telí'ono 3210 A.—Todoa loa dlaa el mejor Cuadro 
Klamenco de üspaDn. a las doce y tros de la madroirada. — Loa do
mingos y dlaa losUToa.aeslún oitraordlnaiU a las siete de ia tarda 

r ~ l » y . t~**-M -Ptík g ^ d , I _»c r j - r ^ í c a Billarea y tresillo modernos. Pasto ¡cria. Semclo esmerado. Abierto basta las dos da w f X fc^TL ^ - ^ c S l i X t a « t X X » — lanoebe.— Kambla da Catalana. 18, i n n t o a l » Plair 

C o a u i d o u n o v i s i t a a l P A L A C I O D R C R I S T A L . . K ^ n f r a l l a , z , p r n l . . y c o n t a m o l a I o n o l o a «ta a n a g u a p a s m u j a r a s 
a a a x f v l l c a n p a r t a c t a m a n f t a l o a « ^ r l t n a n a a o a a l o n a l a n . 

• i m i dbcMa <la Utm a r i l a t a a . I l a t f a d n a r a c l a n « a m a n t a a a ^ I n t f a p o o r a v P o r i - S n i a . — U a p a s t d c a l o c o n t i n u o c o m o 
a n . a . a r o A Z U L » « l a F l o r « t i c . 

D E P O R T E S 

C A I M P D E L E S C O R T S 

2 2 d o J x i x s . y 

D E P 8 B I S M i t a F . i ! . 

A . l o s 4 : ' S O d o l a , t ^ t r d O i 

I T r o n t O n I ^ r l n o l r ^ s J . l r » ¿ a J L s L C o 
Boy. Tiernas, tarda • la» eoatro y cuarto. Do» grandes partldoii de pelota » cesta. — Noche s las dlea y cuarto, importante partido a eía'-s 

A r t f o l t t a y M a r t í n oontra O n r a a a a t f a y Omaui t l l . — Lnego aa Jug;ar& un Bejfnnao partido por aplaudidos pelotaris. 

Diumenge, 24 de Juny, a les 4 i 1|2 larda. - Parfit 
de p r o m o c i ó entre e b p r i m e n cquips deis dubs 

Camp BARCELONA 
C O R T S 

Par antradaa I localltata per aqneat partlt, al earrer de fortuny, I.—Bis senyoraaocU del P. C. Barcelona, mltlanicant rebat del present mes-
• t í a t»etlitar» la milla entrada per aqneat partlt al Uoc lndlc»t. 

D l V E f i S I Q M E S V A C I A S 

V E J P l 3 3 E ! 3 X r A 3 0 E l < 3 - - A . I L . ^ X > E 3 S A . J S T J T J J h - J S J 
C H M S •orprcsaa a M peseta» ameaizadas por el reputado %S AZZ-BAND de L,« Batxtssada 

F E S T I V A L M O N S T R U O 
A partir «Se las doce de la noche con el concurso del célebre prolesor LUIOOI 

Funcionarán las MONTANAS RUSAS y todas las atracciones 

P a r a p « K U r a n a m a s a s : T a l A t o n o J O * • O 

Eerrlcío perm»o«nte de AUT0CAR3 toda la noche desde la Plaza da Leaaeps (Josepetaj . -Paaata» a ' s o I d a w v u a l t a , 
« • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • B B B B m M B B B M M B W W H S W B M M M M S M i M I M M M M B B W I M O B O B M B B B B B B B ' W B » 
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E L DILÜVM Vi&rnefl , 82 á« Jdn lo Se 192» PAO. * 

• m a u n u i 

¡ G R A N C O M C U R S O H I P I C O I N T E R N A C I O N A L § 

S Ro los p.-irques del Rfal polo Jockey Clab (CtirreMra de Sama), di» a 23. 24.27 r » de Junio y L* de Jado.— Sino mblerto «1 sboao par» loa 5 día» del Concurso ea la taquilla del Teatro Nufedaaea, de once a una jr de castro a ocho. S 

lilWlfflWfflffWfrtF"*'11111^ 1 ' M B | | I I J l É l l l p y Í Í Í | Í W B l W M Í M É B i a É Í | M 

| P L A Z A D E T O R O S A R E N A S D E B A R C E L O N A [ 

| S á b a d o , 2 3 d e J u n i o . 

I 
a 
i 
I 

N o c h e , a l a s d i e z y m e d i a . | 

V E R B E N A D K S A N J U A N | 

P r e s e n t a c i ó n e n e s t a t e m p o r a d a d e l o s a u t é n t i c o s t o r e r o s b u f o s 

C H H R L O T S , C H I S P A V S U B O T O N E S 

I E X C E L E N T E C A S T I L L O D E F U E G O S A R T I F I C I A L E S C O N T R A C A F I N A L 

| D e p a r t a m e n t o d e S o l , 1 p t a . D e p a r t a m e n t o d e S o m b r a , 1 ' 6 0 p t a s . 

C A B A R E T D E L P R I N C I P A L P A L A C E 
D i r e c c i ó n tfenerab M A R T I N A V M E T O D l r a c c l á o o i t i s t l c a t F ' K L . I H K • A N C I I B 9 I 

TODOS LOS DIAS DESDE LAS CINCO DE LA TARDE HASTA LA MADRUGADA 

C o n c e i r t — I D s t x i c i n g — " V ^ s t r l e t é s 
E l , M E J O B P R O O f l A M A D S B « R C B b O N A 

T 2 E 3 W t J ( B l H o m b r e - M u j e r ) 
Exitazo de M A T A . A F O A H — Exitazo célebres artistas indostánico» del Wintcr Carden de Berlín 

Grandes aplauso* a 

! N I A R Y P I 
Ovaciones a 

A U R E A a n d P A R T N E R 

Exi tazo de 

H n s . D A S S V : 

F l o r d e L i s - H n a s . Z e g r i - M a r y N a v a r r o - T . B e n e y t o - R u b i o - L i a n a d i C a d o r e - L i n a V a l e n R o d o n 
Dos orquestas, dos :: Esmerado servicio de Restaurant T Sábado, 23, verbena de San Juan, sorprendentes regalo*:: Grandio** 
Café :: Todos los días, de ocho a diez y media, SELEC- FIESTA TABARINESCA (adorno del reputado escen^crafo wAor 
TOS CUBIERTOS A SEIS PESETAS (rrino comprendido) Alarma), tomando parte 32 artistas y todas las atracciones de la casa. 

V E R B E N A D E 8 A J N J U A N , A L , P A L A C E 

M i l 

n a x u a w a u H H H u u r o M n s n n n a m u s u n n a u B a n 

TOl l o c a l m á a f r e a o o , e l r x x á a v e n t i l a d o 

E l m a v o p ¿ j r l t o d e l n A o d<»l c u o d i - o l a n t U n t l c o 

Truco* plásticos. — IU<jul»lma pre^outscidn. 

A M G E I y l T A P R A N C É S - A N T O Ñ I T A P U B N X B S 

J u l l t a E s p a ñ a * B o l l a D o r l t a 

Hoy. Grandioso beneficio de A I M O E L I T A F R A N C É S 
8 » honor • la beneficiada tomará parte t i célebre cantador de flamenco 

C o j o M á l a g a 

S A B A D O , V G R B B n i A O B S A N J U A N . Punolóa moastruo.—3orpr8Q<leaM* troco*. 
Por la aoebe. descaés del espectáculo, gran partido d* Foot-Bali. | A n t o n i o A b e l e l r a 

J Telfirono ««-A 
j TflTdg 3 y l ]2 'N0Gb6 9 y 112 K Del aSdela madrnsradaeraadas flsatas tasartaeacas oa elels^aat* Poyer. — uoy gran Aporltlfí 
u n a n B i i i B H H i B B M i B i H a B a B a i i i a a u a a a u i x B i i u s a c i B a g i H i i i i i s a B i i i a i i i a a B i i i H B a B B i i a a a i U B S 
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A L C A Z A R E S P A Ñ O L 
D8I0N. 7 - Dlnetor artisUco: JOSE THOMAS 
E L M U S I C - H A L L DE MODA 
T E M P O R A > A d e V Í 3 R A I V O 
G r a n d i a l a d e P r e c l o g 

. Alaau ft> <!• Janiod» KB 
V B n B B N A O B S A N J U A N 

F I E S T A D E L A C O C A 
Otwcquio « >>i«e.u,i:ts> 2o I > < iiiaitra.-Bna 

ra el IIU. »O y •tesranto (oy«r t!e Ter-ao. 

Elia c o Ar t la tUco 

C o n c i t a — A l e m a n y 
A l o r i t a — e r o » — M o l i n a 

A l a r í a d e l C a r m e n 
A n t d l a n i t a — N í e v c ü t a 

A l a r y P e r r e r l t o 
F l o r d e l C a t n p a 

ftl o l a a l ' a 
P i l a r O l t n e n e z 

i S i o r i a P t i l a c l o » 

t i E í t M Y - Y 3 A 
M o n i n a — E n r l t j í i e t a M a c » 

P e p i t a A l i r a l l e s 
P l o r i d o — P e p i t a A l a l e n 

rtiary I l u s t r a 
P i l a r i K L a r t f n e z 

A i V l A ^ l A P A L A C I O S 
C O N C H I T A O J J E H R E R O 

O E L . V O a n d D E l ^ V A 
P A ZO F E H Y 

M t t a c l o . « 3 J u n t o l » J 3 . - D B B U T S - D E H U I K 
« T H E ^ E R T ' K L E B E R . A ^ r » . - S A R A H - M Q N T A L B A H O 

J t k S i A . Z ^ ' X - Q , 1 . 2 2 
I ; T e l & S o n o 3 3 3 2 A . 

' KL. M U 3 I C - n A U I . O B U A « C A R A S B O N I T A S 
E O E M C O N C E R T 

* • « > 1|3 J > V I f i » • CuirbrlÚBdn HOY ÜEPPCDH'A üri 

M a r i e t i n a : : A m p a r i t o B l a s c o I n f v c r n í a í l Ú I U V U 
j : : H n a s . B l a n c o I J l l / t l Ü Í I J l J l J l J C A J l A u r e a A t b a 

O r a n U a n c i n g 
u e 1 a 9 v | 2 y o a l a 4 uinaracm» 

A P E R I X i r . D I N B M - T A N a O 

Kntradacou ci'n»U'n»<-i-ui T s m - J . d l u .»l> >n»D e- u ia oe«ei».—Nocli». alna» ial-raie- i l » . mafnr mHna ÁO Harpdlonal 
40» peseWí. í i « | » e t o » c t i M * r l o í i t» t » « s o t « * . - K n m o j o w . » «sp-nslaa. IM1 UiCJUI bUblUd HC OOrbCIUnal 

FXUo rtp !R .:! nz<>n«tl»l<> | Continúan nTactnna» 
| R o y a l C o n c o r i 

E tftX O U t í X D«.<. • • L > - O, ««US 

b x í t o . é x i t o I D E A L C O R A L I T O Bclna del t n o .n :.• • pieciusa rumbina 
P E P I T A M I J A R E S : : B E L L A C H A R I T O : : i 

P O M P E Y A 

^»nde hmv>, Ut^uaraa*» Ooton. i» TrMfooo 
n n n 

i 
M o r l t a . C o M n n o v n s , I s a b e l . t ' s p a A a . S I r « n a , A t l a l n , R a r r a n o . C x a t t l t o * 

V^ríUiú'ioc'.iicnrefjderamiKi" » mau-Moli:.» pur las lieriui».!-itnai< O f e l i a . r e r U t M w U M n e f l a . a 
P e r l n M o r n . «̂ «t O l e o . & r - ' o r t t l n i t a v i» nioperalrtt !• ru n i » (-or^UW ' 

I 3 A . Q X J I T S O V I E T 
BOj, DJHDT d» 1S moaial-u» C A R M E N K O N T A N . 

gWaBOTOTBW»«WM»Bf iaBin i»MtaBaBHBBMBBaigBBBMBH«aBWB»Wgl ,gH»B«B»BWgB»^««Pa»BBBHgSBaMaBaaBglWigB 

| O i ^ a m ] \ l i i s ¡ c - M a l l j V t o n t c ^ - O a r f o C A s - a l t o 2 6 > [ 

Mo T t e n i » . » , a a f n o v t i e ) I n a u t f i t r a c l A n c o n u n « o s e r U o P l a n e o I n t e r n a c i o n a l 
© O A i r t - l s t c i i S , © o 3 0 T e a i n s n L X l S ' f c a s , 3 0 

« n l r e cas uuei s e d e e t n c a n 

i-'aairoatraecvaa lo^iesa* » UÍI eaballArx. — oaotosy ttalloa inwñi clona ra. - i.aj •-•> ums» i -.cu'rj. — in^matoa ereoidl da la». 
Dceurado propi > — Nürr.rro lofroianl l - ia i" . — « o P r a c l o a a a a n l s l a e u a e v n - « e n B a r c e l o n a , « O 

wtnAana . n«»el»e. l o i t n ta « a n t e ^'e « u n t o acoiWrrt a l . T K - C A l i - O 
t a a c i iaaBBBBB8Ba9BBBBaaaBEIIKSaBBBBBaaBBBHCBHBaBBBaBBBBBUgaa93BBHE35EBBa 

BBBMBBiaBaEBlBBaBaBaBBgPBaaBaBHBgaaHaaBBBBBBKWEKBBgaBBBaa ieBHBaggBBKgBaBaaBSEaBBl lBBlBMW* 

¡ 
E 

I n a u g u r a e i ó t i m a f í a n a s á b a d o , e n l a 

c a l l e d e O l n j o ! , d e l a c l á s i c a 

t e p r a a c a a l a v e n e c i a n a 

i 
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S R H J l M U S i e - H f l í í t F O L I E S B E R 6 E R E - 1 » ^ : » " ^ 
S O A R X I S T A S . S O — 4 0 T A I M O U I S T A A . 4 0 

E x i t o d e N U Ñ E Z • N O E D I A • O L Í N ' I A • D I A M A N T I N A • R U I Z - I B A R R A • H U N G R I A 

« ^ • « c l o n l g i t n » — D u e l i s t a s — P a r o d i s t a s 

Todo» los días de una « tres SOUPER-TANQO 
T o d o s l o s « l i a s c a m b i o d o o r o r t r - r o a 

Días festivos de siete a nue»e APERITIFF TANGO 
C o n s u m a c i ó n u s u a l e n b u t a c a d í a s l a b o r a b l e s p o r l a t a r d e . U N A P E S E T A 

s M U B i i i u a a i B S f l a c B a a B a s B s a a B a i a s f l B a B a a B S B i s a u i a B B U B B a B i B H a a s a i i B B a a B B s a a i B i B s n B B s i a i a a i s a i 

u a B a a a B a B B B a B a a E B a a a a B B B 8 E a B B B B B B B a s B B a a B s a a a a s a s B B B a B B a a B a < 3 3 3 " B B B a a a M B B B U B e a a « B B i ! B p a B c i ! a « a 
8XITO di» 

ñ m d e b i s § 

M a n o l i t a C o l l a d o | 

' na rHHfíHaMsej B«£,-,, - . ¿Mn. í i^ id .^aáaaaB^dia i i i i s seaAdaBB&i i iaaBBSBaBaBBiaaaaaawBaaBBBaa 

l u i s a m i l o r o i s s m i t i n m 

A n t o ñ i t a C l a v e r C o n c i i a V i l a ? h m m m ¡ m 

SANTO DS HCV.—Santos Pauiino da Ñola. Acacio, Aibaao-r FlaTio y aaata Coaaorcla 
•^alo el Sol aIS3 4'n mañana.—Sa pone a ¡asTaa-tarúe. — SÜIO I* tnna a laa 13-90 maEana.—Se pona a laa K'lS'.ar'le 

C R O N I C A D I A R I A 

A r m a s p r o h i b i d a s 

E l proyecto Jo ley le ído por a l c o u d « 
de Roinanones referente a la tenencia 
de arniita ha p r o í h u ' i d o g raa revuelo. 
Dnoe temen el desarme y otros a f i r 
man que no lo a r a t a r i i n mi?n ¡ . r a s usen 
a r a » cor ta los ind iv iduos del s o m a 
tén. 

Realmenio, en esto do l a tenencia 
de armas hemos llegado al grado m á s 
elevado que imaginarse puoda, y don-
da doeStnos "grado" l é a s e abuso. A n 
tas, fuera de las autoridades y a l g ú n 
Individuo p r iv i l eg iado , nadie llevaba 
j amáa u n a rma consigo y eso que p o 
dían adqui r i r se coa I» m a y o r faci l idad 
y sin reparo a lguno. Pero surg ie ron 
Jas luchas sociales y v ino u n a l u v i ó n 
do armas cortas que l l enó todos los 
bolsil los. L a abundancia fac i l i tó l a 
Agresión y t i a lentado, l legando a t a -
'*» l í m i t e s que se p e n s ó sorfamenle 
«a el remedio. 

Menudearon los cacheos, sobre f o -
*o en Barcelona, c iudad en l a cual se 
'««bía agudizado este m a l en grado ex-
tfemo; pero nada se c o n s i g u i ó . Guan-
**• m á s anaas sa r e c o g í a n , m á s c re-

su n ú m e r o ; n o p a r e c í a s ino que 
'«« recogidas de pis tolas e ran semi l la 
P'oKfera que aumentaba su n ú m e r o . 
Al mismo Uampo so d i c t a r o n d i spo
siciones que hacfan casi Imposible su 
M<in;s;eirtn. p e r o todo iaúitt. E n D a r -

oelona hasta los M i q u i l l o s q u « j u e 
gan po r la oalle, y no es h i p é r b o l e , 
pues hemos presenciado el caso, l l e 
van armas. Los cacheos, pues, r e s u l 
t a n e s t é r i l e s» 

De f a l t a a del i to quiere I lomanones 
que pase a aar l a tenencia de armas 
s i n el pe rmiso debido. ¿ S e consegui
r á con esto algo p r á c t i o o ? Muefip lo 
d u d a m o s . - B l conl ralbando se encar
g a r á do b u r l a r la ley y, s! el a rma es 
recogida, la mayor parte de las veces 
el del i to e s t a r á ya consumado. 

L o a n ó m a l o ee que mient ras a m a 
chos establecimientos no so lea per
mi te la venta de n inguna arma s i n 
l lenar muchos y engorrosos r e q u i s i 
tos, o t ros las expenden s i n traba a l 
guna y a todo el que se presenta. I l ay 
en nuestra ciudad a lguna casa de a r 
mas que real iza de esto modo u n p i n 
g ü e negociot mien t ras las d e m á s se 
pasan meses y meses s i n vender n i n 
guna. 

A r m a s p o r todas partes, llevadas, 
sobre todo, po r personas caya s i t u a 
c ión o indumen ta r i a no e s t á en re l a 
c i ó n con oí d inero que oueatan. i De 
d ó n d e salen? ¿ Q u i é n las sumin i s t r a? 
He a q u í d ó n d e debiera haber p r o f u n 
dizado Uoinanones, cuyo proyecto de 
r e p r e s i ó n en esfa mater ia q u e d a r á se
guramente anulado en la p r á c t i c a . 

E i p r i e r n í a í i v a r a n o 

Hasta el eator sa h i declarado ea huelga. 
I Valiente negocio »a lea presenta , a b a 

eataíilselorieatog de baflo» i 
i Cómo no anuncien baüoa de vapor! 
Ayer eotramo* en •< aolatido de verano y 

el tiempo pareoW reírse del calendarlo. 
No es prudente despojarse de la ropa de 

invierno. 
Ei tiempo ba ahuyentado basta a 1 M 

oioseu. 
Loa balconea permanecen cerrados semo 

en pleno invierno, puea ei aire de ta salla 
no ea nada grato. 

El primer día de verano amaneolé Ba-
•¡oso. 

Cooforme avanzó la maltaoa, las nube* 
fueron barridas por un vlentecille treaoo. 

Minutos antes de las doee se encapoté 
el flrraintcnto. 

Densos nubarrones volaron sobre el UaBO. 
amenazadores da tortncnU. 

De vez en vea lucían los relámpago* y 
se dejaba oír el ruido del trueno, lejana
mente. 

A poco cayó sobre Barcelona une tremen-
(is granizada. 

La temperatura leacendW notable menta. 

•i-a-a s ^ a ^ a e ^ ' a a ^ - a & a a t a a í - ^ a ^ a a a » ' 

A c c i d e n t e d e a v i a c i ó n 

Muerta da toa tripulantes del hidro "BU 18" 
Por~nn radio expedido por el buque de

pósito de aeroniutíca "Dedato", que reci
bió el crucero "Rio de ta Píato.-'. se supe 
en Barc-el'jna ta noticia del accidente oea-
rrido en Mahón al hidro " M . 18". ea el 
qve hallaron la muerte sug dos tripulan tel . 
el teniente de navio don Vicente Cerrera y 
el contador de navio don Juan S«4re« de 
i'aneil. 

Kt accidente fué debido a la rutara da 
ios gcl ernablee do aletas y timones, eoaa-
do el iparato efectuaba ejercicios prAetl-
coa sobre ia bahía. 

Inmediatamente se acudió en sn auxilio, 
encontrando el aparato completamente des
trozado y muertos sns dos tripulantes. 

Descanssn en paz los Infortunados avia
dores. 
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S i g u e l a t r a g e d i a 

E n l a p l a z a d e U r q u i n a o n a e s a s e s i n a d o e l 

e x c o n c e j a l d o n J o a q u í n A l b l ñ a n a ü M s e r 

d e t e n i d o u n o d e i o s a g r e s o r e s a r r o j ó u n a 

b o m b a d e m a n o c o n t r a s u s p e r s e g u i d o r e s 

Cémo ocurrió el hecho. 

Ayer maílana. » las dlex y d lc i mlmiloa, 
•c «iclcnla frente a la casa nrtmero 5 do la 
plaza do Urquinaona, el auto número 7.000 
dg esta matricula, propiedad de don Federico 
Alblftana, en -ya casi tiene Instaladas 
dicho sefior las ofleinas de la razón soc ia l 
Albifiana .\rgeml. Industrias quimlcas. 

Ihan en el auto don Federico Albiflana y 
don Joaquín Albiñana Kolch, hijo del pr i 
mero, de 46 aflos, habitante en la callo de 
Mallorca, mimcro 216, principal. 

Al parar el auto, el ehófer, Laureano Gó
mez Llanosa, de 30 aflos, domiciliado en la 
calle do Gerona, número 170, tienda, ealtú 
de su asiento para abrir la portezuela del 
vehículo a los seflores Albiftana. 

En aquel momento, tres individuos que so 
encontraban estacionados detrás de los cor
pulentos Arboles nue hay fronte a la casa, 
dispararon, hiriendo al chófer. 

Don Joaquín Alblflnna descendía del anto 
al sonar el primer disparo, y loa referidos 
individuos, adelantándose, dispararon contra 
éste, que cayó en la acera hallado en sangre. 
Uno de lo» individuos acercóse mis, y cuan
do «i herido estaba en tierra, le tuso ios 
disparos en la cabeza. 

Don Federico AlblOana, t l e rndo por la 
triglca escena, se refugió en el auto, del 
que no salió basta que huyeron los agre-
•o r í s . 

Loe primeros auxilios. 

Un nrEano de punto en la referida plaza 
y unos transeúntes reco^con a los heridos 
del suelo, y raetlíndolcs dentro de nn coche 
de alquiler los llevaron a la Casa do Socorro 
de la Ronda de San Pedro 

AUI los mídlcos de guardia, enflores Con y 
Segur, apreciaron al seüor Alblflan.i tres he
ridas do arma de fuego en la cara, con en
trada por los p&rpados, otras tres en la nuca 
y una en la mufieca Izquierda. 

El estado del sefior Alblflana ora gravísimo. 
El ehófer presentaba una herida por t r 

ina de fuego con orificio de <.ntrada por la 
«adera, habiéndosele Incrústalo el proyco-
t l l en el tejido subcutáneo del muslo de
recho. 

Los médicos le extrajeron el proyectil, ea-
IlOcando el estado del herido do prcaóstlco 
reservado. 

M herido deola a loa médicos que «fn lo 
quedaba dentro del euorpo otra baia, y el d i -

Eutado provincial sefior Abadal Vifials, que 
abla acudido a la Casa do Socorro para cn-

torarse del estado do su amigo el sefior A i -
blilana, Ucvó al chófer a su auto, traaladin-
dole a la clínica del doctor Barlrlai , donde 
quedó instalado.' 

Muerte del sefior Alblñana. 

En el eoehe ambulancia fué Ilevedo a so 
domicilio el sefior Alblflana, donde falleció a 
los pocos momentos de haber iníTOS3t}o. 

En el domicilio aguardaban la ilcgadü del 
herido su familia, desarrollándose la con-
•Iguieute escena de doror. 

Visitas de pásame. 

Bl sefior Alblflana haba sido hasta hace dos 
aflos concejal de nuestro Ayuntamiento, f o r 
mando parte de la mayoría regionalista, y 
dentro de la industria y el comercio de Bar-
eelona tenia una gran slgniUcaclón, puca era 

copropietario de Importantes fabricScIoncs, 
entro laa que figuran la do deslllaclún de 
alcoholes de lo? seflores Polch Hermanos; la 
razón social Alblflana y Argcml, de productos 
químicos, con fábrica en la carretera de la 
Sagrera; la fábrica de hielo La Joaquina y 
la de harina La Harinera, euyo despacho se 
encuentra en el Pasco de la Aduana, esquina' 
al de Pujadas. 

La nollda del atentado se divulgó por toda 
la ciudad a los pocos momentos de haber 
ocurrido y la Gasa de Socorro se llenó ae 
personalidades de la Industria, comercio, bao 
ca y política, que acudían a fin de conocer 
el estado del herido. 

El padre de la victima. 

Al hiMo de los disparos n l lc ron • la calle 
varios dependientes de la S. A. Albiflana 
Arpemf, acompañando al despacho a don Fe
derico, padre de la victima, que sa encon
traba presa de Intensa emoción. 

Uno de loe egrescres fuá de
tenido después de «JTOJUT ana 
bomba de mano 

Begfln parece, el atentado fué presen
ciado por creehlo número de personas, pues 
a más do ser el sillo en que se desarrolló 
d» muoha eiroulaolón, a pocos pasos do dis
tancia hay una pareda de automóviles y un 
poco más allá el kiosco de bebidas, concu
rridísimo todos los dios a aquella hora. 

Los pasajeros da ios tranvías, que oast 
de conUnuo cruzan la Plaza de Urquinaona, 
saltaran precipitadamente de Jos eoehet y, 
los mis decididos, eorrieron bacía el lugar 
del s-ireso, llegando a lempo de vet cómo 
varios individuo», siete según se dice, 
so internaban, a todo correr, en la callo de 
Auslas March, perseguidos por numeroso 

SiúbUoo, t i frente del cual iban el eabo de 
i guardia civil Gaspar Sánchez Herrero y 

el guardia Josá Mateo Primo, ambos de 
la sección montada, y algunas parejas del 
cuerpo do seguridad. 

La Indignación Iba creciendo, y del grupo 
perseguidor y de cuantas personas presen
ciaban su paso desde los portales y balco
nes salan gritos contra los perseguidos. 

Los fugitivos ce a>an alejando de sus 
perseguidores y del grupo que formaban 
estos salieron varios disparos. 

Al llegar los guardias y piVulloo a la calle 
de Gerona, cruce con la de Caspe. hubo un 
momento de indecisión. Los fugitivos ha
blan dcsapareoido y nadie tabla por dondo 
continuar la pcrsccüclón. 

Un muchacho se acercó al cabo Sánchez 
Herrero, y le dijo: 

—Uno de los fugitivos ha UuMo por ah í— 
sefialándoíe a la vez la escalera de la easa 
número 43 de la calle de Caspe, 

El eabo y el guardia Mateo y varios 
otros agentes penetraron en la escalera t 
tiempo de observar quo nn Individuo tubla 
•precipitadamente hasta el terrado. 

Hallar!.! el terrado «la fácil atilda por 
cijüito a la escalera y, doaije el ú t -
fuDD dejgjnsHIo do la m.'snia, amí ló una 
oomba OrsjBJ contra sus pfirecguffforíis. 

Pbr ibrttma, ésta no estífub y el perse
guido ceyó en poder de los guardias civiles. 

AI penetrar ios guardias en I t escalera 
habla Bldo cerrada la puerta d« ésta y la 
mayoría del público «e quedó formando 
eompaclo grnpa frente t la uUsm^ 

Al eallr los agentes llevando al detenido 
el público prorruauiló en grito* de i Ca
nalla I | Cobarde 1 | Asesino | 

Hubo nn momento an que tag guardia» 
corrieron peligro de que el detenido lej 
fuera arrebatado por<ei público Indignado, 

Varias veces se Intentó iyncliarte, y, de--
pnés de no pocos esfuerzos, se logró lie» 
varíe a la Delcgaolón de polielt 'del dlstrife 
de la Audiencia. 

Confundido oon «I público Iba «I gqar-v 
<Ua da seguridad Manuel González, llevando! 
a la Delegación la bomba y una pía;. 
recogida también en 1* escalera. 

En la Delegación declaró el detenido lia-
msrsa Rafael Sánchez Heloh, tener 21. tf loi 
y ser natural-de Bspinardo (Murcia). 

«nteeedentee del detenido 

Según parece, dijo que ninguna parlicl-
pación tenia en el atentado, que huyó al 
verso perseguido y que la bomba no la ha
bla arrojado él. 

Según Informes ftcllltados en la Jelttont 
el detenido está fichado en dicho Centro des
de el afio 1921, en qno fué detenido con 
motivo de la suspensión de las garamia» 
eonstitucionales. 

ACadcn los aludidos Informes que Rtfact 
Sánchez es da oficio albafill e biju de An-i 
tonlo y Josefa, 

La versión oficial 

En el Gobierno civil se nos facilitó ano
che el parto oficial do este suceso, el ou&i 
está reoaelado en forma que no diterepa 
da la versión que nevamos resellada. 

Al campo de la Bota 

La bomba Orsinl arrojada por el TUgl-
Bvo an la escalera do la easa .número 43 
de la callo de Caspe fué, eomo ya deolmos 
anteriormente, llevada a la Delegación por 
el guardia González y de allí trasladada »t 
campo do la Bota en el cano blindad.'. 

Elogio a la policía 

El gobernador Interino tuvo ayer, tnta 
los representa otes de la Prensa, palabras 
de elogio para la goardia civil y policía, quo 
consiguieron detener a Rafael Sánchez. 

A la Jurisdicción cU.I 

Preguntado anoche el gobernador eivli 
Interino sobro si el detenido t causa de la 
muerte del tefior AlblQana serla luxgado 
por los tribunales civiles o por el de gue
rra, dijo que por el primero. 

BEO no obstante, el ramo de guerra Ins
truirá las correspondientes diligencias rela
cionadas con el atentado contra la guardé 
civil. S 

Telegrama de protesta. 

La Agrupación de fabricanlea de producto^ 
químicos de Catalufia ha cursado con fecha 
de ayer el siguiente telegrama de protesta: 

'Prealdcnto Consejo ministros. — Ma
drid. — Profiiadamento Indignadps por vil 
asesinato mic!>tro compañero AffiiOana, pre
tendemos hacer llegar hasta alturas Gobier
no, donde diriiiso no tiene acogida dolor, la 
v i r i l protesta del patronaje humillado, escar
necido e indefenso. Sabemos esterilidad da 
nuestro airado geeto, pero queremos subra
yar la coincidencia, tantas veces repetid,^. 
<ifi ver regadas calles nuestra ciudad con 
sangro Industriales cuando aun flotan am
biente palabras de odio me un diputado pH' 
do-pronunelar porque no finbo qyláa , euj-TM-
pünHento de los más elemeníSre* d^BTí" 
(me la prudencia al gtíjernaníe i inpnnt s* 
aTrcviera a sellar sus labios oon y.-gigH"* 
que tanta Infamia merece. La excuaBMJ* 81 
cíIrgcD, miando no es atajada, pro/taca-W" 
maQos dolores; quiera Dios que naucarte c*" 
ffeniTa hasta aquellos quo hoy la «sBOMjJJ 
impasibles, como si tuvieran e.inbattu^* i * 
fibras más iaílmas do su sensibilidad. '¿Z 
sidento Agrupación fabrieanl-s prodoew" 
químicos de Catalufia, Jorge FcreL" 
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E n l a c a l l e d e F r e i x u r a s 

Un licmtre eraveinants llorido. 

A I w «Coi minaros da ocurrida el atea-
ted« que acabamos de reaenir se per¡»otra 
otro ea la calle de Frebcuras, esquía» • la 
Uf Aredi. 

A tílc&a hora j , . scúa por la primera de 
las cítadaa callea cocducienda ixa carrito t i 
rado por un» Jaca el pstrono Juan Peas 
Broa. d« 43 «Qos, cs&arto, domiciliado ea la 
calla del Bruch. 163, 2.*. cuando desde la 
«alia de Freixuras un grupo formada por 
trea IndlTiducs le ¡liso varios disparos, de-
sapareolendo después. 

Un soldada del regimiento de forrooarrl-
lea w otro de lufaniaria que pasaban eeroa 
(i« dlotua callea y oyeron los disparos se 
dirtfderon presurosos al lugar donde hablan 
íoa&do 6atoa, cneontraado al agredido que se 
(tuolaba y lo coaaujeroa en el mismo carro a 
la (lasa de Socorro de la Ronda de San Pe
dro, donde los faoultativos de guardia le 
aprooieroa una herida de a m a do fuego con 
entrada por el esorolo izquierdo, de pronós-
üco grava. 

Pasó, después de curiido de primera I B -
teaclín, en el coeho do la ainbulanola al lloo-
pltai Cllnieo. 

ES Justado da guardia, rompueslo por el 
jues de Atarazaaa.s, don Gabriel Fernándei 
'•Aspedes. eee.-otarfa da don Cándido García, 
y oficial don Juan de SucnL se oresenM en 
el referido establecimiento Ticnóflco, toman-
oo deelaraolón ai llorido. 

Dijo éste que cía j,rop¡etar¡o de ima fá-
fwloa de lejías siluada en la calle de Marina 
y que a causa de la huelga apenas Irabaja-
ha, por lo que decidió ayer maflana salir a pa
sear a la Jaca a flo de que por ta falta de 
ejercido no enfermase. 

M pasar por la Granvla Lr.yetana se te 
oeumo, cnaa que no tenia por costumbre ha
cer, entrar por acyuclias callea, siendo en-
t^noes sgreoiiio nilnnlras so hallaba do es
paldas. 

Anadio cpm suponía que sus agrcEorcs co-
ínetloron el alentado por creer que hacia de 
eequfro! y que no le oonoefan. 

Frente a la casa donde vive o! asredido se 
íltuó nna hora después del alentado un nn-
rneroso grupo de vooíuos. que al comentar 
t i suceso dieron motivo a que se enforafien 
(le lo ocurrido la esposa y los hijos de] agro-
flido, desarrollándose las consiguicintes es
cenas do dolor. 

Algunos partéalos se dirigieron a la Ga
sa de Socorro do la Konda da San Pedro, 
donde suponían se hallaba al herido, pero 
«ate hohfa sido ya trasladado al Hospital Cll-
BlOO, 
_ !>i el Dispensario de ¡as Casas Consisto

riales fué amlüada, por sufrir un colapso 
fardlaoo Antonia Paiau Arbcls. de 19 a íos . 

i Esta Joven se halla encinta v a! presen
ta r e¡ atentado de la eslíe de Preisuras sn-
'né «1 accMeale refrildo. 

s a ® M 3 3 2 s.'S o c a s^ige » « • 

I n s t i t u t o d e O r i e n t a 

c i ó n P r o í e s i o n a l 

Acaba de consUtulrso en Sabadell U Jnn-
« ne Patronato y el Direelcrlo Técnico pa
ra empezar la actnaeldn da un servido de 
^riíniacién profesiona! ¡oca!, flllal del Ins
tituto do esta ciudad. 

Ha tenido lugar la primera rr.unlón del 
"ireotorio, b»|o la prosldenda del director 
r.L1,íaUt,rto <,B Orientación Profesional de 
'^roelnaa, osfior Rf.ix Gastellft. Tomáronse 
ar'os acnerdoa dirigidos a organizar el fun-

uonamlenío inmediato del citado servicio, 
Ks.gnaoiin d d personal, adquislcíóu del 

n|aterlsl, apwntü». ele. 
h ' . » la ú!t!ma reunida do U Junta de go-
crZ°0- Í D virtud del concuño previamente 
v-fjwado catre los asistentes, fué nom-
dPi • deaempeGar el cargo do auxiUar 
in , ,ia!;oralo-"lo do Ideología d iJ(»oU)r Car-
t P ^ ^ , ~ , . " n V f , • ^'Kfa Sido hssU la 
'«faa asisten;, ifcj , ¡tado Laboratorio. 

L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

Cl día d» ayer 

Puede asenrs ipitr & eonflleo continfia 
estacionado. 

Sególo nota del Gobierno dvf l . so tra
bajó na la desoarga da seis buques car
boneros. 

Ea la recogida da basuras lüterrin'eroo 
127 carros. 

Ea el traslado do tnercanrías desdo las 
estartoaes a los almacenes particulares to
maron parle 95 carros j 7 autocanrionea. 

eabotajs 

la callo del PorUmanto, según nota 
do la policía, el caballo quo tiraba de un 
carro cargado de oarbón, fué muerto a t i 
ros por unos sujetos que desaparederon al 
Instante. 

Lo* disparos eausaron la a!i>rma consi
guiente. 

A primeras horas de la mafiana fué muer
to a t l ro i nr. caballo en una cuadra de la 
calle de RosaL 

Lo* dísparoa se biolaroo desde la ealie. 
I A ooadra pertenece a un carretero qae 

ae dad loa al transporto de carbón. 

Tiroteos, 

El miércoles por la ñooíie numerosos dis
paros sembraron la alarma entre los ved-
eos do la callo de Mlraliers. 

Según Informes de quienes creyeron pre
senciar lo ocurrido, lo* tiros partieron de 
d!»a (tropos de Individuos que se agredieron 
plFtol> en mano. 

Kn cambio, segím manlfestáron ea la Je
fatura el tirotee so produjo entra la po-
Uda y verlos desconocidos ai negaras ésto* 
• ser caotieados por IQS agentes. 

No resal té ntngfl* berM» a so praeCol 
detención alguna. 

-—Unos deHOOoootdoa mi* huyeron, u n d M t 
* la* nuevo y modia. niotoran vario* tBo-
paru* contra ua carro estaeionado anta t a » 
lie oda de pollería do la salte 4* la AuK» 
nomia, 16. 

Dicho carro fea eornda de hmrto* y 01 
propiedad de don Jo*é Oodall VteOBS, ana* 
De de la pollería indicada. 

Bl oabíJIo que amstraba dioho «anw 
resalté gravemente herida. • 

Coafw*aoln 

A primera hora do la lardo oi goberna
dor Interino celebró ana extensa oonfere»» 
da con el ministra do la Gobernación, la* 
fbnnáodolo ampliamente do la situación oa 
esta dudad. 

Preguntado d d mima tro te habí* <edM 
aigo acerca d d rogreao d d soflor Btrbar, 
d sefior Vera eooteatd negaUvamecte. 

¿ R c g r n a boy d eapRáa gocoraiT 

81 hlen so lasiato en qno esta mafiac4 
debo llegar d* Madrid d eipltta general, 
marqués de Bslelia. d soberoador neo dUo 
que ningún* nofda tente de «Se T iDiané 
que do nabor salido ayer tarde de la eoitab 
creo so le habría ooUíleada. 

Ra so heeo ya costlón alcana 

B Fefior Vera no* manifestó anoche and 
por indiaadóa do lo* patrono* ha dealstida 
d* efeetusr las gesUooes do ooaoordía qua 
fínbla anunciado. 

Por lo acto, no so practica da momen
to trabaje alguno para tennlnor coa la 

huelga d d ramo do transportes. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Ei Sindicato do la Catalana da 
Gas f Electricidad. 

Ss nos niega la Inscrelén de la sigaleate 
nota: 

"Enterado esto Sindicato de la labor que 
Ilcvuo a caíio vario» Individuos en perjuicio 
de los legítimos Intereses do los trabajado
res, advierte a todos loa empleados y obre
ros que no dejen sorprender an buena fe y 
se abstengan de poner su firma en olngnn 
documento tendencioso. 

En caso de ser coaeolonados en algfin sen
tido, avisen Inmediatamente al Comité del 
Sindicato o al de la Corporación general ae 
Trabajadores." 

Los metalúrgicos. 

•La Tunta del Siadloato Anico metalúrgico 
invita a todos los obreros mctaliirgioos en 
general a la Asamblea general que t?ndr* 
lugar el prójimo domihKO. a las dles de la 
n-ifiana, en el looal sodal de la callo de 
Pedro U ' , mlmcro 92 (Pueblo Nuevo). 

E s p e c t á c u l o s 

Una aran revista 

Los aplaudios maestro* oompodtursd 
Pastallé y Vlladnmat. que ea d eupié y oa 
la sarsuela tlcoea eooqulstados logltlmoa 
triunfos, hae terminado la partitura de una 
revista do gran eapeeiacnlo cuyo libru ea 
debido a un conocido libretista de Madnd. 

La partitura ha sido oída por la Empro
sa y dirección artística do uno de loo teatros 
más Importantes de esta dudad, obtenien
do un gran éxito su leotara Dicha Empre
sa se propone estrenar la revista de Pas
tallé y Vlladomat para InauguraoiOn do te 
próxima temporada de otofio. 

ORFEO GRAClES'n. — Par» la noehe da 
mafiana, y en ceiobraoión de la tipio* ver
bena de San Juan, e' Orfeo Gracleno ha 
or^anlJiado una ficat* cuya primer» parta 
! en Irá lugar ea la sala de audiciones coa 
una iteS'ón de Dresttdigitadóa a cargo ds 
don Carlos Deu y Pomarada. La segunte 
parle consistirá on una audición de sar
danas por la cobla La Principal del Vailés, 
de Sobadell, la eual ejecutará un selecta 
programa. Las sardanas serán halladas en 
el patio del looal sodal del Orfeé Gracleno, 
quo estará espléndidamenle adornada « U» 
minado. * 
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A c u e r d o s d e l a m i n o r í a d e i z q u i e r d a c a t a l a n a 

R o d r i g o S o r i a n o e x i n t e r v e n c i o n i s t a 

SO de junio. 
El dlsoar^o, o lo quo sea, prouunclado y 

leido por el ccgunJóa de LCITOUX interesó 
por el tema, no por la calidad del "orador", 
a quien ningún diputado presta atención 
cuando hace uso do la palabra el falso d i 
putada por Barcelona. 

El aeguudón de Lcrroux estuvo dando la 
lata por espacio de dos horas y consumió la 
mayor parte del tiempo consultando notas 

Í leyendo documentos que hacían Insoporta-
le el "dlscorso" del ¿allego audaz. 

Bl propio Lerroux, a quien correspondía 
Iniciar este debate relacionado con el proble
ma terrorista y la cuestión social en Baroe-
lona, mientras au segundón charlaba por los 
codos, lela con fruición "Las aventuras de 
RafQes", abandonando varias veces su cs-
oafio para conferenciar en los pasillos ¿el 
Congreso con loa ministros del rey. 

La jornada de ayer no fuó nada «roveoho-
sa para la pareja feliz que usufructúa la 
supremacía en el partido radical. No fué 
provechosa en ei orden moral y polilieo a 
pesar de la preparación de este discurso, pla
neado de acuerdo con el ministro de la Go
bernación en las onlrovlstas celebradas con 
harta frecuencia entro el dii'iuo de Almo-
dóvar del Valí"», Lerroux y su botones desde 
que llegaron éstos aqui hace más de ocho 
dios. 

i Por qué ha tardado tantos días en anun
ciar au Interpelación el segundón de Le
rroux t i Es quo la gravedad de la situación 
de Barcelona no era motivo sulUvinte para 
acelerar la Iniciación del debate, de cuyo 
resultado dependo la paz de Barcelona? 

Reeuórdeso quo a raiz del asesinato del 
arzobispo do Zaragoza, ocurrido a primeras 
del aotual. Cierva, si no anunció una tnter-
pelaclóu, que para el caso ea lo mismo, ex
puso su deseo do hacer algunas pregóntas 
''relacionadas con el orden piibHco^ y, pro-
vla la oonfonnidad del ministro de la Gobcr-
naolón. planteó un pequefio debato el dipu
tado por Muía sobre el terrorismo y se habió 
de los atentados de Barcelona, tan intima
mente ligados a la cuestión soelal ¡ pero a les 
diputado» "radicales" les lotorosaba mucho 
mía en aquellos momentos la nogooiaeión 
de las últimas cocciones de diputados pro
vinciales, y sólo cuando da éstas aacaron el 
provecho apetecido y «uando al ministro de 
la GobernaeióB. que interviene en ios conce-
alones y den^caoicnes del juego lo pareció 
oportuno, perdiéndose un tiempo precioso, 
ae produce la Interpclaoión, encargándose Oí 
Iniciar el debate un político tan' poco grato 
como el segundón de Lerraux. 

Censuras al capitán gonoral, elogios al 
gobernador, basuras sobre el Ayuntamiento, 
la Intransigencia patronal, el separatismo, 
halagoa a u organización obrera, ahondan
do el abismo quo separa a obreros y pa
tronos; tal fuá la labor parlamentarla de oote 
desdichado aventurero do la democracia re
publicana. Actuó de médico quo finge Inte
resarse por la salud del enfermo, pero que 
no acierta, o no quiere acertar, o no puede 
acertar en la fórmula curativa, pero no pasa 
de Mrapdevo, embaucador y mcreaeiülle. 

Duranto el discurso del segundón de Le
rroux loa diputados abanibinHban sus esca
lios; loa maceras deseaban hacer lo mismo, 
pero al cumplimiento del d-bor les bacía 
sudor la gola gorda. 

Al terminar la tabarra del segundón de Le-
irouz. Guerra dol Rio, Darío POrcz y algu
nos más aplaudían dlscrotamonte. Lerroux, 
distraído en su ediOcante lectura, abrazó a 
su lugurtenlento cuando éste, rendido por el 
esfuerzo brutal de estar de pie durauto dos 
horas, se dejó caer aplomado en el escaño 
que ocupa a la isqulerda del "jefa radi
cal", is t H 

Y so ha aaspcndlo el debate, i A quién 
conveula? A loa obreros no les conviene la 
dilación y a Barcelona tampoco. 

La Prensa madrileBa no La concedido la 
menor importancia al "discurso" del segun
dón do Lerroux, poro al la concede, y mucha, 
a las coDsccucncías del debate. 

En las seeclonés dol Congreso se han reu
nido a primera hora de esta tarde los diputa
dos repubUeanos quo no acatan la jefatura 
do Lerroux, habiendo asistido a la reunión 
loa señores Ñongues, Domingo, Companys, 
Albcrt, Palet y Barba y Tejero, habiéndose 
aeordado nombrar * don Julián Nougués re
presentante de la minoría por el prestigio 
que da al diputado por Tarragona ser el par
lamentario más antlgiio. 

Además han aWo adoptados los siguientes 
acuerdos: 

Primero. Presentar al mensaje d-» la Co
rona una enmienda, quo defenderá Marcelino 
Domingo, cuya enmienda ha quedado redac
tada en los siguientes términos: 

"Debe abandonarse totalmente la ocupa
ción militar y la ocupación civil que realiza 
el Estado espaflol en la zona del Norte de 
Africa." 

(Como para que pudiera ser presentada 
reglamentariamente a la Mesa esta enmienda 
faltaba una Arma, la ha dado el diputado so
cialista por Madrid seOor Besteiro. No era 
eosa de pedirla a Lerroux, defensor de la 
guerra de Marruecos, ni a loa pocos que le 
siguen, por elerto, enemigos todos de la 
aventura africana, pero supcdllados a las 
conveniencias personales de Lerroux, com
pletamente opuentas. en este oaso como en 
otro«, con las aspiraciones del partido ro-
üeai .) t - S s t f & W v k j M w ' 

Segundo. Intervenir además en la discu
sión del mensaje, Ajando el oriterlo do la m i 
noría en el problema de las responsabilida
des militares y polIUca,-?, dos:gnaudose para 
olio al seQor Companys. 

Tercero. Fijar, en e! momento que ae 
orea oportuno, el erllerlo de la minoría en 
los aspectos político y social del problema de 
Cataluüa. 

Companys abordó el grave pleito agro-
social de Catalufia, ofreciendo todos loa d i 
putados de la minoría el concurso de la mis
ma para defender las relvinulcaclones de loa 
campesinos. 

• a • 
Para esta tardo aetá anunciada en el Ate

neo ana eonferenola a aargo del ex diputa
do Rodrigo Soriano sobre las reaponsoblll-
dades. 

Después da haberse declaraJo Interven
cionista, ae «Vee que Soriano so manifestará 
abandonista foraado, oonvencldo de la Im-

tiopularidad de la guerra. S"1 comenta mucho 
i última postura del inquieto politico, prga-

mzador del mitin de Valencia, eo el qu« ta. 
mó parte el "Noy de Sucre", celebrado euaj:-. 
do la opinión pública era más hostil al K,". 
neral Borengucr, gran amigo de Soriano y di, 
Lerroux. Ambos pedt^p reanonsabllidades da 
forma que no fuesen tan directas y afeoll-
vas para el alto comisarlo del desastre dn 
21 de Jallo de 1921. 

Ahora llevaba Soriano unos meses sin ha
blar. Lerroux calla y prepara el capota y la 
bandeja para cuando ae plantee le cucstlOa 
del suplicatorio para procesar al general Bc-
renguer. 

El terrorismo, la huelga del ramo de trans 
nortes y la guerra marroquí; tres cosas dls-
linlus y una sola ealamidad verdadera que 
pueda dar al traste con el a«tual Gobierno, 
y quo en otro pala hubiera determinado la 
caiáa del régimen, como en EspaAa el 
único "revolucionarlo" ea Lerroux, y ésto 
va bien en el machlto, el pueblo espera en 
vano al caudillo que acabo con la farsa par
lamentaria que prolonga la agonía de la na-
oión mientras se nutren de su sangre los 
vampiros quo la desgobiernan con la «oh-
boraclón Interesada de loa falsos repubU
eanos, " í S j S S s t Á ^ ' j 

JUAN GOMAS COSTA. 
< m w > — » » » — • 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

En la eaile de Valónala fueron detenidos 
los hermanos José y Antonio Gil Pére», qu; 
después do haber sustraído el bolso a una 
señara, arrojaron un boto de conservas va-
olo a un eeñor quo los perseguía y fué a 
herir a una señora llamada Concepción Sor 
Noguís , que pasaba por allí, causándole u.na 
herida India en la parte extrema e Interna 
del ojo dertrebo y otra Incisa penetran'' 
con hernia del iris, que fué calificada i i 
gravo en el Dispensario del Hospital Clíni
co, en cuyo cstabredmicnto quedó la le
sionada. 

— En la calle de la Merced le tima
ron a Manuel Lázaro, por el socorrido pro-
aedlmieulo do las limosnas, 600 franoos y 
Í 9 pesetas. 

"— En una casa-torre de la calle de Ulas y 
Vidal penetraron los rateros, llevándose va
rios objetos de oro que don Laureano G.y 
guardaba en una vitrina, valorado lo ws-
traldo en unas 800 pesetas. 

V I D A R E G I O N A L 

TARRAGORA 
R B t 5 

En los jardines del teatro Circo la So* 
oledad El Circulo celebrará la verbena O» 
San Juan con varios festejos y un baile por 
la banda municipal. 

— Trátase de regalar una artística ban
dera al primer equipo de football de Bcu' 
Deportlu por haber ganado el campeón». •< 
eomareal en la reciente lucha footbaüsUc i . 

— 81 teatro Bartrina ba terminado »u 
samiMUBa UatraL ^ , „ . , 

En el Fortuny el jueves próximo debutar* 
la compañía de opereta Zuffoll-Pefia. 

Ha sido nombrado catedrático nume
rario de Psiooiogia y Lógica de este » « -
Ututo General y Técnico don Joaquín o» 
rreras. •>! - . J -

— Por los •gootea «Bunictoalcs han 
detenidos unos veotaos de CaateHvell 
trataban de introducir fraudulentamente w 
elno fresco. So ba apUoado la multa a o " 
ohos matuteros y la mercancía decom s»" 
ba aldo entregada a la Casa do Cari'!''". 

— El primer equipo do footballl de • 
entidad Reddis ba oonlondido en Ü ^ J ' ' ; ? , . 
eon el team futbollslloa de dloba pobuoi'"-
disputándose la copa undecona. 

El partido de balompié fud refild»'""' 
eroraUadosc 0 a Ó. , 

El corre5pcn«w 

http://3MCa.c3.rKa
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U j n l i i É i ( ? ) 

Ea la últimá sesión que celebrti el A j u n 
tamiento no hubo medio, Uemj>o o psoho pa-
•r» pedir le Jubilkolún de San* 7 Bulgas. El 
viriey da Sarrl i , protector neto del probo 
funcionarlo, temeroso, ala doda, de que, da
do el escándalo que etito ater produce, 
no se acordara la JuWIaolfin, optd por callar 
en espera de que se ofrezca una ocasión 
más propiola. 

Fuá upa lástima que se le amigase el om
bligo al Intrépido virrey, porque «1 no so 
concede la prebenda ser* preciso suspender 
el banquete con que se quería conmemorar 
un acto de tanta trascecaenoia. 

En Cádia existid un gobernador que dW 

Íátenles a ciertos prójimos para que nadie 
?.a molestara, 7 aquel acto resonante suscito 

discusiones 7 comen tartos que ocuparon por 
espacio de muchos días columnas enteras en 
todos los periódicos. 

Si el Ayuntamiento do Barcelona, "cay J 
Casal de Catalunya" 7 "arottvo da la corta-
t ía" , acuerda la JublneMa de Sana 7 Buigaa. 
será cosa digna de afiadir una pígioa escrita 
en letras de oro en "lo Ubre de lee OonsU-
tuclona de Catalunya". 

Si Jubilar a un empleado es "una euestión 
fle derecho", quedará sentado el precedente 
7 en adelante, al hablar de los "l lura" y los 
"fn'rs" de Cataluña, hafari que contar con la 
declaración hecha por nuestro Consistorio. 

El virrey da Sarria, hombre modesto 7 re
traído, huyendo del aplauso que merece sa 
bienhechora proposición, tero euldado etl re
dactarla para que pasara desapercibida, 7 

con tan laudable fio, en logar de pedir 9.000 
pea «tas da pensión anual para et « i secre
tarlo del Ayuntamieoto da Barriá, el ex aae-
aor de la Merienda de Montjuich, el ex pro
fesar de la Esouela de Funcionarlos, etc.. etc., 
don Fernando Sana 7 BtUgas. te pidió eonci-
Ihunenle para el empleado F. Saos, creyendo 
que asi nadie se snteraria; pero como ios 
moreolmlentoe Jamás quedan Ignorados 7 las 
cosas grandes no pnedan ocultarse, con graa 
fiurtitdsd se desoubrid la Incógnita, porqua 
en tí Ayuntamiento no existe empleado al
guno que se Ilams Ssus, 7 el descubrimiento 
no pudo ser más desdichado, por enante aho
ra iodo el mondo se pregunta el motivo que 
pudo Impulsar al virrey de Sarriá a cqiO-
Tocarae en un nombre tan notorio como el 
de Sans 7 Buigas, ya que no cabe suponer 
que el interesado baya descendido tasto que 
hasta de SB apellido se avergOenee. 

Nada, amigo virrey, no tenga más ea-
orúpulos, que sientan mal en un hombre co
mo usted, que ae harta de decir que "toao 
el mundo le conoce", porque aunque nadie 
sabia que estuviese en contacto directo con 
Sans 7 Buigaa, id que usted le "protegía 7 
empujaba", como dice un personaje en Bo
hemios", no precisa que equivoque el nom
bre del beneficiado en la proposición, por
que de nada servirla, 7a que estaremos al 
tanto para Jalear esta Jubilación 7 procla
marla ' 'urbi et orbe" eon tal entusiasmo, que 
cuando usted mismo se dá cuenta del es -
eandalaao que ae ansa quedará pasmado. 

[Por estasl... 

I m p r e s i o n e s p a r l a m e n t a r i a s 

20 Junio 
No ba habido en el Congreso la expeo-

tación que pareóla demandar el debele sobre 
el estado social de Barcelona. Une pequeña 
minoría de diputados ba escuchado el ex
tenso discurso de Iglesias, que transcurrió, 
f itlgfcsamento, abarcando «omplejldadea que 
si ciertamente están enlasadas con ti te
rrorismo 7 la huelga, haoen perder eflcaela 
el discurso. 

Para boy, mlórcolsa. se habla anunciado 
la Intervención da More alta o Domingo, que 
es esperada con vivo Interés, Sabemos que 
Domingo concretará 7 puntualizará su i n -
íorme. que ba de ser breve 7 eategórloo, 
mar cando una dirección afleas a las futuras 
intervenciones. 

Marcelino Domingo quería hablar ho7, 
pero ha accedido a los ruegos del ministro 
de la Gobernación de que lo aplazase basta 
mañana, porque se hallarán presentes los 
diputados reglón alistas, a quienes se vie
nen haciendo tan repetidas alusiones. 

La atención hoy queda retenida en tí 
Senado 7 muchos diputados se disponen a 
I r allí para escuchar al se Cor Ouráa 7 Ven
tosa. Se anuncia, empero, una Interesante 
pregunta de los socialistas en el Congreso 
sobre tí tema de las responsabilidades. 

Ea posible que maOaaa sea el día ea que 
los debates parlamentarios empiecen a ad
quirir intensidad 7 relieve. Hl Gobierno va 
niarcaado su predHeoclón por el predominio 
del poder civil. Pero el OoWerno, débH 7 
vacilante, como todos, ha manejado taabill-
doüdades para poder conseguir que el sefior 
í'flmo de Rivera no. %| volviera a encar
garse de esa CípiUnla. 

Se discute en las pellas del salón de se
sione» acere* de la retirada de Gambd 7 es 
un hombre agudo e Inteligente tí que dice: 

—La retirada de Cambó es una prueba 
más de t a talento extraordinario. Llegaban 
pera Cambó les momentos más dlficiies de 
su vida política por una «crie múltiple da 
circunstancia* dletlntas: tí estado de Bar-
otíona, la aparición 7 triunfo de Acoló Ca
talana, tí momento aotoal de la pollUoa en 
Madrid, etc., ste. Babia de serie muy (fi
f i oil a Cambó sortear 7 atravesar fellamente 
la serie da cuestiones enojosas que se >s 
sobabas encima. Ahora pasará dos ados «a 
descanso 7 en recree. Y es nhry posible que 
al cabo da des a&os Gan*>ó sea raelamado 
por una gran parte de la platoeratía cata
lana 7 aun de los diversos elementos de 
influencie ea la política eapaBola. 

...Cambó sabe muy bien lo que ba heoM. 

Promovió ayer cierto revuelo la noticia 
de que el general Aguilera ibe a aer sepa
rado dé la presidencia d t í Consejo Sapresno 
de Guerra 7 Marina. Ne ba sido asi. 

Los "impunistas", a 01170 frente Sgura tí 
general Luque, se desenvuelven con ardor 
7 constancia dignos de mejor causa para 
que na sea proe osado el genortí Berenguer. 
Ba la sombra, tí conde de Bomtnonee lee 
faaoe el Juego. 

Peto la opinión está 7a alerta. Y piensa 
que eso dt í asunte de las responsabilidades 
habrá de dar Juego 1007 movido 7 a<rita
rtísimo. 

...O es que no ha? en el Parlamento 
nadie que tenga ua peco de corazón.—L. G-

A c a d e m i a d e C i e n c i a s 

Balo la presidencia d t í doctor don Eduas» 
do Alcobé ha eelsbrado la niUma Junta s e » 
nerai d t í curse de 198» a 1823. 

81 presidente dió cuenta del faUeaimleatd 
del acad&nleo correspondiente en " « ^ ^ 
doctor don Francisco Vidal 7 Careta, 7 a* 
acordó que constara en acta tí pesar de lia 
Academia. 

De entes las obras redMdas oon desUo» 
a la biblioteca, se hizo especial mención di1 
las de los académicos doctor Fontseró "Ina— 
tracción< metecrológiques per ato observa-
torts rural»" 7 doctor San Miguel de ta 
Ctaiara "Sobre ia presencia de la esfena 
(tltanita) en algunas rocas do Oatalufla". 

Don José Comas Solá, director de M 
eeoclóa astronómica del Observatorio Fa
cí ra, hizo tí resumen de los trábalos efse-
tuados durante el Anide curso. El nümerd 
de pequeños planetas fotografladoe 7 cuya 
posición ba aide determinada, asciende « 
146. Entra ellos, ea de notar tí btíiazgd 
de los planetas perdidas Bernardina, Ao-
thra 7 Xanttae 7 tí deteobrtodento de ote» 
nuevo, cuyo smibole provisional es I 9 t l 
MP. Hccordí el propio académico tí éxito 
obtenido en el Observatorio da París per, 
su método estéreoscóp'oo origino! para ob
servación de loe movimientos propios de 
las estrellas, nebulosas 7 corrientes este
lares, método que resulte muy superior • 
los usados hasta la aotualktaa. Aparte de 
las obseraeicnes mertdtenas, de ofikraloa 
de órbitas 7 de otros trábalos variados^ 
asenté tí sefior Comas Soiá las tavíat;ga
mones teóricas llevadas a cabo durante el 
mismo tiempo, 7 muy especialmente las re
ferentes a la nueva teoría emisiva-ondul**' 
torta de la energía radiante, debidas al MW 
tor, te aria que va imponiéndose entre loa 
astrónomos 7 Catóos. Terminó su resumen 
haciendo resaltar la alteas colaboración, ea 
loa trabajos del Observatorio, del astróno
mo 7 aeadéitíee doctor don Iridie Poüt , 
d t í avadante técnico don Joaquín Pebrer y 
d t í alumno adjunto don Santiago B'bot. 

El doctor don Bdoarde Fontoeré, direc
tor de la seoelóa meteorológica 7 rismiea 
d t í Observatorio Fabra, layó la resella d i 
los trabajos que ba reaUndo la seedón, ha
ciendo resaltar la parte que han tenido ea 
loa mismos loe eenores Alvares GastrinOn, 
Jardf y Campo, y presentando una relaridn 
da loa estumoe hechos durante el aflo por 
él personal de la sección en el terreno de 
la meteorología 7 de la sismología, asi costo 
de las publicaciones en que aquellos esta
dios han aparecido. 

JU doctor don Ignacio ValenM y Vivé levé 
sa rebajo da turno sobre "Spideoiiotagia, 
eienoia de «rigen hlpocráüoo, qao conttafla 
en el galénlee 7 se desarrolla cor oora^ e" te desde tí dHl-uo tercie d t í siglo XIX*. 

los lézleos griegos, lattaos. etel. te de
finen desde tí siglo XVIII las enfermeda
des en "api 7 pan - démleas" 7 f d 
han sido OboBfloadas secundariamente, dlte-< 
rendadas asi, pues tí sumo earáster distin
tivo, el ser contagiosas, es «bsotnte «a ta* 
dos les funda mea ios da nuestra vida soeiaL 
B capitulo primordial de esta taveatiga-
tíón tooaoM^o* es el de la Bticicgia « 
causalidad material del padecimiento, luego 
les de Patogenia. Anatomía patoldgha, Te
rapéutica, Protfiaxla y, además, de Dsm-
rho politice, admlnístraUvo e toteznaeluML 
La Medietaa legal o política a una centuria 
tavoluera la Hlglologla 7 la Terepéctíoa M -
oiales, que eon harte lentitud van logrando 
ser internaoionallsadas por obra patumen-
tarla. regional 7 municipal, sólo ea algunas 
pueblos formando la trilogía sanitaria, e n 
ea 7 efecto de la tívntxaeión e oottora de
finitiva del bombre en sociedad "super gre
garia". 

Y terminó la sesión dectarando el n n ñ i -
dente cerrado el curso do ItXS a 191S. 

C s í e n ú m e r o o o n s í a 

ó 3 4 o p a g i n a s 
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E n l a A u d i e n c i a 

GSIULMIMMTOS PARA HOY 

AUDIKNGIA TrPJUTOHIAL 

Pali primer». — Jnigado ds! Eur. — re-
K-icuie. — UoAa Amelia Estruch contra dea 
J«Bé Mirtorel l . 

Júcgado de Blnten). — Desahucio. — Do-
Pa Engracia Arefias coulra don José Ma:'lo-
• tn . O í s 

Joigado de U Univcrsid-id. — Keaor cuan 
tta. — Dou José Mur coíilra don José W-

Sala íegunda, — Juzgado de la Unlversl-
«kul. — Menor cuautia, — Don Hermene
gildo Gil contra Tu-rocarriles úal Norte. 

^ ^ ^ B j l É K C l A PaOMKOAL 

Bccción primera. •—• Juzgado do Atara-
<ni i i i i . — Qneo orales per lesiunee, hurlo j 
•entrabando. 

Sección segunda. — Juzgado de la Unl-
wenikiad. — Tres orales por alentado, Mta-
t* y hurto. 

Boecióu Uircera. — Juzgado de la Lonla. 
(Venencia do útiles pare el robo. — Jo«< K i -
* re gas Coeilo (Jundo) 7 un «ral por ea-
*eta. 

Sección cuarta. — Juzgado del Norte. — 
iDos orales 7 un Incidente por daüos, harto 
p lesione!. 

VISTA DE CAUSAS 

Soeclóa primera. 

Harto, w En esta eeeeión se celebró «1 «1-
Jpiiouto Julo!o: 

Ea la tarde del 18 de noviembre de 1920, 
Teodoro Vllonova Eatel tué a íaelurar , por 
tacarpo de «u principal dos paquetes con
teniendo boquillas de cristal, valoradas en 
ASO pesetas, a la Central de íerrocarriles 
ó» tí. Z. A., alta en la rambla del Centro, 7 
Btentras eitendii la factura ecciqjó a un 
•ajeto deseouoddo que le guarióse ios ella-
<as paquetes, a p e l d á n d o s e de ellos y desa-
•areoiendo, 7 hacieudo geaionee la policía eu 
•veriguaoión dol autor encontró en poder 
tfe José Rojas Jiménez boquillas de laa sus-
fcakias, k u cual») adquirió del procesado, 
feáuardo Hipoil Mateo, a bajo precio 7 oon 
ncoociinianto de su ileg^Unta pr acoden cía. 

B C?oai, •«flor POdil. aoliaHó para el 
procesado la muita *e 125 pesetas. 

Soooión ••ganda. 

Robo. — El 27 de aoviembre da 1521 se 
frarpelró un robo de pares de inedias, euyo 
M a r aseeedia a 1.070 pesetas, en el alioa-
Hin que don Juan Earrea tiene en la eolio 
í e las Coi-tea, cJioflin a la do Caaanova. 

Parte del genero robado hallóse al »l-

Kente día en un aolar de la ealle de En
te que tenían «uberrendado los proeeaadü.v 

toan Alva.-ez Ueroindez 7 Arturo Santos, es -
la último declarado en rebeldía. 

Bl Casal, «efior Eanristán, modificó laa 
keBelusiocea en el sentido de eoiwlderar úal-
kímenle e«tnu encubridor de dicho delito 
•1 Juan Aivarez. 

Bl Jurado emitió veredicto de iseulpabili-
•ad. 

Defendió al procesado el letrada sefior 
Atraflaca Sedó, que pronunció nn brillante 
miarme. 

Sscolón torcera. 

Usurpación ¿o fnocionea. — Teodjro Mo
teo Lorenzo, UtuünJose agente de la anto-
náad, visitó a varios in luslriales de la ca
fe* de Salvi, de esta el'Klad, exigiéndoles la 
trfcibloiín ds loa últimos recibes de la eon-
Irttnclón. 

El fiscal^ sefior Brusolas, aoüclló para 
| l procesado la pena de un 060, ocho meses 
f «HBttna día» d« priKión correccional. 
I 13 Juicio quedó concluso par» sentencia. 

POR LOS JUZGADOS 

Estafa. 

Don Pablo Torné Blaneh ha precentodo 
fen el Juzgado una denuncia contra una casa 

de comercio de Son SadumI de Noys, que le 
entrevó oomo garaclfa da uno» género» una 
letra do S.OOO péselos, que al aer preaocteda 
el cobrt> rtaulló faUa, 

Dstenoiún. 

Ha aido detonldo Antonia López Oarcia a 
issancias' ú ¡ don Alfonso Morera por t : 
ponórseie cóciplico de un sujeto que com
pró al denunoiajitc una máquina fotográfica 
vaiomds en 1,0&3 pwetM, pagándole cotí vn 
eiieque falso contra nn MtábleclmSeuto ban-
eario de esia ciudad. 

E l p l e i t o d e l o s 

s u b a l t e r n o s 

Se observa anlre todos los empleado» 
subalterno» del Estado un.» tedlgnación de
sesperante motivada por la solaeióa que ha 
IIMÍO el Gobierno al pleito de «u» mejoras 
en un Consejo de ministros recicnteaiente 
celebrado. 

La razón en que fundan sus quejas esos 
humildes foncliuiarioa a» tan poderosa que 
no admite excusa» de ningún género. La 
opinión Jiutiolera. haeténdose cargo de lo 
justificada» que son sos quejas, no le re
galea su adhesión 7 slmpiUa, teniendo un 
gesto de eensnra para los que, oon mar-
•Jwtlas inhumana» 7 valiéndose de prues-
dtatlent-T» ilegales, quieren arreJ,atar les a 
esos desgraciado» lo que tan legitimameute 
lea eorresponde, reconocido por la i e j . 
Esta se viene vulnerando desde hace un 
afio 7 vemos eómo apelan a cuantos me
dios (todos ilegales) aouden a su mente pa
ra dejarla Incumplida, equivaliendo esto a 
tener a mudios cantos de hombres 7 sus 
familias respectivas castigados a sufrir los 
más lioir'ibies privaciones 7 ealamidade» sin 
euento. Esto se lo debe de tener muy en 
cuenta los suballcinus al partido liberal es-
pafiol, y, sobre todo, a los dos figuras quo 
más ae han significado por au gran empefio 
en hundíroog. Como todo el nmodo ¿abe, 
fué el sefior Pedregal y es aelualmeute e' 
sefior Villanueva, a quienes recordarán los 
subalternos con horror por su desdichada 
actuación al frente del ministerio de Ha-
eienda. No debemos de olvidar nunca los 
ratos do icíluila amargura y aotobra que 
estos dos hombres han vertido en nuestros 
decaído» espíritu». Debemos de guardarles en 
noerlro eorazón el sitio a que su» procedi
mientos les ha h ' d i o acreedores. 1 Cuándo 
te vas a eansar de ser noble 7 bueno, subal
terno T I Despierta y no perdones el momen
to de U ven^anyl (Expulsa de tu eorazón 
Uala nobleza y^maasedumbre, que es t u 
perdición, y da pruebas, en ua a-ranque de 
rebeldía, de que creg hombre eonsoienle que 
no estás d l spue^ n sufrir los excesos de 
lo mangocador-' - do l« eosli pública 1 

•1 asunto de las mejoras de los suhaltorao» 
no puede quedar en agua de borrajas, eomo 
pretende el tatidioo sefior Villanueva, «la 
cometer un gran atentado contra la ley vo
tada en la» Cortes (eun su voto en favor], 
sancionada por el rey y publlcadi ea la 
'Gaceta" de Madrid, sin que hasta la fecha 
haya salido disposición alguna que derogue 
ésta o niodiflque su esencia en lo má» 
mínimo. Por lo tanto, su vigencia es )nd!s-
eutihlc a todas hiess y debemos defender 
a capa y espada Jo» beneficios que la Isy no» 
conceje y que coa t i les Impuras nos quie
ren escamotear. 

Si levantara la cabeza nuestro llorado 
protector don José Ortega Manilla y viera 
la Jugada que se quiero llevar a cabo eoa 
su» protegidos, a lo» que taa valerosamente 
defendió siempre eon an pluma maestra, es 
segu'íslrno que an tndlgnaclóa serla de aque
llas que no tienen limite y le llevarla a 
decir cosas tan gordas que harían vacilar 
mucho a loa que te comprometieron a dar 
eumplimlento fiel a todas so» petloiones en 
nuestro favor, y que tan mal han cumplido. 
Terminaría eallfirando la Injusta postura del 
ministro de Hacienda do burla sangrienta y 
de atentado de lesa hum.tnidad. 

Al Igual que el sefior Ortega Munlla, ha 

habido otros sefioros, como cu ilustre hijo 
se&or Ortega Usdsct, don Luis Díaz üuhao 
de Revenga, don José María de Cealelivl y 
olroa machos, que han puesto a ooalrfim-
plén de nuestra causa, coñ un oariüo qut no; 
olvldifcraOs cunea, sus expertas plumas, 
alando muy bien acogidos su» trabajos en 
las altas ciaras, dando las más lialagOefias 
raaoaci, hasta el puulo que no había un solo, 
subaltcno que no se sintiera oplimiita. Po
ro hasta la fecha no hay otro hecho real qno' 
las buenas razonen autos ciiad.c, y, ínnea- , 
mente, eeficres ministros, nuestros hijos, 
que so mueren lo inaulelóa, no log vaiavs a 
aliracniu- con bueno» razones; necesitan 
pan, el pan da cada día, y lo tendrán porquo 
os do Justicia, y. si so lo niegan, saldremos 
aosoirus a busoárselo, dónde y étimo sea. 

No debemos consentir los sobaiterno» al 
no (o'o momento más que se juegue «on tan 
luaiKiltu descaro y dcsi>arpajo eon nuestros 
Intereses. Hay que abandonar de una ma
nera definHlva ta aelllud en qae nos he
mos colocado, y p*dlr, gritando muy tito 
para que te enteren en el calranjerc, que 
se eumpia la ley. ya que empleando la 
humildad eorresUaima ao hemos •ocaegul-
do otra eoaa, hasta te íeeha, que pesar 
por la pena de vernos burlados de la' ma
nera mas Inicua dsl mundo, «Id que da 
nuestra booa haya salido la menor protesta 
tirada, sufriendo con reg|gnaelón los f e l 
pes agudos de tanto pretexto burdo eotno 
te nos ha venido poniendo pora ebstaeoli-
zar el eumpllmlento ds una ley que nos abre 
tus brazos generosos part que vivamos ecn 
ua poco más de decoro y con un algo menot 
de hambre. 

(Sofior ministro do Hacienda, tefiorts »<-
nlstros todos, seflores diputados de I t Da
ción, teñore t Ictotectaales I Los tubaRerneX 
ds Eapafia piden a ustedes, eon la vos apa
gada por tos efectos del hambre, qaa Va 
apoyen para que *« cumplí la ley de miM 
mejoras, da fecha 2 de octubre de 1*22. 

TOAN GARCIA SANCHEZ 

M a r í t i m a s 

KOVIMIEKTO DEL PUERTO 

Junio, 2 1 . —• Cmbarcac-onet lie«adat koy 

Dt Valparafio y escala', vapor Itthano 
"Vecezoela", ton cargo general y M f t -
•ajerot. 

De Palma, vapor torreo "Rey Jatea I ' . 
oon oargo general y 161 pasajero». 

Do Marsella, vaop'r "Trini ', con •arga 
general y ua pasajero. 

De Loudret y escalas, vapor inglés "Aala-
He", eon cargo general. 

De Alicante, vapor "BeDver", '«o» «aryo 
genera! y 54 pasajeros. 

D t Coreubion, vapor "ATberto", e«a t t r -
go general. 

Salidas 

ItaHano "Plamlnia", part Opar^1. 
-Cabo Villano", part Nueva Yorí . 
t l noán "Noapel". por* Sen Pello, 
italiano "Venezuela , para Génovt. 
italiano "flolto"*. para yaloocia. 
"Tirso", pára Cortogefia. 
•Cabafial'', para Bilbao. 
"Polar", para Las Palmas. ' 
correo "Rey Jaime 11", part Ma-< 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vajior 
Vapor 
Vapor 
V«p<jr 
Vsvor 

h«n. 

tr ,»nts»v««n«tt*ts»ntt i»»^«"»«* 

I s i f f i i s í i n m m u m n 
m m m ' 
m - m tí • 

i 
i 

P r e c i o O ' S O * 

p o r REGIRA L A M O 
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J a r d i n e s p a r a n i ñ o s 

Jugrandol a las muGe«a» tpmulea 
• ser madrea las mnjart». 

(Marttaex Slem): 

T.a esposa del m i n i s l r o ingISa B a 
dea Powel ha r e r i s ' ado reeierkament* 
el Cuerpo de las m u j e r e s - g ü i l a s qaa en 
Ingtatcrrft pres tan grandes Aerrleios 
amp&rando a los nif ios con t ra los 

tropellos. 
Esta vea los magazii7\ea lond lnoa-

ses no reproducen las ' f o t o s ' de unas 
sufracristas ya o t o ñ a l e s , s ino que en-
g-ilanan sus ¡pág inas con los re t ra tos 
de juveni les ffirls" cuyos labios a ú n 
parecen s o n r e í r a las m u ñ e c a s coa 
que Jnetraa a madres las mujeres . 

T a l ves la m i s i ó n encomendada a 
las be>1as ingl^s i tas r o sea todo lo 
fominis ta que fuera de esperar, pero 
nadie n e g a r á que es m u y humana y , 
sobre todo, m u y femenina. 

Lo que no comprendemos es que la 
mujer pre tenda darse a conocer como 
Pínula de Sher lo rk -Holmcs , n i la oon-
•••bimos so l lc i lando una plaza do car
tero, de m o r o do cuerda o c h ó f e r . Pero 
s í l a hal lamos m u y eo su lugar a m -
i arando a los n i ñ o s , g u i á n d o l e s , l o n -
d iébdMes la mano para evitarles el 
s i n n ú m e r o de pel igros que hoy ofrecen 
las v í a s ciudadanas, y a ú n hal laremos 
na tura l y lójrico que la m u j e r - g u í a 
tome entre sus brazos a los peque-
ñue los cuando é s t o s se r i n d a n al can
sancio de u n largo paseo. 

"Dejad que los n i ñ o s se acerquen 
a m í " , dice una m á x i m a d iv ina , y esas 
palabras d e b e r í a n sor nues t ro ú n i c o 
lema y nues t ro solo d i s t i n t i v o . 

A c e r q u é m o n o s a los n i ñ o s y nos 
asomaremos a la verdad, pues que en 
el « o r a z ó n de los p e q u e ñ o s no cabe la 
doblez n i e| e n g a ñ o de que casi s i e m 
pre se reviste la g a l a n t e r í a , el elogio 
7 los halagos quo nos dedican los 
mayores. 

Procuremos, pues, estar con Era-
cuenoia al lado de les n i ñ o s y los 
araaremos. Buena prueba es el h c h o 
'luo se re la ta do aquella madre que al 
nacer el f r u t o do su culipabls amor 
tuvo la t e n t a c i ó n de i m i t a r a la c é l e 
bre M a r g a r i t a de Goethe; mas, al ex
poner su idea a una m u y í n t i m a a m i 
ga SUJT», é s t a a c o n s e j ó l e no Hevase a 
cabo su del i to s in antes amamanta r 
unas horas al h i jo qae pensaba dar 
muerte. 

Huelga decir que d e s p u é s de qne la 
hoqoila desdentada del r e c i é n nacido 
a l ' sorb ió con ansia el n é c f a r v i t a l en 
lo» pechos maternos , la joven hubo 
de rechazar hor ro r i zada sas c r i m i n a 
les p r o p ó s i t o s , despiegando toda su 
te rnura femenina sobre • ! p e q u e ñ o 
Ser por cuya v ida p e r d i ó «1 honor , qne 
Poco la p a r e c i ó ante la suprema Jicha 
de sentirse madre. 

Por eso, repet imos , hay que estar 
en perpetuo contacto con los n i ñ o s 
Para amarles, para protegerles y T « -
'ar por su bien, p r o p o r c i o n á n d o l e s la 
« l e e r í a de verse comprendidos. 

Pero en E s p a ñ a la in fanc ia aa tiene 
relegada a l olvido, cual ai los n i ñ o s 
"9 formasen parte de la Humanidad . 
d v i <Iue 8^10 Preei8a baoer asrra-
cabie ia ^ mayores. y para 
•'jo se p rocura embellecer la ciudad 
"sanchando su radio y ampl iando sus 

v í a s , para que los autos da los p o 
derosos s igan so marcha sin objeto, 
aunque de vez en cuando hayan que
dado tronchadas bajo sus n e u m á t i c o s 
tantas vidaa ea f lor . 

—|Eso no es na i ia l —• p e n s a r á n 
ellos, y q u i z á s hasta l leguen a creer 
que todo contr ibuye a que en Sarcelo-
na v á y a s e acentuando cada d ía m á s el 
sMo de g ran m e t r ó p o l i moderna que 
ya la caracler izaj 

Pero noaotroa, que mi ramos 1* e l v i -
l l z ae ión bajo otros aspectos, p a r á c e -
noa que noa e u r o p e a r i z a r í a m o s mejor 
si en |as innovaciones que a t a ñ e n a ta 
e s t é t i c a ciudadana se • o t a r a el r e 
cuerdo a loa n i ñ o s , in te r rumpiendo la 
m o n o t o n í a de las largas avenidas ba r 
celonesas con sendas plazoletas c i r 
cundadas por verjas amparadoras y 
que son gala y ornato de la capital 
b r i t á n i c a y de otras machas capitales 
extranjeras. 

Barce lona carece por completo de 
eson jardines ¡"enes de flores y s i n 
i r r i so r i o s estanques, n i lagos de L i l i -
pu t . Porque no se puedo l l a m a r j a r d í n 
para n i ñ o s al que existe frente al Pa-

lace-Gine, cuyo s imulacro de p a r t e m l 
versallesco no e s t á en consonancia 
con laa milea de pesetas qae cos tó e s » 
tableoerlo, j , s i n embargo, es p r e f e r i 
ble que loe b e b é s jueguen en el arre-. 
yo cent rn i de cualquier paseo que ea 
el citado j a r d i n c i l l o . De ello nos con
venc ió ha poco las pavorosas excla
maciones que p r o f e r í a ana n i ñ e r a a l 
ver caerse en el agaa, de uno de aque
llos no p o r r i d í c u l o s monos p e l i g r o 
sos sur t idores , a l nene que se íe habla 
confiado y que, por fo r tuna , podo sal 
varse del ' n a u f r a g i o " s in qns recibie
ra m á s d a ñ o qoe el consiguiente r e 
m o j ó n . 

Es de suponer quo este sensible per
cance h u b i é r a s s evitado si en Ba rce 
lona estuviera ya const i tuido el Cuer
po de m u j e r e s - g u í a s , m i l veces m á s 
beneficioso que muchas ins t i lac iones 
francamente i n ú t i l e s para los c iuda
danos. 

D e c l a r é m o n o s , pues, protectores dé 
los n i ñ o s . Velemos por ana existen
cias n ú b i l e s , ya que no noa es dado 
hacer o t ro tanto con la» vidas mozas 
que nos son a r r e b a t a d a » para m o r i r 
en las e s t é r i l e s t i e r r a » a f r i c a n a » ai 
para ser i n m o l a d a » por la bala de 
una star en la» revueltas de la» calles 
barcelonesas. 

R E a m á O P I S S O D K L L O R E Í Í S 

e - ^ ' í a a a o a a a a a a s a a a a s a a a a a a a a a — s a o t a i g ^ e g . a c a a a a a a a a a a a a a a i a o 

D e s d e N u e v a Y o r l t 

" T u q u o q u e " , P a n a m á ? 

Panamá dobe su ctmneipaoiós a los Es-, 
tados Unidos, todependeneia Inorada en dot 
o tres días, sin Avacudios ni Oarabr.boi, 
sin mfes sangre vertida que la de on oWno 
"qito pasaba pnr allí". El héroe de la ope
ración íu6 un ceneral Kaerta, que DO hizo 
mis que paear por la Histeria y eeer ea la 
oscuridad como un eobeta apagado. Les 
verdaderos autores da la tramoya fueron 
Mr. Roosevelt, presidenta da los Estados 
Unidos, qua Impidió a las tropas de Go-
icmbla »tae»r a" los separatistas, y Bueau-
Vacñla, liombro de talento, IngenlTo fran-
ci's, director de la Compadí* quebrad* del 
Canal da PanomA, que so encargo de re
faccionar la empresa libertadora. 

Hasta ahora ningún puebla ha aynda^e 
a otro, por poro amor, a hacerte Indepen
diente; siempre ha hab-do algta interés, 
directo o indireeto. CTerto qua el aflo 1827 
la baalla da Navarino, en que las es
cuadras británica, francesa y rasa des
truyeron la turco - egipcia, fsvoreeió la 
censa de la Independencia grleirn; pero Ru
sia hizo aquello, no por el bien de Créela, 
sino para debilitar a Turquía y portar m*s 
fitillmente so~ulr desrioJAndola de lerrito-
rlns, y la Oran Bretaila y Francia se unie
ron a la agresién pera qua el éxito no re
dundase en al prestigio rxolusiro de Rusia. 

Mág tarda, el afio 1860, Napoleón 117, 
despa í s do ayud«r a la casa da «aboya en 
una guerra que libertó a Lomtiardla del 
yugo austrfaoo y da la cual salló la unidad 
italiana, tuvo la crueldad de exlirtr, romo 
recompensa, la cesión a Franela da Saboya 
y de Niza, la primera tierra tolarleira de la 
dinasUa, la segunda cuna de Carlbáldl, que 
dijo: 

—(Me ban heoho extmajero ra mi patria! 
Espaíla y Prano'a ayudiron a h>s Esta

dos I'nidos a hacerse' indepmidl»nt«s para 
perjudlear a Inglaterra, a la eual hostiPsa-
ron cuando ella peleaba en América coa *ns 
colonias sublevaans, NI m París ni en Ma
drid se sentía la menor ternura Inda el 
pueblo americano. 

Coma ¿ata y sus Cobiemaa no la sintie
ron haota las eolonleg espaflolas que se a l 
zaron «entra su madre patria haca un slgle 
largo. De los Estados Unidos no salló ni un 
hombre, ni un fusil, ni Un dólar para Bo
lívar y San Martin. SI en estos últimos tiem
pos se ha ayudado a Cuba y a Panamá, ba 
sido per eonvenlenela y coa retribución. 

Panamá reconoce el sendolo prestado'} 
pera le parece que la relribuolda es exee-
slva y a Ooblerno está gestlooandb para 

Jua sean modificados los tratados entre las 
os ncp''tblloas, tratados qua, ajustados pa

ra el funcionamiento y protección del Canal 
leter-occánleo, se van convlrtlondo ca Ins
trumente de negocios norteamerloancs, coa 
lesión para los intereses panameOoe. 

La xena del Canal, que tiene una ancha
ra de diez millas, divide el territorio da Pa
namá ea dos partes, entre laa cuales no hay 
más comunicación que la mariUma. y este 
es un grave obstáculo al desarrollo eeonó-
mlco del Interior del país. Se sabia que la 
finalidad de esa zona — donde entran ala 
pagar dorecAo las mercancías americanas—< 
era el servicio del CsnaJl y del personal de 
óate; pero, a la sombra da la franquicia 
aduanera, la adxinistración norteamerioaaa 
importa grandes cantidades de articulas, ne 
para el consumo de su personal, sino para 
venderlos a los consumidores psnamefioa, 
con lo que hace una competencia vlotorloea 
al pequcAo comercio del país. 

Además, se ha apropiado terrenos, no pa
ra utilizarlos en el servicio del Canal—cosa 
autorizada por el tratado—, sino para arren
darlos a particulares. De e«tos y otros aba
sos y de las imposiciones a qoe se ha so-
metl-lo al Gobierno de la pequeda Repábliea. 
ha hablado coa eloeuenela y claridad vm 
notable abogado, el soflor Arlas, en un re-« 
olonle discurso pronunohido anta la Cámara 
de Comerolo da Panamá. 

—Los Estados Unido»—ha dloho — se 
contentaban, al principio, con un canal para 
br'noflolo del mundo entero, con condiciones 
iguales para todos y sin control pollUoe 
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>; pato «I Oob lma oocteamerlaaso. de 
ttempo * ««ta parU. «mplea ctgo de 

« a «agualdad 7 ds « enorgia « «ensegulr 
k a poderes neocs-l-ios para «p» el Qenal 
WM, «a ta rctóMid. bajo el control pcatlco 
1— i l l t f i 4 t ha* tetado» IMdos. 

• Mfior Aries M quedó corlo. No M M 
« I Caml lo Anteo eonrolado; eerá toda ia 
WII»<ltlHllll de Panamá. Y te r e ; d i r á la Ms-
tena del fraile qoo pidió paruiúo para po
sar en una caaa un otaro «n qo» colgar BU 
•nrrto 7 eon el tiempo la casa fuá propie
dad del convenio. 

Acaso toe panam^flos so arreplentm al
gún oía de »a obra 7 reeosozean que, en 
lagar de llamar en «u aaziUo al extranjero, 
les Itahiara tenido mág eoenta snguir uni
dos a Coiombla, la cual tenia, sin duda, un 
mol Gobierno; pero eso aa iría remeUiundo 
«on los afioe. «orno ba siioedldo en otras 
partes. Lo que no tiene remedio fácil es la 
ealda de ana nación pequeña entre laa ga-
atos de una grao potencia. 

ANTONIO ESCOBAR 

D e p o r t e s 

POOTUAU, 

El Olympique de Parla en Barcelona 

Ayer tarde llegaron a Barcelona los Ju
gadores del Olymplque do París, que vie
nen a disputar un partido al t , ti. Barce
lona. 

El partido tendrá lugar esta tarde, a las 
«natro 7 media, en el campo de Las Gorts, 
«ponieudo el Barcelona a los franceses on 
equipo formidable. 

BASE-BALL 

Las novenas "Kiowa" 7 "Colón", de la 
•egunda categoría, quo por causa de la l l u 
via suspendieron su prímer partido el pa
sado domingo, oiuxarán sus bats al pró
ximo día H. a las nueve de la mañane, en 
«I Hipódromo. Con cele partido darán prin
cipio a las ludias para disputarse la copa 
donada por el Consejo directivo de la So-
eledad a que pertenecen. 

En el eampo de golf de San Cugat se 
•Igue con entusiasmo la organlsaolón de dos 
teams yankeos, oompueatos por los socios 
de dicha entidad, proponlóndoee Jugar su 

Klmer partido el día A da Jallo próximo, 
lltvldad de la independencia norteameri-

«ana. 
Entre los empleados de Banca se hallan 

eu organización varias novenas. apresUm-
dose a ocupar nn lugar preferente entre 
I M diversas agrupaotonen afeólas a este 
deporte. 

Kl personal ile La Canadiense ha orga-
nlxado nn núcleo do "arnatenra", verífl-
«ando sus entrenamientos todos los sábados 
7 domingos. 

Anta el orecMo número de clubs consti
tuidos 7 los aolualmcnte en formación en 
toda ia región v en provincias, la 8. H. A. 
rigtM gestionando la adquUieión de un cam
po, one reúna las condiciones necesarias; 
«atrelanto. se ba procedido a utilizar to
dos aquéllos que se encuentren disponibles 
«• «1 radio 7 extrarradio de la población. 

Bn rtrtud de la rápida divulgación de 
este deporte 7 do la favorable acogida que 
M le ha dispensado, la Sociedad Hispano-
Araerioana de Base-Ball organizará un cam
peonato cuyas bases se publicarán en la 
segunda decena de Julio. 

ATLETISMO 

La secolón atlóUsa de la Agrupa ció Bx-
eorslonlata GaUlunya pone en conocimien
to de los inscrRos a la IV cursa de oí un ta
nja (eamtno 7 marcha Ubre), que, debido 
s que el día safialado para la misma se ce
lebrará en Badalona el "aplee" de la sar
dana, el Ayuntamiento de dicha ehidad no 
autorizó dicha cursa 7 que la misma ha 
sido aplazada pra el L* de Julio próximo. 

V e n t a j a s d e i a f a l t a d e p r o g r e s o 

Ba posible quo dentro de u n s i r i o , 
o antes, porque el progreso t a ma te 
r i a de aplicaciones industr ia les va 
muv aprisa, ios hombres se a d m i r a 
r á n de nuestra tenacidad en rascar 
las e n t r a ñ a s de la t i e r r a para a r r a n 
carlas «I c a r b ó n , mien t ras desperdi
ciamos tantas e n e r g í a s que b ro tan 
j n n t o a nosotros 7 a pesar nues t ro . 
Llevamos en nues t ra a lma la preoen-
p a c i ó n del c a r b ó n 7 denominamos con 
el feo nombre de ba i l a blanca las 
aguas corr ientes , cuya fuerza empe
zamos a aprovechar; con el de b u l l a 
azul las del O c é a n o , 0 0 7 » f a e n a nos 
osoapa t o d a v í a . 

Es posible que los hombrea f u t u 
ros s a b r á n aprovechar la fuerza de 
los volcanes, pa ta loa que i n v e n t a r á n 
adecuados tapones gigantescos con 
espita, que les p e r m i t i r á detal lar I * 
e n e r g í a seg-ún las necesidades del m o 
mento. 

T r i s t e sino, q u i i á , el de las nac io 
nes que posean en su t e r r i t o r i o una 
de esas fuentes de e n e r g í a . Hoy por 
el o a r b ó n se baten loa pueblos; por 
sus yacimientos sa agi tan los l ó b r e 
gos Sindicatos de po ten lados, se agu 
zan las a rmas , se lanzan unos eonl ra 
otros los e j é r c i t o s , sembradores del 
ex te rmin io y de la d e s o l a c i ó n . L a p o 
l í t ica in te rmio iona l , negra como «1 
c a r b ó n , só lo por el c a r b ó n obra. 

Los Tolcanea son u n pe l ig ro cons 
tan te pa ra los pueblos que los poseen 
y las r í e l i m a s que lea ocasionan se 
cuentan por m i l l a r e s ; pero es casi se
guro que el d ía de maftana. ai va f ue r 
za se puede aprovechar, las v ic t imas 
que c a u s a r á su defensa s e r á n m á s n u 
merosas t o d a v í a . 

C o n s o l é m o n o s de que los p rogre 
sos indualr ia lea dejen t o d a v í a mucho 
que desear. 

k»%»««»**a««»«^ea»as®**«.aeaefc»aa«««e«t«aa 

L e s p i e s f i l ó s o f o s ü e l s i g l o I I X 

Nació en Poueze, en 1838, muriendo a los 
74 alios. Figura entre tos cinco grandes filó
sofos franceses de ios últimos Usmpos: 
PJfrot, Guyau, Bergson, Bontrouz, Leb}-
lirurbe. Dedicó gran parte de su vMa al 
profesorado v hasta muy tarde no dM a 
luz sug mcrítisimos pensamientos. 

La fliosofla i r - PouiUée revela un fondo 
de optimismo que sabe impcimlr en el alma 
del lector una simpatía creciente. En todo 
momento se percibe su tendencia idealista 
no a lo Sohelüng 7 Hegel, sino el Idea
lismo concreto que nao sabido encarnar los 
grandes pensadores franceses. Do su re
levante trabajo "L'evoluUoaisme dea idées-
foreca" se dosprende su teoría de conside
rar a las ideas como fuerzas impulsivas 7 
no como meras representaciones pasivas, 7 
dió, por eonslgulcnte, a las ideas potencia
lidad suficiente para convertirse en factores 
reales. La psicología de Pouillée tiende a 
demostrar que las fuerzas Interiores del 
nombre están doladas de eapaeldad par» 
reobrar 7, por su mediación, ejercer una 
Influencia en la evolución 7 proceso del 
mundo. Tal es el punto de partida de su 
doctrina célebre de las "ideas-fuerzas". El 
sedimento positivo de este sistema—ya qae 
tiene loa caracteres propios de un sistema 
fllosófleo — es la claridad con que sabe pre
sentar al lector la Influencia ooe las ideas 
ejercen en la producción de las cosas, la 
evolución y progreso censante de las Meas, 
la manera eon que hace depender el per
feccionamiento del orden moral, gracias al 

?regreso de las ideas, 7 loa cambio* 7 
ransfonnaclonea que originan en los pue

blos 7 sociedades a medida que van hacién
dose más universales y humanos. 

En otro trabajo no menos admlraH», 
"L'enscignemcnt a<i poinl de ríe nationa!", 
presenta Un verdadero flan pedagógico. 

Dioe en las últimas páginas de este libro 
notable: 

"El conocido prineijflo de la lucha por 
la vida, la oonslgu'.aote aeleooMn en virtud 
del mismo, tomada en so sentido más am
plio, se aplica a laa ideas tanto como a loe 
iüdivldoos 7 a las especies vivas; una se
lección se produce ea el cerebro en virtud 
de la Ida* más Aaerts — la más tuerte siam-
pre «xohrr* la más débil—, ia eoal arras
tra todo el organismo." 

Faguet 7 Hoffdlng siempre lian recono
cido en Fonlllíc un pedagogro 7 un peleó* 
logo. 

Fonilléa se nos revoló también como u» 
gran critico, desde la "Revue Phüosophl-
que", durante tos veinte afios otie desde la 
irisma ejerció la t i l a orillea. Nunea vWso 
en Foidlfée un espíritu derrotista; su c r i 
tica Jamás fué demoledora; é! vela la única 
razón de ser de la critica al ae hacia de 
ésta nn «millar positivo que «lf>a en todo 
momento para construir, afladlendo o dcpiw 
rando. 

Su obra "L'avenlr de la Metaphislquá 
fondée sor Ilizperienca* nos presenta su 
posición metafísica. La metaílsiea, para 
Fontllóc, no debe vivir «a la* tnmeoslda-
des del "más allá", rodeada de un am
biente de permanentea abstraeclones, sino 
que debe servimos de medio para elstema-
uzar la experiencia. 

A través de toda la fliosofla de FouUléé 
descubrimos, pues, el espíritu de un ver
dadero filósofo, j a que, enamorado de un 
Ideal de perfección, tiende en todo me
mento a exteriorizarlo, 7, movido por un 
sentimiento de un mejor vivir 7 de «na mas 
Insta Humanidad, preside en todos moni-1-
tos sos Investigaciones. 

JOSE v POU 8ABATEI'. 
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k s p e c t o s d e l c i n e 

N o t a s d e A m é r i c a 

gttk muy particular no «ncoatrar en una 
iMrtante ''troupe" oínensUogriflci alguuos 
líinidpM, larda o marqoeMa. Mary Pickforü 
\m muestra argullMa de taoer en BU "trou • 

totn&l un lord Ingié* y un duque tte-

. S« treta de Mario CeriHo. ouyo nombre 
Inrtidwo ee duque Mario CamohoJi, y del 
Ikrt los 1*8 Olerevrly, «ue interpretan am-
•kn d»s papalee ae»oaoMriee en ' l * ean-
itaste eallejere", que Erseat Lubllsoíi pone 
¡«labuuila ea eaoeaa en loa Plrjrford Stu-

de Hollywood. 

b U primara vez que ta encantadora ea-
|Wk Irene Bleti, que Interpreta el rol de 
lk reina de B^IÍWII en "La can tan ta oallo-
Bn", de Mary Ptckford, juegue un rol en 
iMUa A» Apoca. 
I —7* aoy muy dichosa.— lia declarado 
Mi—da Interpretar por petaran ?as un 

' de Mary PJotford. 

kaaat I^bMaji i . al "mettaur-en-aoéne" 
1 Ua-y Ptokford, ama la aiúaloa americana 

|7 ftrdoalarownte los ' ¡ a x t ' . Cuando llega 
p n a a veoea al estudio y está de mal 

humor, pide enseguida al Jefe 
airea trae di pre-

le or-
quesUna quo interprete loa 
den : "Ballln", "The Jaok" a "felnit Misa 
Uata". Cuando la orqueatlna ha terminado 
la primera de setas dos pleaas, dice: 

—Esta múslof americana es na r e r d í -
dew tónico para los aerjios... 

¿ m i ' 
• V . . 

H director escénico franeda Reod Pitis-
satty acaba de llegar a Hollywood. Fu i re-
«Mdo por Mary Pickford y Dougias Fair-
banks. Rea6 PMIasctty aa totereaó »tva-
mante por los trabajos da los dos famosos 
"estrellas" y 41 ha tenida el privilegio de 
asistir a la flknaaldn de los aoaayas foto-
grafloos de los vestidos y de loa decorados 
orientales que Douglaa Fairbanks ntilisari 
en su próximo film. Heñí PialssoUy ha he
cho ooooo¡miente eon su colega Brñest L n -
bttse, ffoe pone actualmente en escena el 
nuera ahn con Mary Plekíord. 

. 4- ... 

La Prensa aaMrioona ha ttaetic H nsejor 
acogida a "FUmland", la reciente abra de 
Robórt Florey, director da la publicidad ex
tranjera es los Studlos Fatrbaulu. 

E l C o n g r e s o N a c i o n a l 

d e l a P r e n s a c i n e m a ^ 

t o g r á f i c a 
Esta wasiaak Mea, Jamada por nuaeUa 

amigo y oompafiero Alfredo Serrano, ha ab-
tonldo buena acogida, tanto en la Prensa eo-
mo entre loa elemealoa da la produoolón na
cional. 

Bl pasada sábado ae efectuó la primerS 
Manida, nombrándose usa Coctelflu oocn-
paesta de loa eafiaraa Damián Molino. Lula 
Daureo, Alfredo Sanano v Lorenzo Petri pa
ra atnpeaar los trahajaa de preparación para 
llevar a aféela al « t o a r Congreso 4a la 
Prensa otuematográflea. 

Para a p á r a l a s na G i s a s i a í i p s f i s 
V i s i t a r A l m a c A n 

Gasa G a y á i s 5 . en C A n « * L H. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

•eaionaa tnfaoiUsa en pathé-Cl-

B director de la üntvarsal, seflor Cari 
Laamie, ha invitado, por mediación de la 
Hispano American Films, S. A., a todos loe 
nlSos y BlQas da ¡na eoleglos municipales 
y asilos da Baroeloaa a as proyecciones 

Este salto no es nada en comparación con las arriesgadísimas proezas 
que realizan con el sky los campeones mundiales que presenta la c ^ 
Gaumont en la película marca S P O R T - F I L M 

L A S M A R A V I L L A S 

D E L A N I E V E 

Estreno en tí 

Domingo 
próximo 

noche 
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C I N E M A T O G R A F I A 
que en honor i dichos niños se osUo ce-
lebrando duraoto toda I i semaua en Palhé-
Cloemi da la pe líenla insmotlv» "Caiando 
íleras en Africa con d rifle y •« rAmara". 
En toa do» sesiones quo iliarlamcnío se ce
lebran con este objeta asisten l.tOO triBoa, 
calcul&cdose que ai íln da la semana ba
tí r í a desolado por ia platea 04 Path< uno» 
SO.000 nifics, ¿ e n l o de admirar el interés 
que los paqueflucios deraurstran durante la 
projecclon, cunio asimkimo el recoglinienn 
y oompo.*tura, difícil da consr-gulr entre ñi
flas de corla edad. 

El delegado reglo da primera fnsefiaoza, 
don Manuel Luengo, tuvo grandes elogios 
para esta oiata, la que ooneeptúa alUmente 
cdueaUva. 

A pesar de fljnpar durante oulnse dtos en 
el programa la gran p'-licula Inslrucllva 
' Cazando fteras en Africa coa el rlfls y la 
rúmara", única que hasta la feoha sa ha 
sostenido durante tantos días en el cartel, 
en el salún PaChd-Cinema se eu^nlan :>--r 
¡U 003 todas las !>«s!onea, hasta el extremo 
de 'ser murhaa Ins personas que se Ten pri
vadas de oresonrlar las proyecciones de taa 
iMleresanle pelioula. 

P é r e z ? S á b a í 

ARTÍCULOS F 0 7 0 3 W Í C 9 5 
9 GSEMATOSP.AFJC03 

F08TAKELLA, 13 - Tal, 353 A 

Loa principios d* una artUU 

Ludoilila Slavoff empesó a "sentirse" ae-
tris da cine a los siete aflos. Una noobe la 
llevaron a la Opera a ver " B l Dsraanio'*. 
de Lennontov. Al aparecer el dmoolo en 
escena, vestido da. ncgio, con lo» braxos 
cruzadna^ft.udriillla se aterrorizó y npu tú 
los ojos^ocl escenarlo. No quería irer al 
pavoroso personaje; pero su siniestra figu
ra se quedó tan grabada en su Imaglntelón, 
que cuando volvió a su casa v te aeostó lo 
vM en la oscuridad de su dormitorio, tal 
come lo habla visto a la luz de las candi
lejas. 

I.a terrible visión noeturoa turbó sn sas-
Oo duranU corea de dos meses; paro, al 
cabo, Luiluillía dejó de tenerle miedo al 
principe de las tinieblas y uq buen día se 
le ocurrió Imitar al actor qoe ra la OJKT» 
había encarnado sn pape!. Veitlrta 'o mejor 
que pudo do demonio, coa los brasos cru
zados, penetró, anochecido ya, en el apo

sento donde estaba reunida ra familia, dán
doles el gran susto a todo«. ,,.>•.• 

El ('xllo la animó muobo y desde anton-
oes filó pora elia un extraordinaria placer el 
"rtiKirpeírseies", en la referida guisa, a sus 
deudos, amigos y sirvientes. 

•—Ese fué — dice, al recordarlo -— mi p r i 
mer - r o l - . N i he encarnado luego ninguno 
anta el "coran"' con mis cariño. 

Las avírtu.-aa de Ruth Rolin4 

Ruth Roland, la inlrópida protagonista de 
tanto liim do aventuras "dulc ís" , la que gln 
inmutorso bordea abismos. Jineta en ira fo
goso caballo al galope, escala presipielos, 
hace elcrctelM scrobillcos eo un aeropla-
BO, Inoiia a pufleUxos — sin trueo—eon el 
más fornido adversario, croza a nado Impe
tuosas corrientes, etc., etc., es una fervo
rosa Amante de las dulzuras del hogar. 

—<Para ser Miz—suele decir — nay que 
amar, como nuestras abuelas, la casa, el 
hogar, mejor dicho, pues hay muchas casa» 
que son "donUcillo»" y no gerin bogaros 
nunca. La que no naca mujer doméstica, 
j ' .mái pueda l legv a « r i o . Conozco mu-
• h i : \ - i que saben eor.vortlr r.n bogar una 
babitaclonclta da hoU-l de cuarto orden... 

Kur«aal : : Templo da la Oln»> 
matofl rafia 

73 domingo tendrá hifrxr en este ssióa 
t n aeontnelmlento extraordinario. La Em
presa, a Ra da dar variedad a I " * programas 
y prft<ootar al público la película de sport 
mis hermosa que so ha editado, ha contra
tado con la casa Caumont «1 film "Les ma
ravillas de la nievo", dunda a mis ds un 
encantador y pintoresco paisaje nevado »e 
presenil el campeón del mundo del " s k ¡ " , 
llues Sríinclder, luciendo su» varia» haiilli-
dades en arriesgados saltos. 

Dicho estreno tendí á lugar por la noche. 

« r • 3 a • £ a s í « « » • • « • • • « « » • « • « • 

l e s mMm l i i r i e i s 
Mr. Oriffith. el famoso direetor yanaui. 

ha filmado, coa el titulo ds "Cuando habla 
caballeros", la historia de María Tudor. 

"La langosta a la americana — dice a -'sto 
propósito un critico f rancés—e» m plato 
nue pareee cvlusivaraeate rtedieado a loa 
moses, pue» s-Mo los dlnscs podrían comerlo 
sin peligro de una Indigestión. I-a historia 
inglesa a la americana es un plato del mls-
m« g<Der*i¿?,- v»' * 

En rcT-dad, U palíenla histórica (limada 
por Grlflltn es on tanto "bizarra". En ella 
se v n rosas Lm desconcertante» como l is 
que siguen: un " f l i r t " de María Tudor en 

laa propia» barba* del rey; nna rtuprJM 
ris María Tudor. s-ostida, a la qut IK», 
ten. entre otro» personaje*, t i rey 7 t\ a?, 
deaai Wolsey; un daelo da Majla Tujn-, 
vestida de hombre, con un matón de ta* 
berna... 

"Cuando habla ealiaüeroa"—asegura, M , 
fbstants, un periódico yan<rnl — dcnnfsb* 
qno los "me'teura" americanos saben haotr 
adaptaciones históricas mejor que nlcgiioaf ' 
otros." 

Esto tal vez sea un'poco exagerado, perg 1 
no es para Indiguar a nadie. 

SI en "Cuando había oaballems' la v«w • 
dad histórica sale, en lo aaeadútleo, ba»< I 
tanta mal parada — como salló tamb.éo t t 
"Las dos huérfana»"—, la documenUtí4t I 
de lo» "metteura" franceses * Italiana^ 
cuando Riman palíenlas de la misma indol* 
no e» mocho mis esempoiosa. 

No ya lo» "metUurs", lo» noveliitas y 
loa poeta» extranjero* baa dado auiestru 
en sus obras basadas en la historia da E»>' 
paila de una fantasía no menos caprlchon I 
jua la de OrifUth al filmar la vida d» Mui» 
Tudcr. 

Sdiiiler, por ejemplo, deja tanuAllo* 11 
les adaptadores cinematogrtQcoa más fia-
tá-sticos en su poema "E l principo doa O N 
toa", cuyo argumento le sirvió a Ortega* 
frías para escribir sq absurdo novelón * • 
diablo i-ii Palacio". 

Y na digamos nada de loa literato» «z< I 
traojeros pintando costumbre» espaHolu. i 
Menos mal que no se le ha ocurrid o n ato-
giia "mettanr" llevar a la pantalla el " Viijl 
por EspaOa" do Teófilo Gaiitier. 

En esto no podemo» quejarnos lo» 
fióles de los adaptadores americanos, lo» 
cuales, cuando les ha dado la Mea ds S'-
mar nuestra tierra y nuestras costonhrei, 
se han basado en obras de autores l*n i f . 
race» como Felln y Cadina. 

No suelen aeudlr a fuentes de nn artf | 
tan serio y tan puro nuestrv casa» >• 
dora». Aun no les ha Untado, a lo qu* pa
ro .-e, el film histórico nsclonal; pero es * Í 
temer, según sus gusto» literarios, qW] 
ruando se decidan a editar películas ds i w j 
c t -« ro , se basen en novelas a lo Orl'-g» M 
Fría» y adornen ai Cid y a Cario» V eo»! 
detalle» anscdólico» aun más deqconcertaii» 
les que lo» de María Tudor Blmsrta | 
Orlfllfh. 

A S P I R A N T E S 
La Escuela Nacional de Arte Cinetr.at^ 

gráfico, ci l le San Pablo, 10, 3* (Barcelo
na), es la única que puede ofrecer a snsli-
conciados un título valedero para todo d 
munno a buenas condicione». 
E D I C I O N D E P E L I C U L A S 

A G o n t e e i m i e n t o 

: : a p t í s t í c o : : : : 

i z m , 25 da Jama Í923: ESTRENO á3 la preciosa pelícnia marea ATLÁNTiDA 

basada ea la papular zarzuela ds Carlos Amisliss y ¡násica de los maestros Vives j Qoislant. 
E x c l u s i v a R E C O R D - F I L M . - L a u d a , 100, p r a l . - B A R C E L O N A 
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C o n l a p i u m a d e l m a e s r r o 

Ea t e c t o b ien GBiIralda t a e x b s -
I p i r erLteuIoa i i - ^ a í e c h i , ea naes-
| |{g pala poco eoaucidaa, <ÍUO eac r i -
Ifceri p i r a t m p e r i ó d i c o a r g e u ü n o e l 
I t t s i a bastaoie l lo rado P é r e z ú a l d ó e , 
I p t u t r o da l a aoveia e s p a ñ o l a eon-
•iKiporiaea. 
I fcéos a r l i eu los , que yo acabo de 
ker cea g r a n t n l c r é e y sata grande 
nocida, a pasar do loa a ñ o s I r a n s -

1 tarridos dos de que t e eacr lb ic ron 7 
I yablicaroo, t ienen x a a i r a de f r é s e n 
la juvenil 7 kaata « n sabor de ac tua 
lidad qoa rebasan toda p o n d e r a c i ó n , 

i Estro ellos hay ñ a u consagrado a 
I Barcelona, tfae es u n sagaz atiabo de 
lisa da loa eondictos e c o n ó m i c o s y , 
líaóre todo, esp i r i tna lss m i s serios 
•VK a la l l o r a presente bay planteados 
|ta Bepafia. 

Ha m á s de t r e in t a afics aseribla 
Ifitldós. babktudo de) v ia jo p l e i t o e n -
|tr« ea la l a ñ e s y castellanos, obaerva-
Ifienes muy perapicaoea. 

De Casti l la d e c í a : 
'La raza que a l c a n z ó l a bssemonla 
1 la Penlnaola, r ea l i záos lo la un idad 
, aéa de baber beobo prevalecer su 

|lcagna y n í a costumbres , T ino a ea-
oalr&rsa en condiciones deafavora-
EIS para. Ja lucha por l a existencia, 

Ifw causa oe la d e s p o b l a c i ó n que oca-
lltenaron las gwerras y los desfeubri-
p i « a t o s ; por ba i la rse asentada en 
v u mesetas centrales de la P e n í n s u l a 
l^esveotaja que a g r a v ó Fel ipe I I p o -
"uenJ'j su capi ta l en lo m á s Arido del 
•fe»); por eí decaimiento de la a g r i -
" ra ea dieba r e g i ó n y las d i f i c o l -

de tomanicac iones entre el cen-
*1 l i t o r a l y las f ronteras . 

-Las Cast i l las ac b a b í a n quedado 
acionarias; el empobrecimiento del 

•Mío, la d e s p o b l a c i ó n y la i n o o m u -
TKaciún re ta rdaron sos progresos . 

El desportar ba sido y as da ona 
Tutud desesperante. P e r e c i ó toda la 
M Industr ia que en u n t iempo fuá 
w 7 esplendor de los mercados de l 
«."íor de l a P e n í n s u l a . Las ru t i na s , 
iniamo en a g r i c u l t u r a que en 1^ 

•ricaoión, se e ternizan favorecidas 
Í I W ^ t u f * ' » » » mlsjsia. Do a q u í 
»™\iene u n desaliento de la raaa, u b 
f~rM) fa ta l ismo qne presenta todas 

??ariencias de la pereza y que se 
Pican po r l a d e s p r o p o r c i ó n entre 

MíneraoB y el resul tado p r á c t i c o 
wios. 

J****". r e f i r i é n d o s e a Catalufia, de-
•* Oaldós : 

Xadie paode negar qne el l i t o r a l , 
tunicado f&cilmento con las n a c i o -

, , *"_9U8 ba nacido el nnevo a r lo 
t~ ^abajar y p roduc i r , con suelo m á s 
t>Mu> « l i m a m á s benigno, eon 
f l L J i . " V o t a r la c o l o n i z a c i ó n y 
Bo-^ '3rci0' 80 ha encontrado en m e -
P» virt.00?c'lc,0'",s í**1"0 la lucha po r 
WB.' •P í i t "<l Para los negocios, 
ui( J*̂ " M e j e r c i U y se robustece 
. j . "onac existen corr ientes comer-
«« D.; *? cualidad que b r i l l a poco en 
ho r n ^ . s <5e, « « n l r o , los cuales, p o r 

•lk?i?P1enderia. i n c u r r e n en la i n -
" V n . " « m a r " e g o í s m o " a las 

•••naciones del cambio, el g i r o y 

«1 d c s g u w t o . De l paeblo c a t a l á n se 
dice en KspaSa lo qas ea toda ILuropa 
del pueblo i n g l é s ; pe ro toJo f Uo. b ien 
mirado, ea pa ro a m a n e r á m i s n t o de l a 
o p i n i ó n eamfin, t i n conais^enoia r a -
a i ó n a l . W F 

P ó e o a poco se van reolificahdo J u i 
cios absurdos, a ! i m e a l a . í o s por la r u 
t i n a de tantos siglos. Los caalellanos, 
y especialmente ios i : abitan'.es de M a 
dr id , redonocen ya qub g r a i i par le del 
bienestar de l a sociedad' catalana so 
dofce á la p r o v i s i ó n , v i r t u d ipOco t x -
tendida e a las regiones centrales de 
la P e n í n s u l a . ^ 

Debemos declarar , s i n rebozo, qno 
en e c o n o m í a d o m é s t i c a , que no e¿ s i 
ea ciencia, ar te o q u é es, en « s e c ú 
mulo de reglas prosaicas, cuyo c u m -
pl tni iento disminnye tas desazones de 
l a existencia, nos l levan los catalanes 
mayor ventaja que en todos ios de
m á s ó r d e n e s del saber." 

As í se « a p r e s a b a e! maestro Ga l -
d ó s bace xuás da t r e in t a a ü o s . ^ n s ob-
servacioaes aon exactas. E n t r e caste
l lanos y eatalanes la e o n t r a p o s i o i ó n 
es evidente, no s ó l o por diferencias 
p s i c o l ó g i c a s , s ino p r í n c i p a h n c n t n por 
dfvcrgencles e c o n ó m i c a s , u a s l ü l a no 
b a salido do su c o n d i c i ó n de pobreza. 
Consagrada a la labranza r u t i n a r i a do 
la t i e r r a y «I pastoreo, u n riegos, 
aunque tiene r í o s , s i n g r a n d e s ' v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n p a r a los t ranspor tes , en 
voz de enriquecerse en el. t ranscurso 
del t iempo, so eopobrsce, y , « n vez 
de cobrar Juventud, apresura la de
c r e p i t u d y la decadencia. £ s U-".a t r i s 
teza, pero ea une ' real idad. L o tinlco 
qae conserva es la faegemonfa p o l í 
t i ca y a l cofio an t iguo sigue a m o l 
dando toda la v ida nac iona l . 

Ea lóg ico el /orcejeo coa otras r e 
giones, de eontextura e c o n ó m i c a bien 
d ivénra , como C a t a l u ñ a , como las Vas -
eongadas, que pugnan por romper los 
vlajos mold-s y recons t ru i r , con u n 
nuevo esp i r i to colect ivo, sobre los se
culares c imientos u n edificio r u e v o . 

AN<3EL OOERRA 

« • • « a a a « a e - e s í s - j i j t ? 

N o t a s d e C o r r e o s 

n . CUCHO DC CASTROV!DO EH FAVOR 
ME LOS CARTCRO* : EL DECRETO QUE 
«UMMWE LA BEDIOEVAL'oBUQACfON 
OE SUBIR LAS CARTAS A LOS PISOS. 
PARA OVE EE ENTEREN BIEN LOS EXI

GENTES... 

Después do la seotida crónica pnbHcada 
por la setlorita Teresa de Escorlasa, y de 
la que hacíamos el mayar elogio «l otro 
día, besaos de haararnae boy en hacer es
pecial menoiúa de un articulo de fondo que 
ha publicado "La Vos" de Madrid del H 
del actual, ñmtado por el excelso periodis
ta y gran defuasor de los carteros Ro
berto Castrovldo. 

Costrovldo, después de meocionar la ge
nerosa crónica de Teresa de Escoriáis, de 
la qoe haoe un merecido elogio, detalla las 
campsOis de estos últimos aGos cncaml-

aaOss a anprlmlr esa medioewd 'cbUgneUn'! 
ds rutrir Ja «tiífejpoiKieart» a ios piisoa, yl 
« a tiac&ostntefOa Ae ea rasOnamisoUi. po-I 
bllea tategro d real de en; La firmado por¡ 
•1 tnlafatra de la Oabenttcíún en 18 ta 
IWCTM de 1919 (dos dfasJ aaUs'da la hnel-i 
ga gsneral de carteras tfe la m!%au feeba, 
ea suyas paciones iba fneluida ésta: «u-! 
prestan de sutdr es saleras >. «OVo doaumanto: reproducimos por «onsiderarlo de Interés I 
sumo. 

Ertoe el preoedeate decreto: 
"Señor: La entrega a domlclUo de la, 

eorrespeadeadta «xŜ e no penoso trabajo' 
por parte da loe carteros urLanoa. que, 
siVimnj de tener que recorrer diariamente1 
gnades distancias, se ven obligados a Be- i 
gar a los úilimos pisos ds las casas, reali-: 
undo na esfuerao que Influye destaTorable-. 
mente ea la salud y deternüna la aparteién, 
de enfermedades tao terribles y fraeuentes -
ooiao la tuberculosis. 

Por buena nKlad, es ixoesarlo evitar que; 
«ato auaeda y (adlilar, dentro d« lo peid-, 
ble, «i eoicpundeato de la disposioldn re-
glimenlaria que exlgo la referida entreea' 
t domicilio. reduciendo ta obllsaoMn d»¡ 
cfeotuArta en «1 propio cuarto donde el des-*. 
Mnatnrio habita a aquellps easca en que pot] 
tralarse de eiíiTCSponiíencla pi+rfleglaila «i 
de doenmen'-os de Indole pereonalinma no 
se puede prescindir de áng . i o i fonoall- ' 
dad. 

Ea ta eoirespoadencta ordinaria. qa« e», 
la a i s ••mamas, y. por consigulenU, tai 
que exige mayar esfaeno para su ectrega,, 
ao h .y iaeonvoGieate en dispensar al «ar
tero 4c ta «6!tgaci4u de subir a tas pisos,. 
ai es Deeeaario para ello alterar de modo 1 
esencial el régimen artuamente establecido.. 
Bl e00ce?lo amplio del domicilio, diOnldo 
por ta Aoademia de ta Lengua come "la 
morada flja y permauealo*, perraile rafe- ' 
rirlo a la aaaa en. que se baUla, con exelu- ' stdn del departamento o euarto que dentro , 
del «dülelo ocupa el destinatario; ta «a- 1 
trega de esta elase de eorrespondencla po- | 
d r i , por tanto, hacerse por el eartoro «n -
la planta que sensiblemente se halle Al a l - . 
vcl de ta calle, previo anda* especial a 1 
cada uno de los euartos para los que llevo 
alguna sarta • paquete. 

Tan razonable ea la solueidn expresada,. 
v tan juetideada está la necesidad de adop- . 
tar ««> medida, que, sin previo ordenamien- ' 
i», y •olameota por eoettunbre, son muehas 
las poblaciones «spaflolas d o n d e « halla 
tarrrinat"1* desde hace bastante UeWpo - por 
lo <pu, en realidad, ta presenta (flspoü'.eión 
no Ueae «tro alcance epe el ds fegalbtar 
•quena «¡UM^ión de hecho y reveslim del 
carácter de generalidad qoe deben al San-
sar todas tas medidas de Índole saeial y 
humanitaria. 

Ks de esperar, por tanto, que todas taS • 
clases de ta sociedad, «onvenoldas de los ' 
fundameutoa de JusUeia en que se apoya ; 
•ste decrete, coadyuvarán a facilitar e l : 
cambio ds régimen míe se propone, y que 
no empesará a regir hasta tanto que traqs-
curra el placo prudencial que se lija, son, 
objeto de dotar en el Interin las lustrae-
elones para so perfecto deseñvblvimleotov-i* 
Amallo almeno. 

A propuesta del ministro de ta Gober-
naeión. 

Vengo «n decretar lo siguiente: 
Artieulo i * En lo sucesivo se entendert 

que eonstitnye «I domlc.'Ilo de MS desilna-
tarios de eorrespondencla orJinar'a, a lea 
efectos del pérraio primero del ertlc>ilo 149 
del regtamecto de 7 de jufllo de I N S , ta 
casa en que habiten, prescindiendo del 
cuarto cue en ella ocupen. 

Art. 2.0 Los carteros urbaflos no ten ' 
drán, por consiguiente, obligación de subir 
a los pisos de cada edificio, a ao ser para 
la entrega de correspondencia ocrtltlcada, 
pliegos con deelaraelóo de valer, giros pos
tales, cartillas de la Caja Postal de Ahorros 
y, en general, de todos aquellas paquetes, 
objetos o documentos que no eonsüttiyan 
correspondencia ordiaarlD. 

Art . 8.* Los carteros, utilisando M me
dios que se determinap en inslrueoloncs se
paradas, darán los avisos neeesarios para 
que sea conocida su presencia ea la «asa 
y pueda el destinalario o individuos adiiltos 

de su familia o servicio recoger ta correa-
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pondenote, abonando loa dsreobos de dto-
trlbuoión. 

A r t 4.» E! presente re»l decreto eenpe-
z u i a regir el día 15 da abril p r í i imo , y 
la DlreooSón general d« Gorrcós y Telégra
fo* queda autorizad* para di ciar laa ln«-
truedoaes necosarias, en eompümlente de 
lo que en el mismo se ordena. 

Dado en Palacio a diez y ooho de mar-
20 da mil novecientos diez y u:: ¡va. — A l 
fonso. — Bl ministro da la Goberaación, 
Glmeno." 

• • • 
Este decreto, qn«, como decimos' antes, 

sa consiguid («Jespués da innumerables cam-
ira&as en la Prensa) dos días antes da la 
Iiuelga del 30 da roano de 1919, es una 
nejora que aquel Gobierno adelantó para 
ifletoner la gran avalancha de aquel movi
miento do protesta g<en«ral da los carteros 
de España, para luego aniquilarles entra las 
garras de la traición y de la fuersa bruta. 

No obstante, bueno as seflalar el heebo. 
El decreto está vigente aun, pero no se ha 
cumplido en lo referente a su parte olidai 
de organización, y a esto deben do enca
minarse los pasos. 

Otro punto importante debemos glosar 
del citado decreto: el reoonootmlento táci
to de que "sin previo ordenamiento son mu-
ohaa las poblaciones espafiolas donde se 

halla implantada desde hace bastante llem-
•po" — dice el decreto—. En efecto, asi es; 
pero, por lo que respecta a Barcelona, no 
es para contarlo lo que costó. Silo los que 
en ello hubimos de Intervenir sabemos la 
cantidad de energías qxtt hubimos de em
plear para conseguirlo, Y aun asi, todavía 
hay individuos que pretendan artígir al «ar
tero la suba la correspondonola al ,piso, y 
con estas ambigüedades se deba acabar, y 
precisamente para esto, para me se ente-
ron bien, hemos querido reprodtfclr aquí el 
decreto citado. Eo demis es cuestión de 
trámite del director general úa Correos. 

K . a 

que sobre su cadáver se encontrarían tres 
cartas en ba que explicaba loa moUvos qoo 
le inducían a qnltaree la vida. 

Por si en ello habla algo de verdad, la po-
lioia practicó algnnas ladagaoloaes. na* no 
dleroa resoltado. 

G A C E T I M i ñ 

En la conferencia pública señalada para 
mafiana, a las siete de la tarde, penúltima 
do la serla de las que viene dando el seflor 
Marti y Mlralles en el Colegio de Notarios, 
el ex presidenta de la Academia de J urls -prudMttla explicar* la fórmula testamenta
rla mffiero 5 de su programa, o sea la que 
consiste en dejar a la viuda usufructuaria 
y "aeuyora majora" o poderosa en cualquie
ra de las siguientes hipótesis: a) cuanao 
en el mismo testamento son insltuidos "sim-
plleiter" hijos del testador; b) cuando lo 
son "post morten n ior ts" ; a) cuando son 
instituidos "simpliciter" extraflos al testa
dor; d) cuando lo son "post morten uio-
r ls" , y e) cuando en el testamento no hay 
mis que el nombramiento de la viuda "sen-
yom i majora" y, por lo tanto, no hay nin
guna institución de heredera. 

Terminará la coafereneia con considera
ciones de carácter histórico y jurídico so
bre una costumbre del Código de Tortosa re
lacionándola con la teoría o tnlerpretaolón 
da "Bulgurus" sobre dicha fórmula testa
mentarla. 

>=» Pídanse media» botellas agno V i o h y 
C a t a i é a en hoteles y restaurant». 

El automóvil número 10.549 B. atropello 
á María Malet, de 80 año», en la calle de 
Caspe. 

Le produjo varías heridas de pronóstico 
reservado. 

isa; Digestión placentera eon eaí¿ LA GARZA. 

A las diez da esta noche dará don Jos£ 
M . Batista Roca la primera lección de su 
cursillo de "Etnografía" en el Ateneo Enci
clopédico Popular. 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlúcar. 

Por una carta depositada en el buzón Ins
tilado on los baje» del Ayuntamiento un 
tal P. Castillo participaba al Juez de guardia 
su propósito de pegarse un tiro, añadiend» 

Van dodi de Oit-rato Blahop da tiempo 
en Hempo erlt» «1 estreabúesto, ecr* i» 
indigtettóa, m&ntieaa la «angre f ies» T 
•alad.ibíe, quita ba erapdon*» de 1» pial, 
y rajoreueca el «embiante y lo haca mié 
atiaotáro. Pmá'oeso el Ottnto ds Ucgaena 
Bishop por unos di** y obuamoi, sos 

admiabie» y atovechawa rasaitedoa. 

• 

• Venta t» toda Ut Tarmmiu 1 
I/rcgiurlot-

Xxilau U pmames ya Uííümj. 
i& Qat Uev* la mana— 
A PreramS» ióiamaUt parí 

UraKD BIBHOP. Ltd, 
• lt.ap«ik,»?Uld».LOÍ!I>ÍB>,BA 
@ Junta Ger.rr.ila l.;-a íifaUa, 
• Gtiirale.tr, Oinariüt 9 Uarrueaetl 

Sin. BebuUia iaalar j O», Moetan, 19, Haiit*¿ 

El sábado y lunes próximos, en el local del 
Colegio Médico, Santa Ana. 28, a las seis 
y media, los doctores Lioris y Alfredo Garu
lla darán oonferenolas sobra temas reiaele
ñados con la profesión de las eoicgladas. 
Dichos actos^ que serán públicos, han sido 
organizados por el Colegio de Matronas de 
Barcelona. 

VERBENA D E SAN J U A N 
las s in r i v a l 

m 
Horno de San Juan , Leona, 14 

Mañana, por la noche, el Qrop Atlant Ve
ri tat efectuará una excursión al Tibldabu, a 
ia que quedan Invitados todos los demás 
grupos y simpatizantes. Punto de reunión, 
en la plaza de Cataluña, frente a la Banca 
Arnús, a las diez de la noche. 

tí- Pedid Fino Postín, el mejor vino de Jerea, 

En un monte del término municipal de 
Quixes se declaró un Incendio, siendo pasto 
do las llamas una gran extensión da te
rreno y quemándose varios productos ma
derables. 

So supanc que el siniestro fué casual. 

En un aknaeén de earbonea de i> 
de Toledo José Blaaoo Torras, de SO 
causóse uoa beHda contusa «n i» 
parietal. 

Se cayó en la calle del Qot i b J 
Gargallo Miguel, de 43 años. 

Resultó con «na herida Incisa en l i 
derecha. 

SB Si quiere conservar la salud t 
t en el contagio empleando un, bal 
desinfec-tante qua, como la LY81M 
sea act ivo y efloa». Laborator io: Dio 
t ao ión , 291 (entre Balmea y Ramkü 

Al descender da un autómnlbus «5 { 
Paseo da Grada Federico Marti Cois, 
25 años, se produjo ta fraotnra dt It 
y pariMié derechos. 

Asistieron en el Dispensario da la 
día a Cristóbal Montolla Vaauero, i t 
años, que presentaba una intoxio&elóa 
pronóstico reservado, que snlrtó lapu 
do una cañería de gas en la calle ds ".'( 
nando. 

En la escalera de la casa número 11 
la calle de San Barloloraá Narciso ADn 1 
rielo, da 28 años, fué mordido por on i 
en el muslo izquierdo. 

3,000 pesetas 
regala a sus lectoras i a revista 

Compre eá n ú m e r o da Junio qñ»l 
ha puesto a ia venta. 

En la casa nfeoero 33 da la talla 
Cementerio, de Rosas, habitada por ta ¡ 
pietario don José Bruñe* Palau, M 
claró un violente incendio. 

Parece que se trata de qa hecho icU 
clonado por haberse iniciado el slnlMtwJ 
una ventana, situada en la planta baj» T T 
da acceso a una cuadra, donde eslíka i 
macenada gran cantidad de lefia, lyv 
gándose el fuego rápidamente a l»« a® 
dependencias d á «dlUoio. 

Las pérdidas son de eonaideraolón. 

de Día» Hidalgo. 01 mejor "tas da JeW'l 

Hoy habrá mercado en Argensola, ü4 
lona, San Quirico de Res ora, 0!ot r¡¡ 
Carvera, Seo ds Urgcl, Solsoaa, Torí, 
nodella, Montbíanoli y Tarragona. 

Dicen da Mataró que fué hallato . 
boaixado, írents- al poste número iss Q«| 
Energía Eléctrioa. da alU tensión, das « 
Sala, de unos 30 años, ignorio.lort • 
trata do un sulcMIo o de una Improdcne»! 

E l general y el p ip ió lo , 
el m a r q u é s y el menestral 
u san el L i c o r del Polo, 
el me jor l i co r denla!. 

El empleado de la Gasa Pr0Vinĉ fT 
Caridad don Garios Buenaventura 
meu turo la desgracia de caerse « ¿ J , 
terlor de un patio de dicho esíabiMei»" 
causándose una herida contusa en » 
glón frontal, con fractura de i» «"-^ i 
cráneo, a consecuencia da la o"",, u 

Por orden del Juea de gwtfd» 
dáver fué trasladado al depósito J" 
del Hospital Clínico. 

la mejor do Sanlúcar. de Pies Hl^'S • « 

A las cuatro y media de a T f . ^ f r 
auxiliado en la Casa de Socorro o» ^ 
de Barbará un hombro Pl>bre™rr„tn3 «"I 
que habla sido recogido "omeBW3 „ I 

Fueron inúUles los ai«mos q ^ r f 
Intentaron prodigar. Puc« °',A cn el "J 
cuyo nombre se ignora. W l e ^ . j -inilí* 
monto de entrar en el citado csiaoa 
benéfico. 

http://Gtiirale.tr
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El automóvil número 8,761 «tropeUó en 
tg Raail)la de Can alelas a Lorenzo Tomás 
junénez. da 11 afloe. 

Le proíujo leves heridas en la pierna 
ttqoierá». 

Todos loa periódicos locales dieron la 
noticia de que el Joven Wenceslao Girón 
Bueno habla sido detenido por suponérsele 
BDO de los autores de un atraco oometMo 
«o la calle de Vlllarroel, detrás del Hospital 
Clínico. Dljose que se le habia ocupado una 
tartera de propiedad del atracado. 

Pues bien; todo eso, que se publicó to-
nindolo de los centros oficiales, era pura 
Jifa. El Joven Wenceslao Girón es de Inme
jorable conducta y ta cartera que se supo-
ala robó era suya. 

Todo esto so ha puesto en claro y el Joven 
de referencia ha quedado en libertad. El Juez 
que entendió en el asunto ha reconocido que 
M trata de un error policiaco. 

El Joven Girón ha estado cuatro días en la 
«Irccl. ¡QuWn le indiunniza de los perjui
cios siifri'ios? / 

Por mordeduras da perros fueron 
asistidos en distintos Dispensarlos Juan 
Holg Elovira, de cuatro aflos; Providencia 
González Mata, de 11, y Josó Rodríguez 
Blanco, de 12. « ^ i í j ; 

Al subir a un tranvía en San Andrés 
Antonio Ifiiguez López, de 53 años, causóse 
Tarias heridas de pronóstico reservado. 

. Por no resultar ningún cargo contra él, 
ta Bido puesto en Ubcrlad Wenceslao Gl-
fúo Bueno, que fué detenido por una pareja 
de la guard 1 civil eon motivo del atraco 
do que fué objeto Enrique Gros en la calle 
di Vlllarroel. 

- - A Spfrador Reyes Company, de doce 
(dos, un mozo do ana vaquería de la calle 
de la Concordia, 15, le dló un puntapié ante 
dicho est^bleoimienlo, ocasionándola pna le
ía herldir-í¿*ilíS*k; 

C ó m o c u r a r s e s i n 

d r o g a s 

EL AYUNO 

£1 ayune, eomo medio de curar las en
fermedades, ha sido toereü)le»ncnl.e descui
dado por los médicos, que aon ciegos para 
«ualquier método que requiera algo más de 
trabajo y de reflexión y un mayor cuidado 
lúe el de recetar drogas. Ha los libros de 
•nto oficiales «obre el tratamiento de las 
•ofermedades, eaeritos por y para médicos, 
»o se hace mención en ningún sitio de! ayu
no eomo remedio. Ningún tratado de FIsIo-
^gla admite la posibilidad de un ayuno de 
mioha duración. 

I'Cs autores no parecen aprender mucho 
*» los hechos y «oonleelmlentos. Son muy 
•«slarudos. Desde no té euánlas generacio
nes siguen afirmando que ningún hombre 
Puede vivir más do algunos dtaa sin tomar 
ámenlos. Algunos ereen que después de un 
•Taño corto el paciente queda tan débil qua 

'a extremadamente difícil recuperar sus 
•"Uguas fuerzas. Ra elaro que al los profe-
,4r*8 no ereen que un ayuno largo sea po-

tí que pueda ayudar a eurar la enfer-
¿ T * 1 - «us discípulos, o •can los médicos 

aoatón, o lo Ignoran Umblén o se burlan 
*« W Idea. 

-a ciencia moderna exige que nada so dé 
' p u e s t o ni «e orea asi porque «1. sin 

,(1^rimel>t08 o rtn (Aeervaclón directa y es-
0''. Se supone que la Medicina es roa 

*ncia experimontal. Se pretendo que ha Ues-
^ao muchas supersticiones antiguas y mu 

chas teorías que no estaban basadas en loa 
hechos. Se pretende que saca su conclu
sión únicamente de los hechos y que exami
na éstos sin ningún prejulelo ni Meas pre
concebidas. Pues todo esto no ea exacto en 
muchos casos. Por lo tanto, mochas de fas 
enseñanzas de «us grandes maestros y au
toridades no tienen más valor que las sn-
perstlolones. 

jCómo saben loa grandes augures de la 
Medicina alópata que un ayuno prolongado 
es Imposible o peligroso? i Lo han experi
mentado personalmente (Obre BUS propias 
personas o «kjulera sobre otros? Qua sepa
mos, esto no ha sido hecho sino una vea de 
manera oficial y en un oentro oficial de en-
sefianza, en Boston, en 1012. El doctor Lo-
vanzln fué el «njet/j del experimento, ha
biendo durado el ayuno treinta y nn días. 
Pero esto no ha traído ningún cambio en la 
situación ni ha tenido la menor Influencia 
sobro la actitud de la profesión médica re
ferente al ayuno. Unicamente ee ha consig-
uadu el hecho y el experimento en algunos 
anales. 

Desde luego que los centonares de casos 
do ayuno que se han dado a conocer en los 
últimos alios y que han sido hechos por ra
zones de tratamiento curativo o por otros 
motivos, no han sida considerados dignos 
de atención por parte de nuestros médicos 
habituales, i Cómo va a ayunar un médico o 
a recomendarla a BUS pacientes al Hene la 
creencia de que el resultado do ello puede 
ser la muerte T Su Ignorancia anda de la ma
no con sus oonsúcuonclas lógicas. 

Mas el lector nos preguntará: iCómo y 
do dónde han sacado los profesores de la 
Medicina eu convicción de que el ayuno era 
peligroso? Pues de las fuentes, las menos 
Udodlgnas. Han aprendido su leoeión de los 
náufragos, da los sitiados, de las victimas do 
catástrofes en edificios, minas, erupoloncs de 
volcanes o temblores de Uerra. que estuvie
ron obligados a estar algún tiempo sin ali
mentos, o sea do gente cuyo ayuno era for 
zade por circunstancias excepcionales y cuyo 
estado de espíritu era de lo más anormal. Es 
la fuente de información más antlclcnllOca y 
menos imparcial. Ofrece el material peor pa
ra el estudio de los efectos del ayuno, que 
son considerablemente alterados por el te
rror y desesperación del qua lo hizo y por 
su Ignorancia da su suerte definitiva. Esa 
gente ha de morir en muy pocos «Has, no de 
hambre, pero si de miedo y exposición a la 
Intemperie. Tienen que aguantar la fatiga, la 
suciedad, la humedad, la falta de aire puro, 
la falta de luz, la sed. O bien llenen que 
respirar gases envenenados. O a veces Úe-
uca todo esto a la vez. SI se afiado la causa 
más Importante, el estado anormal y alta
mente excitado da su sistema nervioso, j 
además que en ra Infortunio no cesan de 
creer que han de morir de hambre a los muy 
pocos días, según han oído siempre decir, 
se eomprenderá que fa autosugestión en cier
tas eirounstañólas, como es bien sabido, pue
de causar la muerto. Los Sofellces están muy 
lejos del oousuaio que les podría traer el 
conocimiento del hecho de que sus euerpos 
pueden resistir el hanáxre por mucho Oempo 
en caso de necesidad. 

Esos casos son, además, contados gene
ralmente por gente totalmente desprovista 
da conocimientos científicos, a quien taita la 
costumbre de la observación seria. Los rela

tos están generalmente mezclados eon bas
tante cantidad de leyenda o knaginaolón. No; 
esos no son casos de los cuales hombres da, 
ciencia pueden sacar conclusiones que po
drían ser de tai mayor Importancia para la 
Humanidad. 

Aparte del experimento oficial sobre el 
lyuno, del cual hablábamos más arriba, hay 
otra sefial de que unos pocos i oh, muy po
cos I médicos oficiales han visto que 'puede 
haber un poder curativo en la abstinencia de' 
alimentos. El doctor Ouclpa ha tratado con 
éxito muchos casos de diabetes por el ayu
no en un hospital de Paria. Un establecimien
to da Nueva York ha hecho lo mismo por 

(Algún tiempo muy corto. Pero estos ensayas 
eran timklos y no han despertado ningún 
eco, ninguna simpatía entre los doctores en 
general. Además, el ayuno no duraba más de 
clnoo días y era Incompleto, puesta que se 
permitía a los pacientes tomar zumos de i l u 
tas y otros alimentos muy ligeros. 

Por otra parte, la mayoría de los que han 
adoptado el ayuno como remedio han come
tido muchas errores. Y uno de eüos Utt •Ido' 
el exagerar su valor. 

Toda elase de M chinados", y mucha gen
te que combate la Medicina, pero sin saber 
por qué, han Ido muy lejos en sus exagera
ciones. Algunos lo miran como un culto o 
como una oora tnfalible para todos nuestros 
males y dolencias. Otros hasta predican la 
necesidad de periodos de ayuno a Intervalos 
regulares para todas las personas, aungr^i 
gocen de buena salud. 

Los dos extremos son erróneos. El ayuno 
es un tratamiento maravillosa y muy eflea»; 
pero tampoco se puedo emplear sin dlsoer-
nlmiento. Puede hacer, y ha hecho a vcess, 
incontables dallos al enfermo. 

B. S. 

AdvartIrnos a nuestros n u - S 
ft me rosos colaboradores ospon- | ) 
f t á ñ e o s que no se devuelven lo» | 
3 o r ig ina les n i se mantiene o o - • 
| r r e s p o n d « n o l a acerca d« loa g 
| mismos . g 
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nerllo, O-Ol; Viena, 0-0125; Homa, SO'SO; 
Bracalas, 35-85; Ziirlob, 12r20 ; Kueva 
Ywfc. 6-71. 

BOLSA DE MADñSD 

Interior centado. 71'65: Amr.rtíüable 5 
pór 100. 9C: Exterior. 87'75: Banco d« Ra-
raft». 595; Banco Río de la Plata, 243-50; 
Tahaca. 213; Aiucarpraa prpferentes. 87; 
Azucareras ordinarias, 37-50: Cédulas, aS'SO; 
JíortM. 362: Franeoa. 45: LíTrus. 31'09. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
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POR EL BANCO DE CATALURA 
Poringal. O'SS; ArornUnn. 2'395: Holan-

!.". r c r . i Suecfa 1-79; Noruega, n » ; Cüe-
fw-lliío^-aquln, SO'IO; Pó2oiüa, C-Ql. 

ANDNCiO OFICIAL 

COMPAfitA DS LOS FERROCARRILES Bal 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA ¥ 

DE ORENSE A VIOO 

Ka el aurtoo celebrado ayor para la nmoi. 
!izncl6n de obUgaolunea preferente* y pd, 
nduvas da son* G y proferentea de eena* 
lian aldo prcmladoa los titulas elTilfalm 

Da seria Q proferentea 

Da 1 obligación 8 litulas números ( i I 
291. 400, 626, 611 
719. 96C. 988, m i 
comprenden las OOMI 
oWlffacione» de ka I 
nimmos oúmerua. 

De l oríigaciones... 8 lituioa nilmero* io»l I 
1365, 1377. l U t l 
186 i . 1883. ¡Ht. 

Í 2149. que con.pra.j 
en las euarecU día. i 

gadanes cOmcr-Js I2M| 
n 1260. 2821 « 2»M, 
2881 a 2885. 43M 1 
4310. 5316 a 03M, 

a 5415, «211 1 
6215 y 6716 a S7II.I 

• , • • > rpsprsftvainenlc. , 
l>e 10 «ftligaclonea... S títulos números Z t l t l 

2234. 2687. 3 4 « f l 
3600, que comj^r'nilei I 
las cincuenta oblin-1 
Clones Oúmoroe 71II t i 
7120. 7831 k 7 M | 
11881 a 11870. ISÍJIl 
1P960 y 19991 m 
í c n o o . re«pcclivnü!caia| 

Da aorla O p r i - i ü v - a 

i>e 10 obüaTiciciaea^. 1 tríalo número M»1 
que comprende Uu Jld| 
oblleacioce» ni.'iracnil 
15921 a 14*30, 

Da serta H praferentea 

135 
398. 

2098. 
3968. 
3776. 
4833. 
5682. 
6303. 
7726. 
8993. 

10097. 
11421. 
12148. 
13136. 
13515. 
14992. 
15711. 
16895, 
17759. 
18619. 
19990. 
20853 
21635! 
uno-"-» 

titulas 
679, 

2271. 
3081. 
3948. 
4893. 
56S8. 
C390. 
7919. 
9305. 

10234. 
11477. 
123C0. 
13217. 
13872. 
15031. 
15758. 
16P83. 
18015 
18959 
SOS 13 
21077 
21767 
23453 

de una Otilitraclún nder 
791. 1171. 1323, 1*»* 

242». S568. 
3316, 3378. 
4412. 4707. 
4911. 4938. 
5824. 5839. 
6610. 6699, 
7961 8394. 
9440. 9515. »o*o. 

10158. 10735. 11048, Hl»} 
n r 0 7 . 11560, 11617. 1SI» 
12949. 130.10. 13102. 13IIJ, 
13286, 13374. 13437. 13*»l 
13948. 14470. 14762. M ' » ! 
15127, 15234. !53l9. iSf-'J'l 
15803. ^6092. 15124, 
17032. 17064, 17182. f7 ,2 

26 50, 27* 
3603, 37H 
•i 820. 
4940. 
5938, 
T.'.93, 
8423, 
0623, 

I.o que se 
Mico y a fin 
ehos lífiili'} 
<icí«to, el dta 

Bartciona. 

. 1 8 Í 0 7 . 18397. " " T ? 
19035, 19184. 19458. I?**» 

, 203R9. ?or.23. 20859. i ^ ' i 
. 21234, 21395. 21',47. SIS» 

21974, 2?<.07 SÍSifS. 9 Í 7 * 
y 23491 
pone en conociraenlo del 
de que les poseeilorc1' " ' ' M I 
puedan presentarlos a". I 
9 de julio r-r-ixlme. 
21 de Junio de 1923. 

l»or la Comisan elccu«* 
El clelepsilo "del nensfl»! 

M . CENJUIBO. 
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^ A N U N C I O S ^ 

I L A B L E N O R R A Q I A 
L« oieuorrw» oo es aoio, cuino M Da creído iargo utmpo, ana cultr-

_j»d locsllsaas. que por medio da layecclones o lafaíee puede 
m d á Hojr M aaDe que ios lavajes S Us loyeccioaes ilnrea íluui'-e-

nt par* eonr la lesión locil aciennlnada per «i iccliliDie. 
El «finta »ctnro de la blenorragia, eu mlcroeio, ti "QOIBHOCO", I « 

I lescirrama rtpidunente por la langr* j por todo-el orsanisma y ta ble-
liomtla M convierte, a pesar do las myoceiones, en una doiencla ca> 
Ittnltuiia como la slOIls. Couilene, pues, cuitar esta enrcnuodzi), eorao 

•agríese cuidar la alflua. po».in»-lfitimlpnto ceucrai que electa • to*^ 
I ts drfaoaa. Ubréndoies de los rtrmenr» de la «nrermedad dep¡aludios 

oor el " íuioeoeo- . E l peligro Innredlalo de una Kcnorrstl» n a l coi-
1 Su. n es sabido, es la orquitis, a u t o s 'nniovl!iz>-f t>*l lei-bo 9 OueJ» 
lunroe en vuestras fuerzas «Irüae. lie aquí Jia "xcurnto <I JO pucue nvi'T 
Im Toaotro* un ser oisrainaiao, objeto de eoauglo j ccuuiaióo pura los 
I otros. Pero hay otras caoseciieaclaa rnturas da la WPeorrtiria que toda-
I ni no conocéis. Estas consccarnclia san t e m í a l o 7 ameuaian a todas 
Isaueilo» que se han carado mal una OleBT.rrssH 
I Poco a poco. pero, bastante rípiduneme, I» salud ae altera sin «ana» 
Inreotei es al artrinsmo gcoococico. botrlblemente doloroso, que se , 
I trocee» en las rodil! too les loaamactooes de los o r u n o » te ni tale» 
I K I provoesB 1» prowatllls n otras cntetmedaios agudas qu» oteesius 
I I lern ucluso una operación qulnlrgic* 

Todo el equilibrio de la vid» se b» TOK: 1 numor » el ctrtcter s» 
• •mu, aparecen las arrnna, los «be l l o» y los diente» ca ta La sangre, 
• •le no tenemso que lara lodo et organismo, no es bastante limpia pora 
Ihotr sas fundones. Una precoz anclan Id i d se anuncia, eon todo al cor-
IMJo oe males. . . . 

Comprenderéis, pues, is tran necesidad de que vuestra sangre ilnj> 

&pueda circular por las ven^t y el Interés capital que tenéis en dea-
r este enemigo tnvlsmie, qu» es el "ronococo" oculto en vuestns 

|e-nm,>. maitrado en todo vuestro ser y presto s acometer so obra de 

rodas las onfennecades que Han establecido so coartel general en 
IvMNrts órganos desaparecerán si tomáis el eootraveneoo que lava la 
l aam j destruye el "gonococo*, m uiedlcamcnto especifico y prtc-
Itlto para esto es el aHUTOL, preparado en c í ñ a n l a ovoidea, ricllcs de 
lasoner dlsoetaoiente j sin csu-.iros msl al estomago el a los nflduea. 
l u WtiTOL peñan-a en el organismo, s donde va e combatir y • vencer 
Ifl 'genocooo". B MiCfTOt Hice deiapireeor asi todas las eoníeeneneUs 
lieMtiles r todos los peligros de las blcncmglas antiguas o recientes, 
litcrsia adeiBSS s i orrsnlsmo contra las recaídas. 

gl MiLlTOt enra rápidamente. Tres cajas son tundentes. Ta no i s -
IHa que temer ninguna consecuenda de la blenorragia Volvéis i ser nn 
•koitire normal, fuerte y alegre. I.a tristeza, U melancolía. la latitud 
Itt» os ttonnenlRbn nan desaparecido. 

Un prospecto muy Olll s indlSDonsab!», colocado ta el Interior Os 
| (Ui caja, os Indicara el régimen alimenticio qne bey qne seguir, asi como 

Precauciones que tenéis qne tomar al la OJeoorragla es anUgna. La 
le cápsula» de SHLITOU enests cinco pesetas, oepóalto geaerali 

IDlUiAO O U V E R E S • B A R C E L O N A . De venu ea todas partes. 

i n M o n t s e r r a t 
PlAt HOTEL COLONIA PUIG: 
no hay en la montaña quien 

tweda competir con dicho HOTEL. Habitaciones con o sin pensióu; 
paos para^ familias, se alquilan por dias o meses. Para ban-
Rnetes o por lo qne se quiera, pídanse detalles en Rambla Cataluña, 
Tmero S2 pr inc ipa l .—Telé fono 2200 A. 
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A s u n t o s raflitares 
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JSAD0yPR8R.ftCüpntl.a."-
r * " i-Dlversidad. 1:10» U y t a 5 

íEN E REO 
r w a c á p l d a c o n l 

N e c l a l i d a d e s d c l a , 

l l ü ^ l a F A g / l ! i a i - A ^ l í t | , ? 6 | 

l ^ a ü f f e i a r s 
l.c"*25252rü?1(1*7 e conómloc» 
l i i í j o g e n e s i l a y noche. rr lcUca 
I lantarantana.a. 

I M P O T E N C I A 
^ígo» seiuatrapt*'»/*! a pellfra 

m u : iífilli n M i l ! 
M s i a o l a - U l a a » S > | u r l » . » . 
Clínica tentre calles Hospital y 
San Pablo) ConsuJla'ltf J z l i y 
da Va s. tratamlaatna expocia-

les para forasteros 

S I F I L I » ' ' 

GOTflfítTtITAf?. UtCr:RASi,<:tc. 
»al3*lí i l í .T»r-mrtgfríe . i ' f Antl-
gn» COSBUMORlOíS- '^l tO — 

s. PégLO. ts«t!».io« '/ a » o . i»«». 

Qwtn leven, honrada, trábala sa 
O r l a , casa casarla eon caí».* res
petable. Tallera, 34 !.• br. Badla, 

Antigaas Oficinas del 
Detectivo Español 

A . R O I V I B R O 
8 Plaza del Teatro. 8 

BARCELONA 
_ " E S U T A S OFICCÍA9 «SCOI»-
TRABA V D . 8 0 L L C I 0 . 1 A LOS 
ASDÜT03 MAS O i n O L f S X 
COUPLICAOOS". 

»ACIUTAHna CERTIFICADOS T 
DOUÜMEHTOS Os todas portes 

•del muraj'». 
ASUNTO» «m.lTABEJ». 
S e c c i ó n niHnnc.v a cargo de 

eipnrioa Totradcta". 
ffiOSOTOOS PEnSECClMOS BL 

CHANTACjt. 
Antes flv awgirjB a eonnarnes 

fus Jtunta», toma retercedas o » 
algunos d» nuestro» aboosdoí. per-
SODH» de reeonotí ís SOIVCDCIS, y 
s ios que redentemona na be-
moa SERVIDO «n operaetonea M -
HC1LK3. Esto, alo duda, debe d«a-
vlrtuir el mal tnfomio que es 
pueda dar algfln rnTEtaoiTADO 
0 ENVIDIOSO: SESOR E?íCONTRA, 
de BSbaden, calle Tapete, 1.000 
pesetas: s«nor Amal. Corcrga, 144, 
con 4,000 pesetas; icOora Mont-
terrat. Bao Jaime del Domcjiys. 
},}0oo pesetas; alcalde Vlaobre. 
seGor Porta, t.ooo pesetas; aefior 
AgOSdé, Vía Diagonal, 107, eon 
1.000 pesetas; sefiora Pemlndez, 
ü r g d , l l , ecn 1.000 pesetas; s»-
Bor Riba*. Meuéndes Pelayo, l « . 
con l.ooo [teaetas-, seSor 3ol«. 
crin, da • £ ! Día Orilleo", l.ooo 

£!*5Ías; do» recomendado» dd ae-
or Llopla, sumerón. l» . eoo 

8,000 y 1,000 peseta», respecti
vamente; tenor* Lara, Valencia, 
n.* 550, con 1,000 pesetas; se
ñor Maree i, fabrica a lo do Tarra-
aa, eon s.ooo pesetas: ssfior Pulg, 
Ban Bamón, 11 . esa 1.100 péle
las; teflor Cbadi, Wpntadüo, 111. 
con s.ooo peseta». 

"ÍVO HAY KI:;GUNA P E P S O S A 
EN E L KUKDO, ciulquwn qne 
sea ta posldón tocial o manos 
ecenrtmiros do qoa disponga, QUK 
HO ROS RECESITK PARA A 1.00 
Y A OUIBM «O U i PODAMOS 
SER DK ALOÜNA ÜTIT.IDAI) EM 
CUAI.QUIF.R CIRCUNSTANCIA O I 
LA VIDA". 

Mucha seriedad ao «odas aaes-
ttaa une radones. 

e, Plata «el Teatro. 1. SAP. 
CXLOKÁ 

C n n o u l l a «Jo <, o n 

S Oortor fuhe m 

• Rda. Oniversidad, 8 
2 ,:•> -te.» de la niel 
1 Matriz, Yías urina' 

rias. oíaiis, Prósta
ta, Innotencia, es-

t s r í i l d a d , e t c . 
Muevo mecuOo alemán 
ae-trsnmtenta s inme 

d iezmanto» al dolar 
P r a d o » e e o n A T n l c o s 
Exaino:i con uayowx lOpt» 
Análisis de aaogre 35» 

. Aaaliíl.i de orina 8 » 
B Sairnnan 60S — M • > 
r Curaciones o p r a e n 
m © a t a d o s 

O» II a I. da A s 
B d« 6 n 4 iecnpómrca' 

P o l t e l m f c a 

cerca ca-.io iclayo 
ftnniMiniM»MM«BW«MM 

Señorita joven 
saradada ttab-vando por melorar 
altuocUío, casarla con caballero da 
pos ic ión . -Rajdn: Callo Cadena, 10. 
cuiresuelo a.*, de 10a 1 y de 4a 7. 

B a i l a r í n 
daos» eouucer BaQorlia que L 
attto do baile para euaeilaria a per
fección formando pnrein baile mo-i 
derno para exhlbiolone». BacrlMr 
Diluvio. nóm-Sia. si posible rotrau» 
q o e d e v ú U q r e . 1 

La regla iuspeñdlda 
tewancs enseguida eoo olida ra» 
• D U L A S * DK PROTOCAHUOItATOl 
HIERRO. Cursa aatua. dcMIMM. 
1 Probar ma eotai 4'i0 patetas. ^ P r w r 

Bambú Plores. « A 

r=3 

E f D P ü E O S 

y e o l o G a e i o t a e s 

F u n d i d o r h i e r r o 
eoo mneba practlcsen fandidón, 
flns. apto pura onlocaclón do en
cardado, baco Caita, móti l sin bue
nas referencias país o extranjero. 
l^c .a Kl lllluYIO-B. 

8e necesita SütóSíaWíSs 
Prlnctpo Vlana. 17. prlncll>af,2.' » 

M j u i E - m E E i i r 
Bx-vla}ant« y repreaentaat» eon 
referencias y solvente hasta ItXíM 
pus. , ES ofrece para Andalucía a 
cotas serlas. Btcrlbirr» T. MEOIAS. 
San DÍBgo, 19. Oran a da^ 
BARBEROBi Tengo buenos elídales' 
l>ar> dentro y fuera. H. San Anto-
nta, IS, bar Suré-Calvo y C.« 
D a y l i p n n o * Do» coíocaclonea y 
U l I l c r U c . sábados y dórate . 
gos. BHV» *3 
¡ T * I H l 3 < " » Para vender ea-
V ^ £ 1 A % ^ « ~ B remeloa eme. ~ 
Piorn;3D!ii^ca.g7. praU 1.* 

dcecaflt- íarpintoro. corte*. 
nnqugo-i5i'. interior. 

Para trahajar «enecnalia nn 
bnet>olldal eastre, que teftcaiaian 
R.¡ caga Sáidetim^iioapitoi. M.pmt 
p j i f f a oQcfil. olfclallt pffrKCOQ-
A m í a fección do Qubardlnaay 
cnionar^radBdiia.-Csue ds láon-

Buena Pantalonera 
Cana. Taiuani, 169 

La moda elegante 
Corredores 

bien pte^cntados i<ara l a venta a 
pan<CUJara«'Is sttlQU odo milcho 
eocsucio. P r e ñ a t s r p & u y vi-jr'je.H 
d e i a i tarde, » eaH'^Qjoola 10.4* 

Bajista remendlsta bnen oflcia; b.ta-^-L'n>uc.:c:oo.. 
fsWedkr en tauuttia f a i t e a n i A » 
UBlliagl pía, asnia . li;. nu-rel.45 Í. 
7 a n n t O P f t mont-idor 7>31 dará 
i i a p u l c r U trábalos boras o d a 
dta. — Tnmarlt. IW pral. 
H t i t i f f t a » se necesita un m a r-
L U U y i d l U a cador y aprendices 
Dipniactúu. 4IL taller, 

Buenas oficialas-
í j e f o * U B I . fártan. Calle 

fcrmacia^^lfa l. 

Falta un oficial sSTe'ii;-
lae. — r.nlada de la Cárcel. 12. 
Q o c t t * a Kaltn onciaia v memo 
O a 3 - i C oficiala. —Galle Oo iu 
ban, nfim. 11, i . ' , ! . ' 

Illa Afa 
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V E f Í T A S 
l a m m m m i m 493 UPA 

Í2[3 f í .M JSí5f lSÍ i . . 8 * 10 
t ¡ t a i t c o n timmm v l v t - n c t a 

Silc&ís m á g s i s a n u n c i a r 

L o a n n u e s t r a s p i z a r r a s 
W.-tjlce o u i e d a e o m o e t l r c o n 

G l i A L - Csra. 5t. s i g i ^ a s a i l a 

S u c u r s a l : R i l a . F i o r e s , 13 

N o » * » c o i ? m ' d e l n n t a c S o 

B i c i c t e t a v e n d o -
Dosdeurnaiuu uo: ,u>> Í«) 130.— 
K<<n(U nao Autinlt» M. tlenila2.' 
Truxoaau piso C • ÜIIÓK c. Ari&ia. 
X»i.Br Ciiut-ci-ioiif» c ilosiiuai. 
T '» .a» . v v . sana. Uiieno fíii-la 
üüii-.'uicti j paluda B:nMtitpj. H.¡ 
C«!ie B-'T" 13 llI-'lOf. 

Se ruja»- u.tr de uiacii*' cop^o y re-
parui ai- nao* cttm *a» - . . c*«»:iii9. 
« I M U M O » . -p h,cen de4naa0iMl-
roíflfnr . i » .in c a j m •< t.i di» cuml> 
«la» pr c-o do Cu 7.CI01) «luriw. a 
P-uaoa. >uad HÜIDIU'S Cu^ro lcres. 
R-i ü«ne -la-uoo y Caial, ííA. uerbo-
rlacena. («racls. 

T a b e r n a v e n d o 
ttot o-.uuiu.i de Kttullla. — a^zúa: 
CfUí CnoseMi 77, t»eia :u«. 

T i e n d a g r a n d e 
aiquiier » mr- a voud i da ¡{«a^a, 
a^.üruü cubi iT»! 77. heiailoii. 

S e v e n d e n ^ ^ 4 ° ^ % ^ 
. « « u i f i o a c i o u uo pacata» fritaf o 

IIUITU». ttu t*iaz« ne la» U s í a » , 3. 
¡m-*— ú-ircfirl.. ^rau :ia- murtta 

V i f P a o oar c u curriUu s n . puolo 
H i s n a t t a -.-fMi. V I T I - U I I . Oarmeu 
O.-aitut* uran >ucai. C. mercaíí" 
l ' « - - i u c 3 u a r i a Cíiitrica a prbdb^ 
Sí»»t»í»<»fr ff;-aa panto R Í U ^ K 
•*<*n4:u x a l a d a iii)usa ait P. ífcCí 

i r a a p H s o tía id» céntr ica p. ai 
H o r n o a * i t a n Hiera Baja, 108 
¡V7 f t t n 0- * " caá! wtcva a 
« " w v puaiquicr precio ven-
Oe. , . .> • V, 191. Bar. - (S. M. 

11 UdiiBOU cldad e** inHo. lo. 
taaer,., TI? Kunt Honrada a. (P, S.^ 

A g r i c u l t o r e s 
Venao a buen precio panlda «1-
imlantaranioiaclta. —Cali» de Va-
•nclii. Tí %•, i . ' 

V e n t a s y t r a s p a s o s 

ffllffl* ft uieu eiiu-uu. 40-i8. C^KJO. 

y ¡os de lorhe CBBCO ¡ i i n u u o . ». a 

Tinnrta uf c.)iiie»uiji»'» y viuo» ea 
CÜ'Jn li.apltaiet. • - T. por S09 •'«. 

Dfl'hr a c- ai'-rcaila por tenei que 
rUllei 9 auieai-ir c s» v. a buen p. 
Ifcnil) e^ la carretera de Badalona. 
nCnlti su cede iinr-'ü1 pesrtaM. 
In.n-fn.ij bu'n sino. Calón 50 18. 
lUinHülid la so venüe a iirnuba. 

• » C"lonela «i1 c pof i», o l . 
•'n otra biirrlada^ • ponun. 

p5f . n » muy acre i'.iailo y 0, por 
ovi t í ' o r. ."a ». n d.irta n mol í*. 
I arhnia Km-anche. ttraa i., buen p 
UASsIN :>aiio v. se c. por lflOaii. 
fiwaril ''a carfi-i-Taiie¿;iMf,He T . 
Ulllihlld [», uo pod»r.a aten.ior 

Sniaia la vinoa y •tcMe». bien a. 
mtiS K.'VMII ¡a por 4ü0 .luru». 

Ta*!—a '¡orea miiPii»' uor •tíi'nto» 
Kürcl' O i» rami ia se vnid>' barata 
f o ia Turfira 31 lr- "•'a'11' i ' vl,'0* 
L . l í Ui .S.á oirod s porlOOds. 
T W ^ j uictwk boque-ia p^ra u\n • 
I I S S I ((irar (ifizcüio. nG c. baraf* 
Mesas eo lunrcadiu weiidai> e i u •-
•ios lus Sitio» aalubisalmlen'Od ne 
tudoa precios a cfiaoi'3ici6u del 

cnenta 
Caile do B"rr"a « . prai, 

HA LLDOAVO 
aa va»an de Ja<:as navarras en 
Is calle de Vll'.arroel. numero 18S 
Salvador Barbcr. 

B a r b e r o s : ¿p ¿"rbenyVdeu t- • 
> lo.-r- l'u-oi — Calió San l'aoio. 4-

P o r 5 0 9 pesetas 
traspaso kiosco. — Timsrtt, 16» 
V E N D O teño y gus.-melones a-
lujo, es fansa. — CaUo ae B«' 
mes, a. peletería. 

t-K-are» ao 4.Í64 pa.m ja cnailfi.0' 
con viTinada j p s • eos SRH 
iiboiidaots a 2Hi3 petotaa ca i 
u:;o. Xlir'.ii mz^Q ea si B:,r:li<ii 
KOüüuri!. CaneS-io Jerónimo, 8-
Barbera F*rni iH»^, • Rrdur.ola 

SB VENDE 
máquina Imprer.ia 10 x 
zia: l>ipnt»e;6o, número 337, de? 
parbo; visible por Isa meninas. 

B iona .eTA~-» , 
tabiUarea, barai'si.íia. Sin Jei" 
almo, 13, t.*, 1.» De 11 a 4 

V E N D O T E Y A 
Calle •• til ••Macas, c. oari-«>iierl.. 

H i c i c i e t a s 
proelo mc-eiDls srauon. KM 

V ' n r l r % ch .rreie graade 
ts> de irmua y iruaroicioDos j laea 
pa-i. sanare nararra a palmos M 
Basta: Sau Pabiu, 1 qnicwcii. 

X H E S l S r i D O 
trates usados buen oso, a ureelos 
baraclaiuioa. tianPab.u, 139, p n , ! ^ 

T a p i c e s p i n t a d o s 
La casa uiaa importaate de Kspaaa 
Í specialidad en tapices reimloao» 
Exposición continu , de cuadros 
s i oiea jrabadoa. Oieo^raflss, etc 
fabneación de marcon y molduras 
No cumtiar sin visitar esta casa. 
F n t o n t l a i c & n . Botsrs. 4. flnai 
de la liiertaferrlsa 

' G R A M O f O H [ 
Vendo por too rega
lo I O oieza* / nna caja .ie \ 
agoias. Verlo y otrio M § 
comprarlo. — T a l l e n , l ó . ' 

aa itr u v. iur. costo l.flüo pvaa 
veiMadera musb'e de uio. ia 
vendo a cuaiqular precio por 
marcuarsea AaiSrica.—Calla 
¡áiiles 3 tienda 

B 

^(ía^stfo* ¿ai 

A J L k Q Ü I ü E R E S 
56 CEDE una babltsclCa unue. 
lada s casailero tbV) dormir. Calle 
o San Pablo, 30, l,», 2.' 

VATRIMOMIO súlo desea t d ~t 
•iblíscloncs Un muebles, d. e. R. 
¡ala San Petlro, 1P, panadería. 

i a g a t z e a p e r a l i o ^ 
pauipw» meaacptlt cor \* 

X O R R Í B ^ 
Bn Va^vidrera, aiqano. — I 
Avenida CanlKó letra ü. 

HabitacioñeYT^ÍlS 
ui, 3, uta'.icerea KacniJluerk, '' 

S e a l p i l a m 
cocía 

sais coa I 
a con calis, denn, 

r-^crl.-tr.ns, 4. S*. S." I 
S i l r o f l P aaí, hataltacióa >!r,M I 
OO bCUD brftda, solo dormir,.! 
Calle de aaa Pablo. 89. V , S." 

H Á B I T A C I O N , 
don aml'/cñ tod. estar o aiHodoel 
mlr. Travesi-ra 111 i * {Clr;cti|l 
EN E L C L O T redo dos babitte!*! 
nes par» caballeros a dormir. 
ternadonal, 18, peinadora. 

H U E S P E D E S 
D E S E O dos buikix-des.a iodo rs-l 
tar, 30 pételas semana. i:alt« u l 
Principe Vían», 18, l.», 2.-
8S D E S E A matrimunlo 0 cabslleñl 
a lodo estar o sdlo dormir, T>-| 
nnrlt, ndmera 18!, t,* 

OB U c a C d a estar, precio m«l.l 
ca, buena iisbll. San KaoiOn. t í>nl I 

m desea h n í s p . o cada tiahit.* I 
_ . dop. ri: Taiiera. aa. i z - r . 

S E D E S E A R Ü E S P E D E 
o matnmouio • torio estar, a «ni* I 
bnbi iaclón. baieún calle. Csu» U | 
Princesa, 55, entresne'O, 

S I R V I E N T E S 
w r m U i d d paralo Wrreina,!M 

P É R D I D A S 
E x t r a v i a d o (teroBUKOoopi 
mu-l i le» C C. contra la Cala • 
ahurroay Montnde 'led-d ¿'i^Zi 
ce;i.'iia ee «xpeAlrá dap l e"" ," 
no re.-.'amarse .lontro de 15 "'''-' S I 
! • sucursal núra. 1 (PailU". Cano"! 
Hoapltal. niima. 119 a KC. 

GÜ1Á DE 
GUIA DE BARCELONA 
GUIA DE SAN 
GUIA DE 

S O N L A S M Á S I N T E R E S A N T E S ¥ D E M A Y O R C I R C U L A C I O N 
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Lotería Nacional 
I0RTCO DEL DIA 21 DC JUNIO DC 1623 

PREMIOS MAYORES 

t iMt I V -

m 

— 160,000 MMtas 
Madrid 

81.833 — 70,000 Metas 
Blotiatu Grana<ia-Salaccanoa 

• — 10.715 — 30.000 pesetas 
BARGELONA-Paientta-audad RoíTrlyo 

• ~ 8.4S6 — 10.000 pesetas 
Tarragona-Madrld-Jaén 

PREMIADOS CON 2*00 PESETAS 

7.21* Madi-:d-£<3Ttl!t 
Z i . i M Madrid 
t l . í0« Tener: fe-MálaK.iBüba», 
U i U SalMdeU 
7.233 Valencia-Ceuta 
8.484 Madrid 

IT.fiík? BARCELONA-MíUags 
1.007 MahAn-MadrUI-BUtiao 
7 . 0 Í 1 Sevllla-B.^RCW^ONA 

W.843 Palma 
1.452 BARCP!X)NA-8ea ScbflaBta 

tt.139 MAIaga 

PREMIADOS CON B00 PESETA* 

D S C S M 

' I I 15 55 65 t 3 

1*0 I S l 
H7 «44 
»33 €64 

f l «53 «66 
»Í7 

P 024 0*9 
R •,)7 « 3 
Cl 729 797 

507 911 

Centona 

240 257 BIS 
431 486 538 
686 695 755 
881 899 907 

MU 

091 100 113 
354 385 411 
830 842 858 
918 923 954 

Dos mil 

318 881 393 
572 B84 627 
790 816 820 
910 924 955 

168 1*6 244 
«70 «87 694 
361 680 393 

Seis mil 

•12 081 128 148 157 178 207 219 
. W3 295 297 SOS 850 834 355 421 
C « 5 435 440 451 454 495 500 546 
t «13 «15 619 703 783 742 74» 798 

170 S C J 979 997 

Tres mil 
H M i Í U I K I T 9 L B T M , 6 6 
U 0. ' 3 Í0 338 352 384 403 429 459 
l l í?2 583 *9n *00 *1< ««8 679 

'«7 817 827 850 923 940 951 969 

Cuatro mil 

FU f í ' 03« 072 105 114 189 189 
v IVí 5!* 333 350 **' »»» «0* s i * 
|7 ?í? Sí1 ««7 ««* « 7 641 641 

780 807 881 869 «71 881 968 

Cinco mil 

*37 073 091 149 157 180 101 283 
I f t 340 349 358 «83 390 398 405 

IFJ l l i i39 •*2 *«7 64» 975 600 
h til Z22 7,5 ' * » 7 M ««s 
^ 939 988 «94 

039 129 184 
3U7 314 397 
665 611 613 
«76 796 «10 

019 043 094 
256 270 287 
661 700 781 
912 977 

208 t¿2 233 245 
417 447 46y 472 
684 645 674 636 
844 855 «63 ¿94 

Slots mil 

112 142 167 175 
291 295 305 418 
814 833 851 882 

Ocho mil 

270 276 
493 MU 
7S4 Í74 
943 977 

187 250 
44» 44» 
900 902 

020 024 046 118 812 881 301 817 827 
415 447 48» 493 &10 623 531 518 585 
C67 752 800 808 827 «44 V i l 915 930 
950 976 »77 

Nuete mil 

009 083 068 181 148 160 163 228 261 
284) 2»8 342 343 867 867 400 412 441 
482 644 556 601 617 «25 «67 711 732 
' 4 7 763 812 896 988 99» 

Diez mil 

016 037 080 087 103 I I » 128 193 194 
198 224 281 300 314 334 830 892 409 
426 432 487 485 491 638 641 644 649 
555 673 61R «62 «57 729 736 764 820 
016 926 981 

OROS mi l 

100 101 I I » 1*3 138 160 181 198 236 
246 876 319 820 329 869 370 405 434 
467 476 530 93 > 536 548 664 568 «13 
655 «76 W4 716 754 762 806 815 «33 
847 852 897 881 898 907 «08 91G 935 
»4C 

Doce mil 

016 114 137 146 159 174 192 232 246 
252 263 293 307 324 416 432 480 491 
499 601 603 663 622 648 696 770 8G5 
968 

Trece mil 

020 008 119 141 810 213 273 299 824 
371 420 423 SOS 508 512 519 527 529 
930 »31 940 586 637 643 644 649 672 
677 «94 716 736 742 744 769 772 800 
830 840 846 865 884 895 890 954 964 
»68 97J 991 

Catorce mil 

045 078 156 199 831 t i t 252 278 S i l 
332 340 486 482 t»3 ¡99 502 603 505 
551 669 563 610 701 713 716 719 760 
770 794 858 »00 968 »7» 991 

Quines mil 

027 067 110 145 206 210 221 269 181 
305 867 382 403 404 «08 431 480 486 
491 602 50:i 610 914 625 636 «14 632 
«UO 650 «r.T 694 715 764 770 844 «48 
861 864 880 887 891 918 923 927 929 
941 991 930 

Diez y asta mil 

025 034 0i?. 053 066 060 069 075 142 
183 21» 227 832 838 242 269 820 323 
363 366 373 375 412 481 443 488 607 
559 982 3!)3 662 «65 676 690 710 793 
801 826 868 918 

Diez f siete mil 

038 069 116 148 819 223 867 281 827 
364 415 426 427 453 «i»7 604 635 655 
673 695 663 «68 «79 7 M 703 763 769 
776 887 848 »?S 952 

Diez y eche mil 

003 039 069 079 108 116 138 191 80S 
227 228 254 289 300 824 84» 846 848 
360 375 390 400 609 608 624 633 642 
550 666 679 604 «28 «30 358 «61 731 
703 -778 768 848 868 899 9*0 «78 »8» 

Diez y nueve mil 

014 016 079 lOO 104 188 148 161 18» 
188 20* 309 313 350 870 399 404 488 
443 463 476 481 491 539 711 728 763 
«08 839 607 890 «49 

Veinte mil 

007 010 013 038 047 049 056 078 118 
188 193 103 236 257 289 836 376 404 
408 490 591 605 616 «42 «77 681 726 
733 777 788 793 827 828 838 869 (89 
896 915 916 933 944 046 940 909 84» 

Veintiún mil 

009 027 041 073 080 119 160 803 88» 
246 281 41» 489 603 608 526 838 671 
573 683 «20 «36 «38 «40 781 787 T7S 
776 859 884 888 «62 

Veintidós mil 

046 134 160 922 88S 840 86f 828 SS7 
360 389 390 400 440 630 60:1 716 788 
737 730 741 749 804 902 «09 918 M I 
950 965 995 897 

Velntitra» mil 

041 «54 155 159 181 197 203 224 28* 
227 858 818 813 824 829 838 878 418 
420 «84 438 449 452 491 646 173 «03 
636 «43 «68 726 730 745 782 822 881 
848 850 851 892 861 865 866 890 8*8 
896 904 921 930 943 974 

Veinticuatro mil 

050 087 128 133 148 143 148 1*1 8 M 
834 250 2r,S 360 370 38;! Í04 486 582 
561 569 594 «16 63.1 640 513 647 « M 
700 78!' 791 790 «09 826 829 852 »04 
907 963 969 »96 

Veinticinco mi l 

033 114 195 228 237 896 843 8T7 8*8 
«04 414 434 437 586 947 «01 «04 «SS 
«48 «50 657 669 «71 173 «77 484 «91 
704 738 742 812 «25 840 «43 «91 8«« 
898 930 933 947 965 991 

Veintiséis mil 

104 193 205 860 307 810 316 8S0 488 
461 487 492 499 611 516 521 958 6«8 
624 «60 «79 713 773 «12 821 «49 »«4 
873 887 890 920 942 »98 963 978 9*8 

Veintisiete mil 

003 010 092 108 107 120 183 188 189 
140 144 169 16» 194 216 220 881 227 
229 284 849 362 389 404 «14 418 426, 
464 520 632 940 960 992 667 971 594 
643 «47 «69 «99- 741 757 805 851 «<1 
877 925 927 950 99S 

Valnllocho mil 

041 065 07G 105 113 148 807 21« 234 
874 899 317 324 338 848 879 878 891 
426 427 453 479 507 996 603 «18 «39 
561 656 749 822 873 8S2 903 
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Veintinueve mil 

006 007 069 07« 077 087 108 118 116 
140 141 146 197 201 219 227 230 234 
SM 262 278 32» 327 330 338 372 380 
383 408 449 480 49> 538 840 549 578 
586 608 680 660 668 790 824 828 926 
983 

99 aprosicn^ones de 600 pesetas eads 
una para les í)9 números restantes de la 
ooaleoa del premio primero. 

09 aproslmucionos de 500 pesetas cada 
una para loa 99 números restantes ds la 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 500 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de la 
centena del oiomlo tercero. 

2 aproximaoioaes de 2,000 pésetes cada 
una para los números anterior y posterior 
al dei promlo primero. 

2 aproximaciones de 1,600 pesetas cada 
una para ios uúmeros anterior y posterior 
al del premio segundo. 

2 aproximaciones de 850 pesetas eada 
una para ios números anterior j posterior 
al del premio tercero. 

L a s i t u a c i ó n 

d e B a r c e l o n a 

Madrid, 21. 

El ministro ds la Gobernación dijo este 
medio dia a los periodistas que no sabia 
si continuaría en el Congreso ¿1 debate so
bre Barcelona. 

—Soria convenlenlc — afiadió — que no 
continuara, stando como se está en nego
ciaciones ; pero no puede negarse el dere
cho de hablar a los que lo deseen. La sus
pensión del debate de ayer obedeció al c r i 
terio de log rcgionaUstas de no intervenir 
en el debate UaSta que sea liquidado el 
del Senado, en el que se tratara la misma 
«ucstión. 

LA MESA DEL SENADO 

Madrid. 21. 

E! sSbsdo próximo, día 23, irá a Palacio 
la Mesa del Senado para entregar al rey 
la contestación ds la alta Cámara al Mea-
saje de la Corona. 

E l r e g i o n a l i s m o 

v a l e n c i a n o 

Madrid. M i l i 

"E l Dcoalc" dedica su fondo a hablar del 
regionalismo valcndaoo y dlco: 

"tv. maguas parte como en Valencia los 
últimos aoontecimieotos políticos soetaies 
del Principado han hallado un eco capas 
de producir tan honda Impresión. 

No se trata de un fenómeno casual. Va
lencia ücne Indiscutibles afinidades étnicas, 
geogrítücas y lingüisticas con Cataluña; tie
nen ambas reglones, dentro de la Hlsloria, 
una coincidencia particular más Intima y 
por todo clio el olma valenciana y el alma 
catalana han de sentirse unidas en sus afec
tos y vínculos muy especiales y poderosos. 

Pero es que ademá creoe de antiguo en 
la región levantina un movimiento valen-
clanisfa, inspirado y fomentado desde Bar
celona 

No ea todavía muy potente, pero cuenta 
con un número do personas abnegadas y es
tudiosas que ios dirigen y .el número de 
Vilieridos y protectores va extendiéndose 
como gota de acollo en tejido do sedo. 

Es bien visible que Valencia trabaja por 
acentuar su personalidad y acrece todo el 
esfuerzo por extraer del fondo de su propio 
espíritu, desarrollado a través de la His
toria, el celo y la conciencia, que daa valor 
a las características regionalislas. 

Estima que este regionalismo valenciano 
pedirá ser ol Uso de uolún que acercase 

• a Kspafta y a Catalufia. pata lo cual ese 
| regionalismo habla da ser al mismo tiempo 

qoe valenclanisla espaüol." 

D e l a P r e s i d e n c i a 

Madrid. 2 L 

Hoy ha conferenciado con el presidente 
del Congreso el jefe del Gobierno para cam
biar Impresiones sobre las enmienda? pre
sentadas al dlctamesi de contestaci.'a al 
Mensaje de la Corona y los turnos que han 
de repartirse en la discusión del diclamen. 

Tamblón ha conferenciado oon el mar
qués ds Alhucemas el capitán general de 
Catalufia, sefior Primo ds Rivera. 

É l s u p l i c a t o r i o 

d e t a n d a 

Madrid, t U 

Don Gabriel Maura publica en "A B C" 
unas cuartillas en las que erp-Uoa las ra
zones que la impedirán votar contra la con
cesión del suplicatorio para procesar al ge
neral Berenguer. gl al votarse estuviera pre
sente en el Senado. 

Como tiene que ausentarse do Madrid, 
quiere qua no que'de es silencio su opinión. 

Olee que oon ese supllralorio se quiere 
realizar una maniobra política, pues el Su
premo sólo cita para apoyar su petición el 
articulo 275 del Código de Justlola Militar, 
que habla de negligencia en el oficial, y 
este caso en manera alguna se puéde apli
car al general en Jefe, es decir, que a Be
renguer se le procesa por delitos que no 
se definen en Isa leyes. 

"Pero hay otro Indicio — afiade — m á s 
vehemente todavía, tanto qoe casi constt-
luye prueba plena. Cuando se abra el anun
ciado proceso para depurar las responsabi
lidades del desastre, el general Berenguer 
figurará neoesarlamente entra loa procesa
dos. 1A qué fin responde entonces su pro
cesamiento de ahora ante un tribunal que 
de ningún modo podrá Juzgar a los demás 
presuntos reos, según declaración de los 
actuales ministros en el famosa debate so
bre el expediente Picasso T 

¿Por qué esta irritante diferencia de tra
to entre ndlitares y hombres elvilesT 

Ei sacrificio de una sola victima expia
toria para que el Gobierno actual declare 
cumplido su programa y obedeciendo el 
mandato de la nación, es en mJ conelenela 
la notoria Iniquidad que obliga a denegar 
el suplicatorio y por lo que, a estar pre
sente en la Cámara, votarla sin vacilar con
tra el dictamen." 

JUICIO CONTRADICTORIO 

Madrid, 21. 

Por el míatelerio de la Guerra se ha dis
puesto que se abra Juicio contradictorio pa
ra juzgar los méritos que haya podido con
traer el teniente coronel de Infantería. Jefe 
del terolo, seOor Vaienzuela. ea el combato 
de Tizzl-Azza, el día 8 del corriente, en el 
cual resultó muerto al frente de sos tropas. 

Se ha nombrado Juea instructor al co
ronel del regimiento de CerlQola, don An
gel Morales Relnoso. 

También se ha ordenado la apertura de 
•juicio contradictorio para Juagar los méri
tos que hayan podido contraer las fuerzas 
dol tercio extranjero en ei adamo combate, 
nombrándose Jues instructor al coronel de 
artilleria don Arturo Cisneros. 

ENTRE GENERALES 

Madrid, 21. 

Esta mafian» ha estado en el Consejo Su
premo de Guerra y Marina el general Primo 
de Rivera, celebrando una conferencia oon 
el presidenta da este alto tribunal, general 
AeuUera, 

L a s C á m a r a s 

Madrid, { i 1 
A las 4'30 empieza la sesión. j-rtsiüeJ 

do el conde de Uomanonee. 
En et banco azul el presidente del CCHHJ 

Jo y los ministros do Instrucción públiiaJ 
Trabajo. 

Ruegos y proguntoe. 
£21 sefior DURAN Y VENTOSA explan» J 

anunciada interpelación acerca del probU 
ma de Cataluña. 

Hace mucho ticmp>—dice—que nos reaM 
mos ocupando ds las responsabilidades, peoJ 
sondo en los .u-iiTos o faltas cometidas fd 
los ajenos, cuando deberíamos pensar ud 
todo en las faltas propias. 

Enlleade que la Inmensa mayoría de la 
problemas planteados no tienen solued 
porque la omisión o oegligenvia ee ba uu 
derado de ellos. Y esto, que oeurrs eos la 
problemas de Africa, abarca oon mayor m 
tensldad a los demás problemas que ú< 
cundan a Espofia. 

Los políticos tienen .a obligación da M 
previsores para ser buenos goberoaotaa, M 

Cor temor a las responsabilidades, sino ps 
i satisfacción que produce el cumplimleij 

to del deber. 
Olee qua va a tratar de un a.°;:ato del" 

oado y vidrioso y espera de la Cámara qd 
ésta se hará cargo de la difícil situaelóa • 
que se halla colocado. Oe todas sucrlet, N 
acose a la benevolencia de los senadora!) 
hace notar que de la decisión del Ciobleni 
depende el que la minoría nacionalista la
mine o no su vida parlamentaria. Comprw 
doréis que me refiero al priblcma del i * 
cionoiismo catalán. 

Este problema, que tiene raigambre a 
fecha lejana, presenta hoy caracteres Tt* 
daderamecte alarmantes. 

Se lamenta de qua en el Mensaje «e • 
Corona se haga caso omiso* del problsM 
catalán, como si no existiera. 

Elogia la gestión del coade ds Rom»»' 
nos oí frente del Gobierno, es ests orís 
de cosas, y pora el cual los nacionalistas w 
tales sienten una verdadera gratitud. 

Se refiere al Gobierno actual, cxtraMag 
se de que estando constituido por los P» 
mates del partido liberal no se pceo^J 
del gravísimo problema que nos ocupa. Bl* 
ga ai presidente del Consejo que, «i ^ " 
contestarle, lo haga en forma concrea i 
precisa. Para hacerlo con evasivas, « • 
mejor que no le contestara. 

Agradeceré — afiade — al marquít • 
Alhucemas que me contestara si enlicru»' 
no que exlate el problema naclonalistt* 
talán. Sería una necedad negar la 
ola del problema, enormemente "S'"-"!? 
Advierte que no está ea en ánimo n a » 
del problema nacionalista en su aspecto 
trinal. 

Hablandc de las últimas elecciones wj 
que el triunfo de los nacionalistas raiu»" 
da una prueba evidente del estado del m 
blema en la condénela del pueblo cau 
No quiere hablar de esta nueva ^ " Z . 
laclón del cuerpo electoral, porque no 
ne representación en la Cámara. Sin ctflJ 
go, se cree en el caso de llamar la aieaw 
aoerca del particular. . , m, ^ 

Es indudable que existe el problema 
dooaiista catalán. 

Se ocua del problema del iMfonsm" 
Aquí se le llama problema. En « « ^ ¡ S 

le damos el nombre de tragedla, as * ^ 
cada día que pasa. Hoy prcclsamen" » f(J, 
enterado oa los pasillos de un a'en'f"" .M. 
metido vilmente en la persona del seo" 
biBana, entrafiable amigo suyo. ^ 
- a problema del terrorismo no ^ 

t rará la solución en ese decreto o» 
nencta elaadestlna de armas. K3~ 
suelve nada mientras los autores o» 
líos crímenes cuenten, como añora, 
impunidad. mjmiSái el P'*' 

Considera una torpoaa considera- ' ^ 
blema naciOBilista Indcpcadicatc oei v 
ris'no- l'*15 'I Ambos problemas eons..tuycn ua ^ 
no se puede resolver el proWcma u-
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. i i no M UBBM «na orientar.lún 
¿rt el nroblom» org&cloo 4el Dfloíonaliiimo 

i'ínr.a quo «1 p roblaa» •o«Ul da OitaJufta 
« I U (••invotarB» dlf»rent©« • I M resten-
pueblos del mundo, paos «do Uano «u 

nenio en el graTMmo problema M ~ 
liiU. 

B>o <l''muastr« cooio al tarroriemo no ha 
paioiila en Lcmlrea id con «D Buenos 
ats. que reelbe loe detritus sociales de 
t , «i nnmdo. 

U» probJemas de Cstalofla tienen sn alt-
jiuefcn en el hecho lamentable de que 

j h»y Ortjierno. 
Se bsn eusayailn en Bíroeluni todos tos 
pcedlmlíntos y todos los sistemas onnsl-
udo a Cataiufla Igual «ios las demft» 

olas da Espafia 7 así oo se puede 
_e!Ter el problema eataUn. 
Ul» hay que atojarlo en te parte orcánl-

1 del problo&a o dejar que lo eoluoíocen 
propios oatateces 7 no hay «tro modo 

_ iolueinarlo. 
U n » que tes fiie.raas fuerzas poJIUcai 
Bareelooa no Ulsoea represea Uülda «n 

_ oeganlsmos oficiales del Estado. 
Dio» que en España hay te Impresión de 
1 el catalán es un extraño en el resto de 

i . (Fuertes rumorea. Voces: Eso TO
AS, vosotros.) 

B ecQor PUUDO: Eso es el vuestro da 

B teüor DURAN Y VENTOSA: Vosotros 
nné i t asi. pero noeotroa no. (Humores.) 

t* denlo mucho que no me hayan eora-

i Ea Oalalufla no ocurre lo que aa otras 
kiioaes. 
Baegi a los s&nuJoros que no le escu-

eon impaciencia. Vosotros poléis re-
mis argumcnLos, pero 7 0 siento te 

Idad de exponerlos. 
D» lectura a un párrafo de un periódico 

en que se dice que parece que se 
decretado te muerte de Baroakma. 

jOué tiene de extrafio qua no se en-
loa hombres de mpú y loe de alU 

«o DOS quieren 7 apenas nos ooooeen. 
Bíroelona sabe lo que puede esperar de 
'"id. pero Madrid no sabe lo que puede 

1 Barcelona. 
JT el periódico que se expresa en esta 

no es, «orno pudiera pensarse, "La 
1", »e W t a del ónloo periódico mtolsto-
I de Barcelona "La Vanguardia". 
Pf* rohernar hay cae restaurar una 

™ condañas entre ronernados T Rober-
atas, oomo una sonteidn censutuoional, 
" Di daria o se piense «a ai perjuicio o 
ulelo que puede hacerse a éstos o a 
Uloí. , 

£9 Tacto encontrado por los gobernantes 
de buena fe ha sido siempre por falta de 
oompenetraeióD. 

Es necesario conocer te orientación del 
Gobierno as el problema catalán y dice que 
el partido eoeserrador caerte hoy eon te 
Mancomunidad. 

Expone el criterio del 'Diario de te Ma
rina", de te Habana, desda la separación de 
España de aquella República. 

Dedica efuatro elogio a te Mancomunidad 
y dice quo sus deseos y su programa es tra
bajar por te prosperidad 7 grandeza de Ca
taiufla, construyendo carreteras, levantando 
escuelas, realizando obras públicas de en
grandecimiento. Pensad si este problema al 
realizarse no redundarla en gloria de te ban
dera de Espada 7 también de te bandora ca
talana. , 

Pregunta si para resolTer el problema de 
CataluSa espera el Gobierno a que se pro
voquen desórdenes. La fuerza no puede ser 
te solución del nroblcma. ¿Es posible que 
so piense que te fuerza puede servir para en
contrar una solución de armenia T 

Analiza lo que significa la razón de fuerza 
pera deducir que dentro del terreno de ar
monía pueden resolverse éste 7 todos los 
problemas. 

En un brillante párrafo expone el orador 
la que desearla que fuera KspaCa grande 7 
fuerte, con Tida propia en todas las reglo
nes, que constituyesen un todo poderoso, 
que inspirara amor Justo en el Interior, 7 en 
d exterior respeto 7 consideración. 

81 no se busca la solución de estos pro
blemas la vida espaficla será cada día más 
pobre 7 más estéril, estrujada por te de 
Francia, cada día más poderosa, una te as 
más allá de los Pirineos 7 otra la del otro 
lado del estrecho de GIbraitar. 

Termina recordando unas palabras de Ni 
colás Salmerón, 7 dice que es necesario saber 
si en Espafia bar sólo gobernantes capaces 
de ganar unas eíeoclonos o hombres de Oo-
bierno ccnfdentes de su deber. 

El PRESIDBIfTE DEL CONSEJO te con
testa. 

Le dice al señor Darán J Ventosa que se 
ponga la mano sobre el pecho 7 diga si en 
ta mdependencte de Coba no tuvo alguna 
intervención Cataiufla. 

El aspecto de te solución constitucional 
que ha dicho el sofior Darán 7 Ventosa es 
para mi completamente nuevo, fa terrorismo 
ha surgido en Cataiufla eon toda dase de 
eituaclones politicas. , 

Acepto que Barcelona ss una gran ciudad 
y afirmo míe tes relaciones entre el capital 
y el trabajo son mucho más difíciles de sol
ventar por te desautorlsación constante que 

allí sufre el Gobierno en todos los confllc-
tos. 

KI Gobierno está dispuesto a mostrand 
enérgico, poro ea laútH cuanto haga en al 
problema magno del torrerlsmo si no se Te 
ayudado por todos los que hoy te combaten. 

Dice que ahora estamos en el periodo oa 
las Tacas flacas. Las huelgas se plantean en 
forma muy distinta a como se planteaban 
antea. 

Pregunta a los nadonalistas cuál ha sido 
si concurso mío prestaron en las ente rio roa 
Cortes ante el problema tan gravo que aho
ra describen. 

La representación que tuvisteis en una f 
otra Cámara fué tan nutrida oomo vaüosa y 
d el seflor Cambó, cuya retirada de te po
lítica no puedo por menos de lamentar, ni el 
seflor Ventosa, d los demás nacionalistas o 
ragtonalistas, que de eno ya hablaremos, tra
taron de ayudar al Gobierno a solucionar este 
problema tan grave, que acaso sédale, se
gún d seflor Dorán 7 Ventosa, la separación 
de los nacionalistas del Parlamenlo. 

Indudablemente creísteis que había enton-» 
cea en Espafia otros problemas más urgen-
tos. 

Pregunta al seflor Durán si lo que se per
signe es d separatismo. 

a seflor DURAN L VENTOSA: No. 
El PRESIDENTE DEL CONSEJO: Desed 

saber d te autonomía que quiere Cataiufla es 
la que propuso don Antonio Maura, porque 
entonces es preciso traer d asunta d Par
lamento, no por medio de Comisiones extra-
partementartas, pues cuando aquélla te mi
noría regionalista negó su colaboración. 

To me comprometo a reconocer la exis
tencia de esto problema 7 os culpo a voso
tros de que no se haya resuelto. Por esto 

?ulero que ahora lo examine el Parlamenlo. 
entonces se resolverá, no como convenga a 

Cataiufla, sino come convenga a Espafla. Y 
para que te obra sea tructifera es preciso 
que se mire como una verdadera autonomía 
municipal. (Aplausos). 

El seflor DURAN Y VENTOSA recUOoa. 
manifestando que te contestación d d presi
dente d d Consejo ha sido un latiguillo para 
obtener d aplauso de ta Cámara. 

Dice que d haber dicho que desea levan
tar Juntas las bandsrcs de Espafia 7 Cata
iufla se lo van a ertticr en Barcelona, 

ÍGrandes rumores que duran largo rato.)' 
I seflor SALA: Pklo la palabra. 

El seflor DURAN Y VENTOSA: Lo que 
estoy diciendo podrá herir acaso vuestra sus 
cepubllidad, pero lo que digo es d reflejo aa 
te verdad 7 por esto no creo que haya moti
vos para molestarse. 

Afirma que usa aquí, en Madrid, un len
guaje más nacionalista que en Barcelona. 

U f t S C É l i E B f y E S m Á Q U l f l A S P ñ f ^ f í C O S E t ^ V B O R D A R 

j B ^ BOBINA CEMTBAUjdu,,,, 55 „„, 
H E X A G O N I Plazos 65 M 
S E V E N O E N A P L A Z O S Y A L . C O N T A D O E N 

A L M A C E N E S REGENCIA 
SAN PABILO. 117 bis CesQuIxu* Ronda) — BOQUERIA, IS 
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licfirlóndosa a lo de Cuba, dico qu« los) 
piiclilos a-) se soparau por iateresss, sino por j 
(deaiea. (Humores.) 

Por ua pedazo de pan hay un molin, pero : 
DÚ una revoluciúa. 

BU problema de CataJuCa no os, como so 
pretende, un problema de capiüj y trabajo. 
El problema r.o es uiia oharad* y no puede 
resolverse mis que con oi-ienlnciones y afir
ma qao con estas orientaciones deben resol
verse conjuntamente los problcraas cacio-
oalista y terrorisla. 

AflrBia que no ha habulfl amena IA algUBs 
al decir qne acaso esta fuera la última ve» 
que Interviniera ca las Corles la minoría na
cionalista. 

Olea qi.o no tiene autoridad alguna para 
recoger las palabras del marquás da Alhu
cemas a base de la resoluoión de la Goml^ioc 
exlra-parUmeularia del aflo 1919. Sin em
bargo, ha£U aliora sólo tía habido iutor-
venciones. Es preciso soluciones, por medio 
do proyectos de ley, o en olía forma. 

Termina diciendo oue reooga la aflnna-
clón del presidente del Consejo da que plan
teará el problema dentro del tweno de la 
conoedia y en un plazo brevo. 

ea I'KESIDÉNTK DKfj CONSEJO promete 
hacerlo, contando con la colaboración da la 
piloorfa nacionalista. 

Orden del día. 
Sa aprueba P! acta de 1 sesión anterior. 
be da lectura del dictamen de la Comlslóa 

coucedlcnda par unaaifuidad ei suplicatorio 
j)ara procesar al general Berenguer. 

Varios sonadores se adhieren ea pro o 
en contra da la volición de ayer referente 
^ la eontesUoión al mermej da la Corona. 

Sa pone a discusión el sivfUcalono para 
procesar al general Bercngücr. 

de lee ia proposici.ia del seUor Tornií, 
de no ha lugar a riciiberar. 

El señor TORMO apaya !a proposición, 
diciendo que se ¡imita a reproducir los ar-
gumentos que ya expuío ea los primeros 
oías de diciembre úitirao, razonando aque
llos m&s detalladamente. 

Reccooce qua su acción ea el problema 
que sa debata es únicaicenta dilatoria. 

El no se opone a que se eouceda el aa-
püeatorio; pero ha de afirmar que j ' inío coa 
la responsabilidad del general Rerenguer 

hay otras. Ea estas rcsponsabtlidadcs hay 
qua distinguir si el ¡reneraJ Berenguer ac
tuó en estos hechos como senador o como 
militar. 

El Senado deba tener en cuenta al tratar 
de este suplicatorio q>:a dicha Cámara ac
túa siempre como Cámara da Justicia, y. per 
lo tanto, ha de entender como tal triunnsj 
da luatlcla en este asunto da las respon-
sablHdadcs. 

Entiende que a la petición dé suplicato
rio qua sa baca no cabe ni decir que si ni 
decir que no, porque precisa detcnnlnar an-
U>s la competencia del tribunal que lo re-
clansa. 

La o 'estión que sa debate no es política 
y, a su Juicio, el verdadero tribunal eom-
petaate es el Sonado, el cual debe atenerse 
a la» prescripciones de la ley da 1819. 

El Gobierno, al dar paso hacia la con
cesión del auplic.ilorio se encuentra en una 
sitiiaciún completamente ilógica, descono
ciendo los privilegios del Senaito-

Kl MARQUES OB SANTAMARIA, prcsl-
Jenla de la Comisión, lo contesta deíca-
diendo el diclameo. 

Manifiesta míe no sa pueril aunedilar la 
actuición de los tnbunaies oompolentes a 
que el Congreso acuse o deje da acusar. 

Accediendo a lo que pretende ei sefior 
Tormo, .«e dirfa implícitamente al mis alto 
tribunal del ejército que no esc'.ohábaraos 
su petición da aupUcHtorio. 

Termina pidiendo al seSor Tormo que 
retire su proposición. 

El señor TORMO reeliflr*, .Insistiendo en 
qua ei suplicatorio no dcbfl ser concedido 
7 lamenta que en esta cnestlón permanezca 
rundo el OoMemo. 

a MINISTRO DEt. TRABAJO: El Oo-
biemo hablará a au debido tiempo. 

El soñar TORMO dice que con la apro-
RaoMo ris su proposición no padece nada el 
prestiTif) del Senado. 

Sí MARQUES DE VIIXAVTCIOSA; Eso es 
eapitU disminución da la alta Cámara. 

(Risas.) 

El seflor TORMO afirma qua el tribunal 
oompelente para eoUader «a asta cues
tión es únicamente el Senado T al conce
der al «apiicaturlo hace dejación de una 
da sus más altos atribucioaes. 

Nuevamcnic requiere U i-pioMn ilel Qo-
Meeoo. 

El MINISTRO DEL TRABAJO Insiste en 
qua el GcbletSO hablará cuando lo estima 
oonvenlento. 

El scüor TORMO: EsIA bien; pero en-
tlonde que él no ha sida contestado, ni 
por la Comisión ni por el tnlntstro, y en
contrándose cansado pide qua sa le reserve 
la palabra para mafiaua. 

El PRESIDENTE llama la atención al Se
nado y al seüor Tormo sobra la Improce-
denola de que la opinlóa entienda que al 
comienzo de este debata un senador intar-
vieoa coa propósitos obslrucoiauislas. 

En varios lados da la Cámara: No, ao. 
El MARQUES DB SANTAMARIA n!»g» 

qce ol deteeder el dictamen lo haga aten
diendo instigaciones de una paita da opi
nión que llama malsona. 

El seflor TORMO ruega al presidente que 
suspenda el debate, cosa que no presentí 
difleuitad si se atienden las práctleaa se
guidas en esla CSmira. 

El PRESIDENTE no accede y sólo le per
mita qua continúe su discurso. 

El señor TORMO continúa dlolendo que 
acceder al suplicatorio serla oortar el nudo 
de las responsabilidades. 

Ma encuentra cansado y nuevamente rue
go la !<uspe.níión del debate. 

El PRESIDENTE: Sintiéndolo mocho no 
puedo acceder a !a demonda de S. S. 

El sefor SANCHEZ DB TOCA interviene 
para recordar la Ilegal!» a la Cámara da la 
petición del suplloaU>rio, alendo él presi
denta del Senado. Reconoció que sa tra
taba de un caso parliüularlslmo y que el 
suplicatorio está a punto de correr nn graa 
peligro sobra todo para los punistas. 

Dice que la Comisión deba tener la más 
amplia represeafaolón de la Cámara, no sólo 
de las minorjas, sino hasta del Oobiemo. 

Se muestra conforme coa el «eftor Tor
mo ea que esta cuestión es da jurisdicción. 

El MINISTRO DEL TRABAJO dice que 
la situacióa del Gobierno es -HOcii y al se 
va a producir la votación al Gobierno M re
servará sn iotervencióD. 

El seflor SANCHEZ DB TOGA opina que 
;a proposición debió presentarse conib Inci
dental y durante el curso del debate. 

El seflor TORMO: Pido que *a me re
serve la palabra para mafiana. por cuanto 
al no conieatanna al el ministro ai la Co
misión q!i*do ¿a una situación espedoU-
slma. iíwM&ti Tfl>ii'iiiWii>jii!iii'p." 'I % r ' i r " 

El aplazamiento del debate iwdria ssrvir 
para que el Oobierao estudiase la cueaüón 
con todo detenimiento. 

t i MINISTRO DEL TRABAJO: Atendien
do esto» reiterados requsrimieatoa, voy a 
exponer el criterio del Gobierna, quo no 
puede estar ausente de este debate. 

Analiza la sllnaolón en que sa encontra
rla el pener.il Berenguer «¡I no tuviera la 
Investidura de senador. Ea evídanta que 
hubiera caído dentro de la Juriídicdón del 
Consejo Supremo da Guerra j Marina. 

E! GENERAL LUQUE: No es cierto. Para 
eso seria necesaria upa orden del Gobierno. 

El MINISTRO DEL TRABAJO: El artfcnlo 
-juiuto del Código de Justids Militar defino 
mi hipótesi». 

Vario» senadores: No, no. íRumores.) 
Voces y campanlllazoa. EÍ escándalo es sin 
precedentes y la campanilla presidencial no 
logra terminarlo en largo rato.) 

Conllnói dloienil'» el MINISTRO DEL 
TRABAJO goe si sa aprobara la proposi
ción el suplicatorio quedsria aplazndo inde-

torpoua a la aceita da la Juatlda, m t » , | 
do presa^oa al más alto tribonal nüÍ!Í^*| 

Se suspende cato dábate y M l enu^ k l 
sesióB a las oobo menos diez minuto», 1 

DniJamente. 
Voces: No, no. (CampanillMOs.) 
Termina el ministro Uaraando U «tenaión 

del Senado sobrs la situación en que que
darla antí la opinión si denegase la con
cesión del snplic-alorio. Mientras el Supre
mo da Guerra y Marina ha venido Juzgando 
y condenando a ¡os Jefe* y oficiales que 
delinquicroa fu tenido la acción expedita 
y cu el momento en qun sa pide un supli
catorio para enlender en. lo que pudiera 
haber de respnnsabHidid para el general en 
jefe del ejórcilo, cnlonses el Seasdo se ia-

Ss aára la seeión a las a'iS, bajo 
sidencia del sc&or Alvaraa. 

En el banca azul loa mlalstroa de Btn I 
oianda y Gracia y Justicia. 

Se aprueba el acta da ia sealóa aaleda. 
Juran el cargo varias diputados y pmmt, 

te el señor Rabola. 
Ruego» y preguntas. 
El señor GOMPANTS recuerda ™ di 

Jefa del Gobierno ofreció a una Corciika | | 
agrarios y rabassalrcs de CataluHa qa* H} 
visitó, que uno de los primero» pro/ttta l 
do loy qua se presentarla a estas Ocriitl 
serla el relativo al cambio de régimen i» H 
propiedad tcrrilortaL Loa rabassaires do CM] 
taluña osperan que este asunto ha da ab«M 
darse cuanto antes. 

El Goblamo ha da tener ea cuenta RMI 
la vendimia está próxima; qao las cMesiu 
sa empiesaa a recoger y que lo» ánises M 
están muy sosegados. Por coasigoienta, IJM 
ra que la vida española a* halla enrtun 
nada por tantas causas, so oocvlona «ai. 
tribuir desde el Poder a aumentar la» I M | 
zebras de los humildes. 

Pide al Gobierno que haga una dc^Uí*. 
olóa sobre U fecha aproximada en que w 
di-á este proyecto de ley al ParUmer.ta. 

«1 MINISTRO DB GRACIA Tf JUSTICUI 
saluda a la Cámara y dedlea ua sentiJ» r*. | 
cuerdo a su hijo Fernando, que murió ilanl 
do diputado. 

Contesta al señor Compaoya, lam?.iU»aí»| 
no poder responder categóríeamenU a n I 
pregunta, pues el asiroto da Ja refon»» M 
la propiedad lorritorial figura oa el EMQM-
je da la corona y es uaa da ka obras U 
Goblorno. no sólo del mlnlBtorto de OraM 
y Justicia. Bástelo saber al seflor Compunl 
que ea parli-larlo de la reforma y qaa es • 
qua de él dependa ha de contribuir a 
cuanto antes se llegue a ella. 

Kl señor COMPANVS reetiOca y compra' 
de qua na so le pueda decir la fecha ezssH 
de la presentación del proyecto de Uy. P Ĵ 
ha da insistir en que es un comproiaiso • 
la concentración traerlo, porque el taií' 
qués de Alhucemas dijo bien claro » ^ 
bassaires que le visitaron, que el coscw 
de rabassa morta era una ici'ÑUdad y el MS* 
de de Romanones manlfcató qoe en « a 
asunto estaba de acuerdo con la ecaem4 
tración. . .,. 

Como el marqués do Alhucemas tsrm i 
que eete es ua Gobierno de gabinete^ « • 
su candor erevó que uno de los l * ™ " I 
proyectos de ley seria el referente * 
bassa. y ni lo ve venir ni lo huele sKpss" 
ra. (Risas). ^ 

Yo no amenazo, pero digo al Gobierno w 
dado, mucho cuidado. 

El MINISTRO DB GRACIA Y J 1 ' - " ^ 
insista en qua lo que de él depen*> " 
hacer todo lo posible para traer cuanto w. 
les el referido proyecto de lev. „ 

El señor WAN NAUBERGBN se ^^¡¡3 
la negligencia con que precede la al:L',rríJ 
judicial de Bilbao en nn sumario por » » " 
de una cuantiosa suma. 

El «INISTRO DE GRACIA Y J l ' s i l l ¿ 
contesta e¡se dentro de la ley no M? 
cursos para obligar al J oes a campor 
su deber. 

Rectifican ambos. , . . . A 
El señor IGLESIAS (don Emiliano; P ' ^ 

criterio del Gobierno sobra el problema i» 
de Galicia, pues el conde do Romanones w 
una información sobre el asunto. , 

Para que puedan manifestarse .t0,,;?^tí 
elementos interesados en este pleito. ' 
al ministro de Grada y Justicia a Qa» 
te para día próximo una interpelación- .H 

-Estima que este asunto se halla ni~ ^ 
nado con el problema electoral y 
peclalmcnte eon las elecciones en ei 
trito de Tuy. Sobre estos sucesos w ^, 
eoado procedimiento judicial y conviene 
ber lo que arroja de si. j « na ^ 

Desea saber si base constituido o ' , 
Pontevedra el tribunal industrial, pue» >t, 
más de un año que no se cursa n,n? .,u< 
cidente del trabajo, pues el ivet & l^rj i 
en que no se ha consUtuido el " 

laduslrial. 
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B MHíISTftO DS OBJWaA Y JUSTICIA 
IniesU «presando gaa pmppósltós tsro-
IKies a to jíreeejilaolón da ns proyeato <tt 
KTf í r a reeolvcr el pnAtem» de loa fo-
E i pero «omo ésta e« obra del Genojo de 
Kis t ro í , no puede aatJolpar feeba nt COÜ-
KMO del mismo. 
I jg ,6or ABROYO «oHciU que ee cumplft 
Ik tey de prasupaaslos y se Hombrea dos 
•BUYOS ma£¡str«do8 «a U Audiencia de Tc-

¡"n'jÜJUSTíU) DB GRACIA Y JUSTICIA 
t é» ^ euando el Consejo do Estado con-
lldt] a U Movulta que se le ha dada, pro-
Itrtrí eotapUcerie. 
I B seflor GUERRA D Í L RIO reprodvice 
• • H peL'ddn qae ys formuló ea Isa Corlee 
•HienorAs para que ee saque del nsanlco-
\tit 6t las Píiinas «1 profie5or Uruguay0 
InAsr Seos, qoe Ueva cuatro af.os peree-

BWo por las autoridades espaCoias. 
Luego denuncia que ea La QQera, eolo-

IMI espadóla, próxima a Cabo Juby, hay 
Iwenadoe e Incomunicados cinco o seis 
IMMltos balcánicos, ata que ee sera que 
Ita^a contettdo delito albino. Pide ea ü -

H MINiISTRO DB I A GOBFJVÍA'JION 
llnksta que no está enterado da ni oye na 
•él fes dos eeeai, que no lian ocurrido en 
I B tiempo, y ofrece Informarse bien para 
Iftatettar euaaplkUmente. 

D sellar GUERRA DEL RIO rectifica. 
Se Uñente de que per una queja del 

iMlante cepañol haya aldo trasladado el 
lltetnl uruguayo de L M Palmas, sólo P«r-r e! orador leyó una caria de aquél en 

Que pedia qoe ae libertara «i profesar 
hrognayo. 
I B sefior DB L O S RIOS pide que ee dote 
l i tu Comisiones permanentes del Congreso 
Ifc medios idéeteos y materiales para que 
llaga eficacia su labor. 
I Protesta contra la recogida de la norela 
\ 1 A mAseara herde*", de Blaeeo Bombona, 
" eeríra el propósito del alcalde de Ma-

M de prolilblr en oí teatro Bspa&ol el es-
llreao de una otira del sefior Unaarano. 
I B MBOSTRO DB LA OOBERNACIOX y 
« F RESIDENTE DE LA CAMARA le eeo-

|wt in brevemente. 
H MLNTSTÍIO DE LA OOBERNACTON. 

iMieelande a un ruego del otro dia del se-
I J * l*rroux, üos que no puede traer a ia 
ICtaara el expediente re látiro a h deela-
IHsUa de prodigalidad del infanA don An-
Itei) de Orlsaas. 
1 ^ sefior LLANEZA explana una toterpe-
••wa para pedir que se lotnxluioan «uan-
| " * B t M modificaciones en la ley de acol-
15?*** <3e' trebejo y ec la legislaotda m l -

l*.f'f0Ennc''* un extenso discurso, llene de 
( • w i esla.'usüco», citas de textos lepalee 
IE?1^ero"' *to-' •**•> P1"^ Hegar « 1» con-
12?™ (le l^s mientras viene el Códijro m l -
IJ**- se dlote un real decreto eslabwelea-
I » ''«icíredos obreros en Ins minas, 
j O MINISTRO DB FOMENTO Is eontes 
I l ¡^t ! 'r«8endo loa baeaos deseos del Go-

8«0' 
l ^ e suspende este debate, que paaari al 
1**^ del « a . 

" ra el cargo tra dipuladp. 

Orden del « a . 
Se aprueban unos dictAmcDes de Incom-

paKbiUdavloa. 
Continúa el dábate sobre le situación de 

Barcelona. 
El sefior DOMINGO (don Marcelino) hace 

oso de la palabra y empiexa por decir que 
anto la «uestión catalana' n. i to la de Ma-

rrueeca. cuanto más se discttle sobre ella, 
mis gravedad presenta. Y estos asuntos 
que en todos los psises ee presentan y se 
resuelven pronto, aquí en Espafia no ee pue
den resolver, dando una triste prueba de la 
Incapacidad del Estado. Estos problemas 

que en todos loa países son f&cllcs, aqui 
cada vei sen más difioUes, y el Estado de
saparece por ccnrn'.eto. 

Aun con esta dolorosa Impresión — afla-
de — nosotros planteamos este debate nue
vamente norque a ello nos obliga la sltna-
elco de Cataluña. 

Ya el sefior Iglesias planteó y explieó ! r r 
el exlado de la baelga de transportes. Yo 
he rte hablar de otros aspectos. 

Uno de ellos es la respuesta que dló el 
mlnletro de ia Gobernoolón. Biste eeflor es
quivó ana respuesta categórica, y esquivó al 
Parlamento el asunto, y este no es natu
ral. I 

En otros patees, hn»lgas mucho más gra
ves que la de Barcelona se han llevado a loe 
Parfatmentoo, y alU se han discutido y se ha 
robustecido a los Goblereos para resolver
las. E Gobierno espaflol ha debido buscar 
ta el Parlamenlo medios para resolver la 
huelga de transportes, puesto que en Baroe-
looa ha sido desacatado y e^earneclde. 

Otros aspectos son las declaraciones que 
anteayer htse el jefe del Gobierno respecto 
a las gestiones que hiio cerca de los patro
nos para reducir las represadllas. Un Go
bierno Hbcral no puede hablar así ni adi<p-
Isr esa posición, que no es libera! ni justa. 

Loe patronos, no queriendo pactos een el 
gobernador, ao procedían son la legalidad 
que los obreros directores de la huelga, que 
a diario Iban al Gobierno civil. 

Censura que la autoridad convierta l i 
huelga en conflicto de orden público y como 
tal quiera Uassllarla. 

Ofro aspeóte está en la taterrenoión del 
capitán general. 

O.ncu-a la conducta de los patronos, que 
se- colocan ea «na terrible intransigencia. 

El Poder público que no se siente eon 
fuerza para Imponer en Barcelona el princi
pio de le autoridad dv i l . ea también ineapas 
para domlaar un terrorismo que cada día 
mancha tea calles de la dudad eon sangre 
de numerosas rfclimas. 

No hay exculpación para ningún terro
rismo, pero lo peor ee el terrorismo del Es-
tade que impero durante tres afios en Barce
lona eon Anegul y Martínez Anido. Este pu
do acabar eoa el terrorismo ya (ría conocía 
ios pistoleros, y los eaeó de un bando para 
llevarlos a otro; pero habla toteréa en aca
bar eon la organización obrera a pretexto de 
de eambatlr el terrorismo. 

Pudo luego el Gobierno' acabar eoa el te
rrorismo cuondo fueron destilpfdos esos dos 

gusas con atentados que no se sabe edmoj i 
acabarás ni ouándo. 

Ya se toa vislo que sin Jurado no se aca
baba eon el terrorismo; luego no es proble
ma de Jurado, sino de policía. 

El proyecto de ley que el Gobierno ha 
prcsenbtdo ha de Ir primero a desamar al 
somatón de arma corla, que no tiene razón 
de ser. 

Es necesario que el que cometa un aten
tado ee dé cuenta de que no hay impunidad 
para él. Be doloroso la insensibilidad que hay 
ante la tragedia diarla. Pocos hombres alza
mos la TOZ , y wa Insensibilidad d3 hoy es 
debida a una época larga en que todo en Bar
celona ha estado subvertido, habiéndose vls-
th armados por el Poder público pistoleros 
que mataban Impunemente. 

Ke aquí los actos contra Montañés y Do
r a l ; la solución de huelgas eon ofertas que 
no se cumplieron, engaflando a los obMros; 
el asesinato de l.ayrei, de quien i n hermano 
r padres denunelaron ante los tribunales a 
los asesinos, sin que se les hiciera caso; ct 
asesinato de Boal a la puerta d i su casa; et 
simulacro de atentado contra Marllnez Anido 
para matar a obreros. 

En folletos por el extrtnjero se detalla 
lo que ha ocurrido en la Jefatura de policía 
de Barcelona, pinchando eon un espadín a 
los detenidos, torturando a loa obreros, ase
sinando a otros, y si todo eso que va co
rriendo por el mundo es verdad, no hay por 
qué extra&arse de la tnsensibllldad actual.. 

La autoridad que todo eso hizo ha de res
ponder de ello, i Por qué. si procedió asi, 
no se la easllga? Lo de Barcelona es peor 
que lo de Anr.ual, mucho más vergonzoso 
para Espafia. Si no se esliga lo de Barce
lona, el Poder público no se dignllcará y ao 
volverá a tener autoridad ante el mundo. 

Le dice al Gobierno que tenga el conven
cimiento de que existe el*separatismo, que 
es sólo ona protesta contra la Indiferencia 
eon que el Poder público mira la tragedia. Y 
este separatismo — afiade — no nos asusta a 
nosotros. Es peor ese otro separatismo qno 
fomentan los que sin fe viven ausentes de las 
obligaciones civiles. El separatismo doloroso 
ao e sde los que se quedan, sino el de 
los que se van sin preocuparse del airase en 
que se vive. 

La Inexistencia del EBlado inte el proble
ma de Catalufia lo juetinca todo. En esta ho
ra de angustria de Catalufia, en que la masa 
obrera se muestra apolítica. Ingresando «a et 
sindicalismo y otra porolón se va al sepa
ratismo, el Gobierno ha hecho en Catalufia 
mus elecciones llenas de Impudicia y de airo 
pellos. 

Nosotros, los do te extrema laqnlerda, ho 
somos separatistas, de los que quieren estar 
solos. Salmerón y otros izquierdistas han 
estado al lado de Catalufia siempre, y no
sotros oreemos que el problema de CataluCá 
aún se puede resolver por fórmulas harmó
nicos. Pero si vosotros no consideráis el pro
blema catalán como tal hasta que surja la' 
puerra civil y venga la violencia, nosotros, 
ios que no somos separatistas, ante una egre
sión del Estado, nos sentiremos separatistas 

generales. Pudo acabarse con el terrorismo y acudiremos a la defensa de nuestra He-
desarmando el somatén y dignificando la po-!rra. defendiendo n i propia soberanía. (Pro 
tota; pero no se ba hecho, y siguen tea ven-'testas de la mayoría.) 
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Pero, oa proponemos aun una soluclín. 
Cataluña, en 1918, os trajo un estatuto, po
déis aceptarlo, i no lo tutoéist i No tenéis va
lor para proceder con «otos rápidos, inme
diatos, ao con palabras? 

Nosotros somos optimistas y creemos que 
el vosotros, que sola una ds las últimas Icer-
zs.3 que le quedan a la monarquía, no acodts 
a la solución, todo se perderá. 

Ncsclros creemos en Espada, creemos 
en la tierra j el día que la cultivéis como 
so cultivag fas tierras en el mundo, pro
ducirá una gran riqueza. 

En América el cspa&ol es un elemento 
apreciadísimo. 

Porque creemos en Catalufia j ea Eapifla. 
el dia que se unan para romper ees el l is
tado y transformar lo actual, el último dia 
del Estado actual será el primero del re
surgimiento del país. (Murmullos de apro
bación en la extrema izquierda.) 

El MlNISTP.,0 DE LA GOBKRNAUION le 
«onlesta. 

Dice que el seflor Domingo ea Injusto 
al negar que el Gobierne baya actuado con 
gran atención en la hnclga de transportes, 
asi como que haya tratado de esquivar este 
asunto al Parlamento. 

Explica las inlervoaolones «rué el Go
bierno ha tenido en la huelga de transpor
te*. Kn un principio lo hizo el delegado del 
Trabajo, hasta el dia 14 de mayo, en qoe 
lo hizo el gobernador. 

>To recuerda haber oído las declaraciones 
QUO el sefior Domingo ha atribuido ai pre
sidente del Consejo de ministros. 

Manlilcsta que merced a las gestiones 
del Gobierno las dtstaccias se van acortan
do y es de esperar que ¡lecuo un día en que 
la huelga de transportes se resuelva. 

ESI seflor NOUGtJES: Algún dfa será. 
(Bisas.) 

B MINISTRO DB LA GOBERNACION: 
Este Gobierno no deja de actuar un Ins
tante. 

Lamenta que se atribuyan a unos y a 
otros manifestaciones coa objeto de enoi-
zaflar y exasperar las pasiones, exagerando 
todo lo posible las noticias y contribuyen
do al mantenimieato del malestar. 

Habla rol terrorismo y dioe que dentro 
de la ley perseguirá eon todo ngor a los 
que delinean. 

E>1 señor PRIETO: Hay terroristas eon 
fagin de general. (Rumores.) 

El MINISTRO DB LA GOBERNACION: 
Bao, no. 

Reconoce que hay problema catalán y el 
Gobierno sabe qu© su existencia es una rea
lidad. 

(Hay Inlcrrupoiones en lo» bancos de los 
nacionalistas y se oye decir al sefior Ru-
sifiol: Se reconoce su existencia, pero no 
se hace nada. Hay nuevas interrupciones 
de la mayoría, que son contestadas por los 
nacionalistas y loa de la iaqalerda.) 

Termina el ministro de la Gobernación su 
discurso diciendo que el Gobierne ha de 
atender al problema catalán oooio a todos 
los que interesan a Uspaila. 

El sefior DOMINGO reotiflea e insiste en 
que las declaraciones del marqués de AFhu-
cemií» no son liberales. 

Para oorroborar que los ha hedió , lee un 
suelto del "Heraldo". 

Ha negado el ministro que las aulort-
dades hayan procedido con los obreros co
mo yo he dioho. S. S. nos ha demostrado 
esta tardo no estar enterado de muchas 

' cosas. Tampoco io está de lo que ocurre 
en Barcelona y le voy a e;Jter&r de lo que 
los periódicos de Barcelona han publicado 
poniéndolo en labios del capitán general de 
Cataluña. 

Lee las declaradooea de ésta publicadas 
en a Prensa de Barcelona y la carta d i r i 
gida por el marqués de Es te lio. al presi
dente de la Pederadón Patronal. 

Bl seüor PRIETO: i Por qué no va a 
probar el rancho a los cuarteles, que es 
su obligación? 

El señor DOMINGO: S. S. no nos ha d l -
nho todavía cuál es el pensamiento del Go-
Warno respecto a la huelga do transpor
te». Y eso es lo que tiene que decir, por 
rsspedo al Parlamento. 

Afirma que loa elementos reglonallstss 
han rido siempre en Cataluña desertores de 
l« poliiica oun debían mantener y por ello 
han merecido ahora el repudio de la opi

nión catalana. Han ddo desertores a la 
Asamblea de Parlamentarios, en la que «1 
seüor Alvares no quiso colaborar en un 
Gobierno de monarquía. . . 

Bl sefior PRIETO: Todo es oucsUSa da 
tiempo. 

Rl señor PEDREGAL: No todas las inte-
rrupdones son afortunadas. 

El seaor PRIETO: Pero, alguna» sí. (Bi
sas.) 

El señor DOMINGO agrega que también 
los reglonalistas han sido desertores de las 
asplradones de a Asamblea de Municipios. 

Termina diciendo que no han sido de
sertores los que desde el primer momento 
han persistido en su stoitud. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION 
roctiüca brevemente. 

El señor RAHOLA, que desea iutervenir, 
ruega qeu por lo avanzado de la hora y el 
cansando de la Cámara se suspenda el de
bate y se le reserve la palabra para mañana. 

El PRESTDBNTE acceda al ruego y le
vanta la sesión a las odio meóos ciuco mi
nutos. 

M u e r t e d e u n m o r o 

a m i g o 

Madrid. 81. 
Parte onclal de Guerra: 
"El comandante general de Melilla, a las 

20 del día de hoy, participa que a las siete 
de la tarde y en el campamento da Drius 
falleció Dris Bcn Sald. 

SI alto comisario de España en Marruecos 
a las 20'50 comunica lo siguiente: 

En la zona oriental, aparto del falleoi-
rolento de Drls Bcn Sald, del ouo ya tiene 
V. E. conocimiento, no ha ocurrido novedad. 

En la zona occidental, sin más novedad que 
un vuelco de un camión, resultando dos sol
dados europeos y dos moros heridos, nin
guno de gravedad, al parecer." 

P a r l a m e n t a r i a s 

Madrid. 21. 
La parte principal de las sesiones del Con

greso y del Senado ha estado dedicada a la 
situación de Barcelona y al problema cata-
lán. 

Dos oradores de tan distinta sl^nilicaclón 
poltioa como los señares Duran y Ventosa y 
lliu'celino Domingo han discurrido sobre am
bos temas. 

Naturalmente, cuanto hace referencia al 
terrorismo no podía motivar iguale» uontn-
der&donas a los dos oradores; pero, aun dea-
tro de la diveraidad de razonamientos, ha 
habido una apreciación común; d terroris
mo, como todos los problemas de Cataluña, 
no ha merecido de loa Gobiernos la debida 
atención. Uní'- dejación de fundones de Go
bierno ha ido llevando las cosas a los ac
tuales trágicos momentos. 

Pero, ha habido otra coindduncia, en d 
problema nacionalista: acusar a este como 
a los anteriores Gobiernos, en realidad a to
das las fuerzas dirigentes del Estado espofisl, 
de falta de comprensión, de vivir eon un 
prejuicio sobre las reclamaciones naciona
listas, que hace difícil la solución armóniea 
de un problema que afecta al presente y ai 
porvenir de España. 

Bl marqués de Alhucemas ha dldio que 
el Gobierno no está despreocupado dol pro
blema catalán y hasta ha declarado cuál será 
la actitud del Gobierno. 

81 es asi, i por qué no lo habla dicho? 
i Cómo lo habla omitido en la declaración 
ministerial? 

Ha sido preciso que el jefe de la minoría 
nacionalista anunciara que la tarde de boy 
podría ser la última que los nacionalistas 
asistieran a l i s Cámaras para que el marqués 
de Alhucemas declarara el pensamiento del 
Gobierno en la cuestión. 

El señor Duran y Ventosa, en principio, se 
ha declarado como satisfecho con las pala
bras del señor Garda Prieto, pero con la 
esperanza do conseguir al final del debate 
precisiones que valgan por un compromiso 
del Gobierno. 

Este ha pareodo el sentido da » 
Ufioadón qoe ha tenido que abfwi» 
que ES entrase ea la discusión del 
torio Berenífuer. 

E l p l e i t o d e l a a u t ( 

n o m í a 

Madrid, ü l 
Comen lando d «Bsourso pronun-iido t i l 

tarde por el señor Durán y Vento 
••¡leraido de Madrid"; 

"Bl discurso d d señor Duró.i y Va, 
tosa fué un apremio insistente d UoUed 
para que abordara de una vea la resolatá 
del problema de Cataluña, y claro esÜTí 
fenómeno no es nuevo. 

Las pdabras del orador regió;: ...̂ u i 
escucharon con atención y preveuolóa ja 
lamente, porque el señor Darán y Veoim 
llene agilided y domtalo de la palabra 71 
arte de Insinuar, con mayor severidad 1 
otro» oradores rcglonalisias; conceptos 
al ser expuestos no se escuchan sis 
con paciente atendón. 

Hubo, asi y todo, dgunos Inevitableí 1 
ddentes. No desaparece con :•> • ',».: 1 
prevondón en asuntos en los cualo» 
vislumbra d equivoco. 

Pero, del discurso del señor Durin | 
Ventosa y de la réplica del Jefe del 
blerao quedaron, como fundamento M 
,rial del resaltado del debate, la oferti i 
presidente d d Conseje de abordar el 
dio del problema catalán con d propiS 
sincero de Intentar resolverlo eon 1« » 
laboradón de !os representantes de Olí 
lufla." 

Y luego añade: 
"El marqués do Alhucemas se rclloili 

de que en la árdua cuestión ealalani M 
biera surgido del debate de esta tanto r 
Fentimlento de ooneord'a." 

"¡<a Epoca", sobre el mismo tema, • 
";,Se ha adelantado algo en el can 

real y positivo de la solución del probla 
catalán con la Interpeladón del señor " 
ráo y Ventosa? Desgraciadamente. DOS« 
creemos que no. 

NI el senador regiondista tenia ne 
dad de decir muebo de lo qne dijo, qu» 1 
otro tono de orador habría causado P*_ 
des prolfcstas, n! d presidente del GOMJIJ 
mostró toda la OexIbüIiJad necesart» 
llegar a la apetecida armonía. 

No fueron dlsoorsoe convergen'.eí, 
divergentes, dejando " I B actu*". elnn af 
dados los mutuos recelos, prejuicios y r 
vooos. 

Todo lo que se dcductí es la po 
dad de nombrar una Comisión, que é***' 
dacte una ponencia, que el Pariai.'iinWi 
examine, que se fundamente en !s »ni»| 
rnía do los organismos loedes y <r* 
acepte como arbitraje. 

Mucho de saefio hay en todo es'.«. 
que las obras de los Gobiernos no 
cen a todos. Pero aún (¡ando de IsdJ ' 
oíítpezamos a recorrer ahora, en 1»" 
mismo camino que se recorrió hace 
afios, en l t l 8 , gobernando d oonds » H 
manones. Entonóos sorprendieron lo* 
bonazos de la huelga de La Canaffî " 
iniciación de un periodo activo de terr ̂  
rao, de floreoenda sindicalista aun * 
irada. | Quiera Dios que ahora no » 
nuevos aldabonazosl" 

C O M E N T A R I O S 

Madrid. 
Se comentaba en ios pasillos del 

muy vivamente el discurso p r o n u n c i é 
el Sefior Durán y Ventosa, reconoc*»' 
por significadas personalidades qu« '* 
nitud del pldto «rige ccmcrecioncg y 
das de Gobierno. , , 

I.os periodistas han preguntado » 
qm's de Alhucemas al llevarla ai ^ 
de ministro» la prómesa hecha en 
de sedónos al sefior Durán 7 ^ , ° % •1 
testando que aguardarla desde i " " 
terminación del debate. . ¡t 

Para mañana llenen .íniinciarta^ ^ g M 
veución los sefior?» Alfonso ta'* • 
deüa. 
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L O S BeRCN<lVER!8TAS 

Madrid, t i 
Sa eomamado «ata tarda «n ai Senado 

i l debate aobre la oonoeslón del «uplicat»-
ito para proceear al general Beranguer, con 
| i intervenolón del aeflor Tormo, para de-
Ondcr ra proposlolún de no ba lugar a de-
tuto. 

prejosgado que la proposiolón tutMa de 
itr deseroada, apenas ai loa senadores pres-
tabao ctensldn al orador, que se lia ezten-
itío w largas sonstderselones para desa-
irollar tu tesis. 

para niaflana se anunciaba, con la solem-
ildad debida, la tarterrcndón de los cz m i 
lis tros E-Dores marqués de Cortina j An-
dnde, 7 cuando el presidenta aguardaba eon 
mti disimulada Impaciencia la termlnicidn 
étl diacurso del señor Tormo, ha pedido la 
palabra el seflor SAnehoa de Toca, ardoroso 
defensor de la negativa a conceder el su-
pllMtorio para procesar al general Beren-
fi«r. Y aunque ha manifestado a! princi
pio que abedeefa su deseo de hablar a de-
«lr exolufiivamento que a Juloto suyo la pro-
poslílén da no faa lugar a deliberar debió 
plantearse en el curso del debate, al tratar 
de It eoesttón de fondo y no como cuestión 

Erria, la Cámara ha recobrado su aspecto y 
tnacB del seflor Sánchez de Toca eran 

lab rayadas eon unánimes muestras de apro
bación de machos senadores que eetaifliden 
ra cue el Senado no debe autorizar la con-
wma dd suplicatorio. 

Ba tratado d ministro del Trabajo, sin 
ennseRuirlo, de nevar d ánimo del Senado 
i l deseo del Gobierno de la coneesMn del 
lupik-stnria 'j&ÍA 

Sus argumentos eran interrumpidos por 
«I paqueo constante de loa más signláeados 
•«adores herenguerlstas, oomo los senado
res sonda del «ora l de Calatrava, general 
Uijue. Uaetre y algunos otros. 

lia levantado d conde de Romanónos la 
Mión flotando en el ambiento de esta prl-
ner» Jornada I * dnda de que d Gobierno 
logro reudr d número de votos suficiente 
Wa qje sea concedido el suplicatorio, sino 
«has* cuestión de Gabinete. 

Bl rtcl)ate se proIoD»Tar4 muchos días y 

Ew los .muneli's recúi-idos será pródigo en 
MideQles. 

El general Dcrenguer visitó d eonde de 
Romadones pora decirle que no piensa in-
Jenenir, salvo en d caso de que las alu-
r']n«s fueran tan inslnnantes que lo con-
•¡derira Inexcoeable. 

E L O M A N O D E L C O N D E 

Madrid. 3 0 t 
Dice "Diario Udversd" que ha hecho mal 

• r«Ji>raclón Patronal de Barcelona en no 
«nglrse directamente a 41 y en sentirse Un 
wwtamente aludida por an articulo, pues 
M refería a d í a como tal entidad 7 lo que 
~Jo en su articulo queda en pie a pesar de 
« pretendía reetlflcaolón de la Pcderaclón, 
TJo no ge ba dirigido a los que sefialan más 
"pwetaraonte a los responsables de cuanto 
nurttí en Barcelona, 

'-oinnide eon la Fe t íTar i ín en su extra-
ie por qué no pueden ser evitados los 

•taene*. ' í i -H- i r . -" " . -S*^ 
fti cu,xnfo a si el gobernador ba ddo o 

• i ooicoteado euando la Patronal se Indina a 
« nenuva sus razones tendrá, pues es sb-
Tf™'! inw-'r convencer do lo que en euahto 
JlíoDernidor ha salido de Barcelona ha me-

1?"» h huelga de transportes, pues es sa-
í i n v"* '0 <,e qne d prueba mucho no prue-

¡"da, eomo no sea lo contrario de lo que 
Alendemos doraos trar. 

E L AORCSOR D S OIMS-BEN-SAIO 

Madrid, t i . 
aldo denunciiJo por los rolemos In-

SÁ i 1 aFesor <lo Drls-Ben-Sdd. 
•ahii. J 116 nn moro perteneciente a la 

E r K.TAFER811' <londe a0»6» Er Rlfll. 
•uiiirtí 1 11,0 no «onocc hasta ahora el re-
W n . K Ios Interrogatorios, pero desile 
terír ..ü"5 ^ ta agresión causó verdadero 

¿r-nd Dr,s-Ben-S-¡'i rntre ¡os moros 

E L PROXIMO CONSEJO 

Madrid. 11 
Dada la próxima aenMDa ao se celebrará 

Consejo de miWslro». 

ANONIMO MCNAZADOR 

Madrid, t í . 
Marcelino Domingo recibió ayer un anó

nimo en quo se le adverlia tuviera cuidado en 
lo que deda «n la comedia d d debate sobr» 
Barcelona en d Congreso. 

La «arta, que le fué entregada por un l im
piabotas, la puso el diputado en manes del' 
preddente del Congreso 7 por su mandato 
se instruyen dlllgrndas. 

LOS ATENTADOS, EL PUEBLO Y LOS 
AGENTES 

Madrid, t f . 
•Heraldo de Madrid" dice: 
Comentábanse favorablemente las noticias 

relativas a la persecudón por testigos pre
senciales de uno de los autores del aten
tado contra el seflor AlbiDana, loteroretán-
dose ello en d sentido de que sin duda se 
habla operado una reaodón en el espíritu 
público, reacción que de continuar podría 
contribuir mucho a que se solucionase d 
problema d d terrorismo. 

Echó nn Jarro de agua sobro estos opti
mismos d propio ministro de la Ooberna-
stón dlolendo qen las noticias míe el gober
nador de Barodona le comunica no coin
cidían por desgracia eon las de los corres-

Konaalea. ya que solamente persiguieron d 
igltlvo una pafeja de la guardia civil, otra 

de seguridad 7 nn sorr.atenlsta. 
Creo — aña-lió el duque de AfraoJóvar— 

que st d púbHco hubiera tomado parte en 
la per^ecnclón, el gobernador «IvH interino 
me lo habría comunicado. 

Un incidente 
OARTERISTA MALTRATADO I INTERVEM-
OION DE LOS SEÑORES SABOHIT Y ONIS. 
ESTE ES DETENIDO I RALOS TRATOS 

A MARIO 

Madrid, t i . 
A primera hora de la tardse se sentaron 

a la puerta de una cervecería de la edle 
del Correo, frente d ministerio de la Go
bernación, varios eoneejdes, entre ellos el 
seflor Onis, 7 d diputado. eodalUta seflor 
Saborit. 

A poco de estar allí oyeron lamentos que 
saüin de una las ventanas del piso bajo 
del mldslerio, 7 d chasquido de una hofe-

Como los Ismenlos proseguían, Siborit 7 
alguno de los acompaflántea entraron en 
Gobcrnaelón. 7 eomo los guardias creyeran 
que eran pílelas les dejaron llegar hasta U 
habitación donde se encierra a los deted-
dos y do la que hablan salido el chasquido 
y los lamrntoR. 

AHI habla nn earterista ddcnIJo la 110-
ohe anterior que presentaba señales de ha
ber sido indtratado v que era presa de ana 
gran excitactdn nerviosa. 

Interrogado por d seflor Sahorll, dijo quo 
le hablan maltrntado. 

Cuando el diputado socialista oldló que 
se fuera en busca de un médleo, los guar
dias se dieron cuenta de que los visitantes 
no eran policías y les expulsaron del lood. 

Mlentra-i tanto, el seflor Onls, qne habla 
quedado fuera, fué detenido y llevado a la 
Comisarla, donde permaneció hasta las cua
tro da la t-ir; •. 

El guardia qne lo detuvo, para simular 
nn atentado a su persona se arrancó los 
botones del uniformo. 

Los camareros de la cervecería han de
clarado que los iyes qne salen del cuarto 
do los detenidos en Gobernación se repiten 
casi a diario. 

Bl alcalde «c ha personado en la comi
saria para lograr la libertad del seflor Onls 
y ha annnclado que pedirá d aasllgo del 
guardia. 

E! shunto ha pasado d Jozgadd. .j 

EL TERftORWBO MPERANTC 

Madrid, t i . 
Dice -El Debato": 
"Hace días se tnvo noticia en Madrid dd 

quo se preparaba un atentadooontra una eIe-\ 
vada personalidad perlamcutario. Be hiele' 
ron ditlgendas y se comprobó la certeza dé 
la denunda. quo toé hecUa por persona qu« 
está muy d tentó de ¡as maqulnacionos la -
rroristas." 

I REUNION DE GENERALES 

Madrid, t i 
ZMee d -Hcrddd" : 
"Los genéralos de distinta graduación que 

prestan servicio en Madrid han celebrado' 
estos días varias conferencias, pero no como 
sui orto un estimado colega, eon el objeto 
(lolltlco de Influir en éste o en el d ro sen-
odo en la discusión d d suplicatorio para 

procesar d generd Bercnguer, sino con «I 
fin más dto 7 patriótico de velar por d 
prestigio del ejórclto y hacer que do ana 
tez termino la inexpuoobie división que,' 
deutada por elementos eztraflos, existo «n 
las InsUtuoloncs armada:, con gravo daflo 
para d e jórdto . 

81 nuestras informaciones no son equi
vocadas, la reunión de generdes íuó presi
dida por el teniente generd don Alberto do 
Borbón 7 CasteUvI, 7 uno de los acuerdos 
tomados ha ai do d de reunirse lodos los 
meses para estudiar loe asuntos do palpi
tante actualidad rcladonados eon d ejór
dto . 

A pesar de nuestros esfuerzos por averi
guar más do ¡a lies sobra ton interesan tet 
asunto, es t d la reserva quo se han l i o - . 
puerto los congregados, que no na* ha 
sido posible conseguir nuestro propósito do. 
Informar ampliamente d pCbiico. sobre tan 
Importante cuestión. 

L O S FUNCIONARIOS DE HACIENDA 

Madrid, 21 
La Comisión nombrada para redaotar el 

proyeoto de estatntos para constituir un 1 
asociación benéfica del cuerpo general de 
adminlstracióo de Hacienda pública, se ba 
eonstitddo y ha acordado recoger las aspl-
radones e Iniciativas de los funelonartús 
y abrir una Información ascrila, a ¡a «ual 
puede eoneurrir Ebremcnte el personal, 
aport-mdo las ideas qbs d asunto pueda su-
Jurlrles. 

La Cktnlsión interesa, para mayor uni
dad en el trabajo que se remitan los Infor
mes da loe funcionarlos por mediación d d 
respectivo ddeg.ido de Hacienda de la pro-
vtaoia. * 

LOS RIEGOS DEL ALTO ARAGON 

Madrid, 21. 
Bata niaflana visitaron al ministro de Fo

mento los representantes de las provínolas 
Interesadas en los riegos d d Alto Aragón, 
eon objeto de comunicar d seflor Gassct b 
decisión de promover nn debate en las Cartea 
para míe as eonccJao los créditos suOclentea 
a fin de que es active el término de aquellas 
oSras. 

LA UNION C X FERROVIARIA 

Madrid, t f . 
Los periódicos publican la siguiente nota? 
Ea de suma couvedencla a todos los fe

rroviarios seleccionados envíen su nombro y 
además residencia actual, destino que lleva
ba en ,-oscslón 7 residencia oficial en que lo 
deserapeflaba en d tiempo en que fué se
leccionada por la Compafila d ocurrir la huel 
go d d 17, bien entendido oue la única 
asociación y por tanto agrupación constitui
da dentro ae I ley de asaolaelones, 7 por tal 
ofleialmonte reconocida para representar a 
los ferroviarios seleccionados es la Unión de 
ex forroviarios por selección de la huelga del 
aflo 17, que tiene su domicilio eo la callo de 
Relatores, número 24, Casa d d Pueblo Ite-

W l , 



P A G . 38 Viernes, 22 de Junio de 1923 E L D I L U V I O 

LA RePRESÍOfi D£L COHTRASAKOO 

BS mlaislro de ¡Uciusd» iiene ¡¡s prepa
rado el pruyecio Uc ley do reíorhia da Ja 
de represión del conlrjjrauílo y deir.iuda-
olAn, quo LCYari al Consejo «?• m!m'--lfi>a 
próHnio. 

PARO E V I T A D O 

Ha <p!< 
<rii* afecl 

MaJria. 21. 
nuil i oto obrero 

la fábrica La 
azaba (anthicn 

extenderse a todas las yeserías que- existen 
en los paoUos de los alrededores de Ma-
diid. 

CONDECORADOS 

Madrid 
Según ha ccraualosdo el mitusti-o oe Esta

do, de aouerdo eon lo solicitado por el Mu-
rlcipto, le ha sido concedida la encomienda 
de la orden do Isabel la Católica »i cónain 
del Perú y a los concejales do Litna que ea -
treparon al Ayuntamiento de Midr'.d el fac
símil de la histórica Uatc de cqtiftli cludjfl. 

[ E X T R A N J E R O j 
Ds la A¿>utcl* Naves v de nusslros corrcsnonMles « s p e e i a l M * " 

La erupción 
del Etna 

Cafíiala, 21. 
Cas rígv-r.Ci» tti Ciaazza y Cala^ia han 

quetiado oor.iíiletauiODLe sepuküdos bajo la 
avalancha de lava, la cual o-arLiaua aumen-
tertílo ea volumen y velocidad. 

Uaguagiossa, 31. 
Como esteba praristo, gracias al baluar

te que se formó ante esta población, la 
ave lancha m/is temible de lava se l.a dl\1-
dido en dos ruínales de diñjünto volumen. 
B r.-ji.ai máa redundo se dirlíje haola la 
esteolón de Ungus-rlosga y el otro bida el 
Inleriur del país. Se espera nt;e rsU» úl
timo ramal sa desviará' sobre la Har.ura. 
F~aclas a ta potlna que exKtc en las ir.rr.c-
díacionc» de esta pvblacidn. 

il» llegado a esta población e! rey de 
liiii» De>-|.ués de vis; lar en automóvil las 
rrglouM (levast-tdas y las que están en ¡c-
Tníoeote peligro, eníprendió el regreso a 
Berna. 

Par-s. t i . 
A! "PelJt Jriirnal" le telegrafían de Ga-

ter.n q-.-e has sido completameo'.e destrui
das ti cuidad do Cerro y las aldeas de i.ros
as Pal^aiba y ScaspIMu. 

Ha quedado completamonte cub'r-ta do 
een!za=> Incardesccatoí rof'.ón do Taor-
rotaia. que es-tá sittíaila a 23i metros da al
tara sonra oi nivel dol mar. 

Roma. 21 
El seCo? Mussoün!, quo ha mire^-ad» a 

K.eilla, lleva socorros y dinero de las n-ito-
rk!a»>s y asf-ctaclone» d.» las diforent os lo
calidades qüs va recorriendo. 

EH presidente ĥ i eortinuttdn su viajo ha
cia la zona derastada por la eriipciún del 
Etna. . ¿ 

Comunican de Ungungioaa quo la oladad 
eslá compictamc^to bloaueada por dos ma
sas de lava que tienen dios metros y medio 
•s altura y que avnn7.an a una vclocfdjrt de 
«í""""'? mefroii por fcora. 

El ministro de l'arlna ha ordenado el 
envío de un acnr^railo y varl-n; unidndes 
mis. entrs ¡as qne ngnriin franapo: tos de 
guerra, al puerto de Caíanla. 

El Ocblorno dcnjdlrt rechazar los nfrcel-
rc!eatnf ds aoonr.-oi que vienen del ex-
tranlnro. excepción hRchn de los italiano» 
omtpradns. por estimar quo ei pueblo italla-
»• puedo y debs adoptí- las medidos ne
cesarios para eá sneorro do sns connacio-
nales. 

Roma. 21. 
Comunican de Caíanla que la linea c!éc-

trlra üsmada Cirtncrtna. quo rodea el vol-
eso, na qned&c» OaetniKl» eo abseiu'.i y 
la» peqiwfías CCtTiClnnos sep'il'adan por ta 
iava. 

Roma. 21. 
Hcgún noticias nue «e reciben en esta • i -

pf'.'-í. t i presMentÁ / '• '•l Omcojo, xtSnt Mn-
nf>lln!. ha Hígado esta maiíaua a la sona 
{Miigrosa d*; vuluiu 

La prosperidad 
polaca 

VsrsoTla, 81. -
Ao.-.ba de pubücarso is estüdisUoa olióla! 

ccwospuudieiite al primer trimeatre del aüo 
11/Í3. do las Jndustriaa quimlcaa en Pido-
nía, 

Bxlatoo ca la actualidad clonlo veinte f.\-
brlea* ds producto» químicos, Ua cuales 
don uoupaciun a quince mil ochcclentoa se
tenta y clnoo obreros. 

Durante el primer tnuicsL-e tía este alio 
han producido setenta mi toneladas de sosa 
r.mooiacal. cue«« mil closeientaa de sosa 
caústlca. cincuenta mil de ácido suifúiieo, 
sesenta mil de 8i|>erf"Mra(os, quinientas de 
clorato de potasa, mil ochocientas de mato-
rlas colorante» y de oíros prodnolos nueve 
mil cien toneldoas. 

1.a Inluslrla del fósforo emplea tres mt! 
obreros en 16 rábricaa. 

La producción tr.er.?iia¡ es da cincuenta 
mil mlLonos de cojos de ocrll'sa, el quince 
por ciento de las cuales es'.á deslinarto a 1» 
^xportadóo. 

L?» ioriustrla» de seda artlíicial, que «c 
consume exolusivamento en el Interior, dun 
•'Cupación a cuatro mil obreros de ambos 
sexos y arrojan una producción diaria de 
mil fin níonfon UlogromoB. 

Complot 
descubierto 

Parts. 21. 
AI "Pctlt Parisioc" lo telegrarian ds Loa 

rtres que el "Northern VVhlg . drgano en la 
IVcnaa de loe nacionalistas de Belfasl, pa 
biioa reveiaolonese aenonclunalea acerca del 
complol que desde hace varios meses venían 
preparando unos rebeldes Irlandeses. Pareoe-
que proponían destruir los edificios más Im 
rortantes de Londres. 

Los rebeldes tenían asimismo la Intención 
do product explosiones en ol Palacio de 
BucKlngam, y en los puentes sobre el Ta 
rnesis. oslaciones de fewooarr!'. y ünoa» fé • 
ricas. •# 

La cuestión 
de Tánger 

Londres, 21. 
Se espera que Ins técnicos españoles que 

han de Intervenir OB la reunión de técnicos 
«spaíiolea, h-anceaes e Ing %<es para deli
berar acerca da la cuestión rir Tánger, lle
garán a f ' J i e¡ próximo lunes a primeras 
íinine t!e I» maflan» 

Dicha conferoDcis de tóenteos frlnciplarft 
PUS tarea» duranti» la seroana próxinvi, »" 
m ' M i.-nclplará sus toreas •Inranto la so
ma: cróxinu. v auisá ci mismn tunes. 

La intransigencia 
turca 

¿ausaoa. 2í 
LDJ-P'.eQipclencia.-los aüaUos, r^ünldua'c» 

la residencia del delegado fraurés, «enor»! 
Pello, han tomade jota da (¿ue las ic-trio. 
clones úlumamente recibidas de sua costeo, 
Bvoa Oofclomos no permiten esporar ̂ u» 
pueda salirse del attiP.vJero ca que »e i Z 
:uentra la Conferencia. B S " 

El de!cga<¡o luglós ca su cuasecueuol». 
ha enviado un do'.cyado suyo a i--on;ro8 
que éste Informe al ministro de NVgooioj 
cstranjeros. lord Corzou. sobre los úTlimtn 
aoc-nlcclmlsnto» de la Cooferenc'.i, 

Los esfuerzos realizados por los allidoT 
ss han estrellado hasta ahora contra la Inep. 
cía e IntransiR-eoo!» demostradas por la de
legación turca. 

So ha díscieotido cntogorlcamoate d ru-
por que ha dren lado referente a que exis
tan diferencias entre las defegadonra alia
das, ad como la aOnhaclón que se ha he
cho de míe Prenda haya sido ta únlea que 
haya rechazado e! texto da la fórmula de 
condliadóa, fórmula q;ie, por otra parla, 
no existe. 

DESTACAMENTO BELGA ASREDIDO 

Aqulsgram. 21. 
Esta maftana en Siofelngmuchlen, csre» 

de Doraten, en el Ruhr, fué atacado os 
destacamento delista belga por na g.-opa 
de alemanes. 

El citado destacamento, a sn vea, t.:« 
fuetto contra lo» agresores, 

A laa seta v media de lat arde se dea-
conocías los detalles del combate. 

LA ULTIMA PENA 

: _ Dusseldorf, 11 
Ei Cuosajo ds guerra mantleoa la 

tsncia de muerte dictada contra d eeHoí 
Oeorg. ingeniero de la Dadlsshe Anlllln. puf 
actos de Rnb olaje. ' y ^ l K & S S S K K ^ ^ 

CONVENIOS Y GESTIONES 

Parts, t i 
El periódtoo "Le Tempe" dlee que lo» 

representantes do la» Sociedades franf-xa» 
que tienen coneedonea o Turquía y que ha
bla Ido a Angora para negociar roo d Oo-
blero kemalHts, ha abandonado pa esa ca
pital. Ueviodoae Armados lo» eonvedo^ 

Sólo do, de dichos reoresentcotes conti
núa aún ea Agnra. realizado determtnadei 
gestiones. 

INVITACION RECHAZADA 

París, 21 
Los ministros radicales socialistas sdlore* 

Alrwrl Sarrairt, de Colonias; SITOUSJ. 
HlSleno, y Laffont, sut>aooretarlo de Como" 
nicadones. han sido Invitados por el Comi
té ejecutivo del partido radical sodallal* 
para que eceen en su eotnhoraddn enn el 
seflor Poincard. 

Interviuvado» por loe pcniKlu»U.i «orn* 
de la actitud que piensan observar fértil* 
i esta Indtadón los tres han dedarado q«« 
continúan y eontTñuarln sn colaboración coa 
el Ministerio. 

— Y con nmebo orgullo—anadió d sofl* 
Strauss. 

Por su partn, el seflor Laffont dijo: 
—Bl mayor honor de mi vida será e! o» 

haber sido colaborador del más ftrme <" 
los repuMtonnos y de! más grande de I"* 
franceses. SI rnis amiroa políticos eemM' 
ten al sefior l'nlnoaré, est» es el momeo»» 
menos Indica'!" iV-i dolar e solo. 

GABINETE PERSA 

Teherán, 21 
El nuevo Gobierno ha tíé» constituido M ' 

jo Iftp reeldcnda de Miishir-JM 'n1"11''* 
Bi único ministro nuovo es el df signado i 
ra ia caneca do NsfMtM (nrtcanjerOS-
Dor Mosodagb-Es-Salanoli 
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CONOIERTO BEHEFICO 
UMutres. I f . 

i B dM 8 <to Julio próximo M ««lAbmrt «a 
I ADwrt Hall 4e Loadrw nn «rao oon-
wto en el aoal tomará parte la •Ortoa 
b la guardia MmubUcdna de Parle. 

SI producto do las estradas eor4 des-ejo a la •oaatrueatón del panteón to
que ha de erigirse «n tí departamento 

Soma. .-.'SS 
Asistirán a dicho acto los rayes é» In-

yttorra y teda la familia real. 
FRANCIA B IBGLATEBRA 

Londres, t í . 
Según la Westminster Oazette", al pro-

Eto da la contestación francesa al memo-
dum británico ha llegado ya a Londres. 

fa él se manifiestan sinceros deseos de Ue-
pr a un acuerdo. 

CHIARNICION AMENAZADA 
Jerasalén, t i . 

Según una noticia publicada por el pe-
Médico "Balsatln". nueve mil árabes ataca-
roa la guarnición da ana pobtacidn de la 
JTaiuJordanla. 

CRITICA SITUACION 
Nueva York', t f . 

Según el "Atlorrey General", están pora 
terror los eslablecimicntús de varios agen-
NS da cambio a consecuencia de las reola-
Mcione»de que han sido objeto. 

EXPEDICIONES AEREAS 
CriaUania, SI. 

lia sufildo algunos desperfectos al avión 
4*1 explorador Amuadscn, después de rea
lizar algunoa Tocios de ensayo. Amundscn 
ki regresado a América a bordo del Vapor 
"Shooner BaitoS . 

Continúa an sn camino la expedición de 
Bámmcr. JT; 

LOS RADICALES FRANCESES 
, París, t i . 

A consecuencia do la actitud adoptada 
>or el Gobierno francés vis • vis de los 
Sirtidos de desechas, el Comité ejecutivo 

ti partido radical ha adoptado ÍUI acuerdo 
toTllando a los tres ministros radicales, qua 
jn la votación del día 15 apoyaron al Go-
'lerno, a qua no colaboren ya más con el 
•lamo. 

LA DEPRECIACION DEL MARCO 
Berlin. t i . 

Durante los dios de ayer v hoy eonll 
süan las negociacloQes que ae llevan a cabi 
«ntra el eancllcr Cuno y los repreaontantes 
ae los entidades henearlas berunosns, oeu 
fáiidose ante todo de la enorme bala qu 
••to? dios ha sufrido el morco, y estudian 
•o nuevos medios para llegar a contenerla 

EMPRESTITO ALEMAN 
Berlín, t i . 

t ' U sklo aprobada por el Rrtchstag la ley 
'f la cual so explica la S&nlidad deflnl-

lijada en concepto de empréstito for-
sose. 

partir del primero de Julio, las entre 
¡M oe dinero se «Jostarto al valor del 
"jareo papel. El beneficio obtenido gracias 

mareo oro se destinará a la fabrlcaeíú 
oa pan barato a favor do las clases net'6 
m a t é . 

EL CONTRABANDO EN MARRUECOS 

ION PERMANENTE 
Parla, 11. 

•fhtfeabla hallwla t*da Andró, que 
haMa ganado el raeord hallando cincuenta 
horas y treinta azioutos, ha desaliado, en 
compañía de otro bailarín Samado Oscar 
Oeone, al americano Jlmmy, que anteayer 
alcanzó al record mundial bailando sin pa-l 
rar cincuenta y una horas y veintiún minu
tes. 

LA ADMINISTRACION DEL OAMEROH 
Ginebra, t i . 

... M„ . Parts, t i . 
1 1 / ™ . , " ^ " telcgrafíspule Batial qnenen 

orr-

imm mm be mm 
N o t a s d e 

G o b e r n a c i ó n 
PREMIO :: BARRER Y PRIMO DE 

RIVERA 
Madrid, 22. 

El ministro do la Gobernación ha manifes-. El Gobierno francés ha entregado al se-ltado esta madrugada a los periodistas qud 
ereUrlado da la Sociedad de Naciones anlmafiana celebrará una entrevista con el dl-
infome anual de 1Í22 rcfereola a la ad-1 vector de la guardia elvil, para tratar del 
ministración del territorio del Camcrón, I premio quo se ha de conceder al cabo por-. 
Vuosto bajo su mandato. I tcneclente a dicho cuerpo Gaspar Sénchea 

Rae informa será discutido en la reunión I Herrero, que ha practicado la detención aa 
que el tO de JuBo prúxlBio ha de celo-1 ano de los autores del atentad» contra el K * 
brar el Consejo de la Sociedad da Naciones. I flor AQdDana. 

I Loa reporteros han preguntado cuándo 
EL ACUERDO COMERCIAL I marcharían a Barcelona el gobernador civil 

FRANCO-ESPASOLlJ «1 capitán general. 
—Pues al he de decirles la verdad — 'hd 

Parí, t i . i contestado el duque de Almodóvor —n o lo 
El Consejo do admlnla&adÓB de la Aso-18*- Aun tiene el seflor Barbar que conferen-» 

dación Nacional para la expansión econó-1 con el Gobierno, 
mica ha adoptado una moción pidiendo que I 
no sea prematuramente denunciado el acuerl EL GOBERNADOR DE BARCELONA 
do comercial franco-español. 

Burdeos, t i . ' „ i - Madrid. 22. 
El Comité de acdón económica del Sur-1 Be ha dicho <p»e, bonvencldos d p^esl-J 

oeste de Francia, que comprende 1» Cáma-jaente del Consejo y «1 minlalro de la Oo-
ras de Comercio, ha aprobado una moción I bernadón de que son inútiles cuantas ÍO-« 
favorable al mantonlmienlo del acuerdo oo-1 "cltaetones se hagan cerca dd seflor Bor-
merclal frar.eo-espafiol. I ber para qua vuelva al Goblorno dvil de, 

I Barcelona, se han decidido a buscarle n ~ 
LA LEY SECA loe sor. 

I Según aaeguraba al candidato del Oobict». 
Londres. 11. I no es d señor Péraa Cresiío, que actual-

ITa marchado con rombo a Nueva York I mente desempeña la Dirección general d*, 
el paquebot "Olymplc", d cud lleva a bor-| Comunicaciones, 
do bebidos espirlluosaa convenientemente I 
selladas por la Aduana Inglesa. FALLO DE UN JURADO 

En loa Cfrculos marítimos se espera eon I 
Interés el regreso de dicho paquebot, paral Se conoce el fdlo del Jurado ch el eeír-, 
saber d las autoridades norteamericanas Itamen organizado por la Academia EspaBo-

han roto o no ios «ellos d hallarse el bu-lia para premiar los trabajos enviados desdo 
que en aguas Jorlsdlcclonalcs norteanwrl-1 las Repúblicas americanas, 
canas. | El primer premio ae ha concedido al 

CIERRE DE BOLSA 
Atona?, t f . 

El Gobierno ha ordenado que permaneciera 
la Bolsa cerrada durante ua mes, con el ob-
féto de facilitar las liquidaciones que hace 
inevitables la enorme baja sufrida por toda 
telase de acciones, 

LA OLA DE LOS AUMENTOS 
Berlín, t* . 

Han ddo aumentados loa Jornales y suel
dos a Obreros y funcionarios. 

También han ddo aumentadas las tarifas 
femKiarias para viajeros y mercancías. EÍ 
aumcalo de las primeras es de 800 por 10O 

Íira las clases de primera y segunda, y do 
00 por 100 para las de tercera y cuarta. 
La tarifa do mercancías ha sida anmen-

tada en un 250 por 100. 

"Canto a la madre España", dd que es an' 
tor Andrés Eloy Blanco, residento en Cura-

leas. 
El premio de t.000 pesetas, sobre elMe* 

ima "América", se concede a don Carlos 
[Vega López. 

Se Ignora donde se dará lectura a laa 
poesías premiadas, an vista de que ha ddo 
suspendida la flesla por d Gobierno. 

Ü l i T I J W A H O f ^ f l 

A t r a c o 

EXPEDICION POLAR RENUNCIADA 
París, 9.a. 

A la una de la madrugada dranlaba gW 
el Paralelo un coche pertcneejanta a na 
Circulo aristocrático de esta dudad, quo Iba 
ocupado por dos ftcrsnnas. 

Al llegar el vohfcñlo frente al cuartel 
Según notidas publicadas por ToT diarios |<l011ttr"IIctf*.(^I portal de Santa Madrona 

do esta, el explorador Amuodsen tenia la I salieron siete indlvlduog quo, pistola en 
inlendón do realizar sn expedición d Potof*1™0' detuvieron el eoche. 
en avión, a pesar del mal resultado de las I Después, tranquilamente, se ded¡caroi»\« 
pruebas verIflcadas: pero un oficial francés i I * lucrativa tarca da desposeer a lo» oau-
io disuadió do ello. I pMtes del vehículo del dinero y de lao 

dhajas quo llevaban. 
LA UNIDAD DEL FRANCO BELGA Redizado su propósito, dieron orden al 

cochero para que conllmia^a í.u nomino,<de-
Paris, 20. Isaparccicndo sin dejar otí33 bucilas qu* Ido 

Según comunlcanAlo» parióJÍ(;OÍ de Bru-|do sa Bnzaffa. 
s«laS, hoy acrí ecffoHadp d Quiü d'Orsayl Resullo «Btofleranjenle «ncaptailoc ver 
ewxto do t i contcstacdfih qvm.TiiiTo e! Go-Icon qiro t ^ i ^ r y ^ m p.'jf-el"-]."'.!! de qi'o 
bftrno bel^a d reciente ifiímírtndum brltá-^jpjgia diaSuílMHB^felKn w^D^ra-ol^nil "o 

a, en loSwflBva ea»qce ara hnMtads 
fenldos 23 kñico. 

oa en dicha | Se tienen noticias de que dicha contesta-
«•Sena do seguridad. • da Polncaré. I Corrientes. ' í - - ' - !— 

ImprenU da EL PRINCIPADO, Etcudillcrs Blancbs, 3 bis. bajos 
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Y 200 AGUJAS 

ANTES DE COMPRAR consulte precios en cualquier artículo de música a la casa 
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